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RESUMO 

 

A relação entre a tradução e a divulgação da ideologia terrorista tem sido pouco 

estudada. Tendo em conta o poder que a tradução adquire nesse contexto, difundindo nos 

portais eletrónicos mensagens de ódio e de destruição originalmente produzidas em árabe, 

há grande margem para a manipulação dos leitores por parte dos terroristas e para a 

ausência de fidelidade na transmissão da informação.  

O presente relatório de projeto tem como objetivo central a análise dos problemas 

da tradução/interpretação da mensagem original em árabe e do resultado que aparece num 

corpus de notícias que organizámos sobre os atos de terrorismo da autoproclamada 

“Organização Terrorista Daech” (OTD) e que foram publicadas na imprensa escrita árabe, 

portuguesa e francesa de grande difusão, entre 2012 e 2015. Este relatório incide 

fundamentalmente sobre a qualidade da tradução das declarações e elementos discursivos 

da autoproclamada “Organização Terrorista Daech” presentes nos jornais portugueses e 

franceses, destacando problemas de ordem lexical e cultural encontrados ao longo do 

nosso corpus, e propondo traduções alternativas consideradas mais adequadas para uma 

transmissão fiel, “neutra” em termos de não alteração da linguagem e do 

conteúdo/sentido, do discurso dos terroristas. Queremos assim contribuir para chamar a 

atenção da sociedade para o papel decisivo que tem o tradutor na sua função, mas também 

como elemento-chave que é, atualmente, na luta contra o terrorismo. 

Palavras-chave: tradução, terrorismo, Jihad, estado islâmico. 
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RÉSUMÉ 

 

La relation entre la traduction et la divulgation de l´idéologie terroriste a été peu 

étudiée. Etant donné le pouvoir que reçoit la traduction dans ce contexte, en diffusant sur 

les portails électroniques des messages de haine et de destruction originellement en arabe, 

il y a une marge pour la manipulation des lecteurs de la part des terroristes et pour 

l´absence de fidélité dans la transmission de l´information. 

Le présent rapport de projet a pour objectif central l´analyse des problèmes de la 

traduction/interprétation du message original en arabe et du résultat qui apparait dans un 

corpus-échantillon que nous avons organisé, des informations sur les actes de terrorisme 

de l´autoproclamée Organization Terroriste Daech (OTD) publiées dans la presse écrite 

arabe, portugaise et française de grande diffusion, entre 2012 et 2015. Ce rapport est basé 

fondamentalement sur la qualité de la traduction des déclarations et des éléments 

discursifs de l´autoproclamée Organization Terroriste Daech présents dans les journaux, 

portugais e français, mettant l´accent sur les problèmes d´ordre lexical et culturel relevés 

tout au long de notre corpus-échantillon et proposant des traductions alternatives 

considérées comme étant plus adéquates à une fidèle et neutre traduction sans pour autant 

altérer le langage ou le contenue /sens du discours des terroristes. Nous voulons ainsi 

contribuer à attirer l´attention de la société sur le rôle décisif qu’il a, le traducteur, dans 

sa fonction, mais aussi comme élément clé qu´il est, actuellement, dans la lutte contre le 

terrorisme.  

Mots clés : traduction, terrorisme, djihad, ètat Islamique. 
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GLOSSÁRIO 

Abu Bakr: Sogro do Profeta Maomé e também um dos seus companheiros. Foi o primeiro 

Califa (sucessor), após a morte do Profeta. 

Alá: Palavra árabe para designar Deus. 

Ad-Dawla. Sub. Masc. que significa, em árabe, Estado. 

Alcorão (ou Corão): O Livro Sagrado dos muçulmanos, composto por 114 versículos 

(chamam-se surat). 

Assalmo alikum: Cumprimento de chegada entre muçulmanos, que se faz a alguém em 

qualquer hora do dia, e tem como transcrição em português a frase seguinte: Que a paz 

esteja convosco e cuja resposta é Walaikumo Assalam (Que a paz esteja também 

consigo/convosco). 

Baia ou Baya: (em árabe: البيعة) um de dois princípios fundamentais da governação no 

Islão, é um juramento de lealdade ao Chefe do Estado; também é um pacto social e 

político que transfere o direito de soberania ao Chefe de Estado (Rei, Emir ou Califa) 

escolhido pelo povo ou que herdou este título após a morte do pai ou do irmão, ex-chefe 

do mesmo Estado.  

Califa: ou Califah sucessor ou adjunto do Profeta Maomé, o Califa combina uma função 

secular e outra espiritual e, na prática, tem o poder temporal; é escolhido por consenso da 

Ummah (Povo); também é um cargo hereditário. 

Coreixitas: Uma tribo poderosa de Meca, cujo nome vem da palavra árabe coraixe ( قريش). 

Fajr: (madrugada): A primeira oração do dia para os muçulmanos.  

Fiqh: é um conjunto de leis islâmicas, que incidem em Teologia e Credo, Relações de 

Devoção e Interpessoais e Cultivo do espírito. 

Hadite: (pl. Ahadith): Um conjunto de leis, lendas e histórias, sobre a vida de Maomé, 

incluindo também a sua biografia (tal como os dizeres, as ações, as afirmações, as 

opiniões e os modos de vida do Profeta Maomé).   
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Imã: Na grande maioria das situações, o imã é a pessoa a quem a comunidade reconhece 

dadas capacidades. O imã não tem nenhuma função clerical específica, pode ser aluno 

das escolas corânicas, engenheiro, médico ou outro profissional, com a condição de ser 

muçulmano, púbere, respeitável e moralmente competente. O imã é literalmente "aquele 

que está diante" para dirigir as orações. 

Ijtihad: É o resultado de reflexões realizadas por eminentes juristas e sábios 

muçulmanos, que interpretam os versos corânicos para explicar algumas normas legais, 

o processo do Ijtihad é equiparado a Jurisprudência. 

Jihad: Os grandes teólogos islâmicos dividem a Jihad em duas correntes: a Jihad maior 

e a Jihad menor. A primeira é a auto-luta contra os inimigos da vida espiritual, a luta 

contra o mal e contra o egoísmo. É um esforço maioritariamente individual.  

A segunda, a Jihad menor, é a luta armada contra os inimigos do Islão, de forma 

defensiva, partindo de duas interpretações. Uma coletiva, que representa as ações de luta 

ao princípio da guerra regular, que poderá ser entre Estados, e da ação militar justa. Outra, 

individual e voluntária, que preconiza a luta de cada muçulmano contra a tirania do 

ocupante. 

Os jurisconsultos muçulmanos encararam a Jihad como o requisito num mundo dividido 

entre dar al-islam (casa do Islão ou da paz, território que pertence aos muçulmanos, onde 

é aplicada a jurisprudência islâmica) e dar al-harb (território não islâmico, a casa da 

guerra). Nos diversos apelos à Jihad, está implícito que toda a comunidade islâmica tem 

a tarefa de expandir o dar al-islam pelo mundo inteiro, para que todos possam partilhar 

uma ordem sociopolítica justa.  

Meca (ou Makka): O maior santuário do Islão, atualmente na Arábia Saudita. Foi nesta 

cidade que Maomé viveu a maior parte da sua vida. 

Mohammad (ou Maomé): o Profeta dos muçulmanos. 

Mufti: Jurisconsulto sobre a doutrina e ensinamentos islâmicos. 

Mujahideen Achura: Conjunto de grupos armados estabelecidos em 15 de janeiro de 

2006 e que foi liderado por Abdullah Rashid al-Baghdadi, organizados no chamado 
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Conselho Mujahideen Achura que era composto por várias organizações conhecidas pelo 

extremismo e pela sua determinação em estabelecer uma ordem islâmica de cariz 

Califado, na Zona do Médio Oriente e no Mundo. 

Radia allahu 'anhu: "Que Deus esteja satisfeito com ele". Esta frase é geralmente dita 

após cada pronúncia do nome de um companheiro do Profeta. Para o género feminino, e 

de forma exclusiva para as esposas e filhas do Profeta, usa-se radia allahu ‘anha (Que 

Deus esteja satisfeito com ela); para o plural masculino, usa-se radia allahu 'anhum (Que 

Deus esteja satisfeito com eles) e para o plural feminino, radia allahu 'anhuna (Que Deus 

esteja satisfeito com elas). 

Sabab Al-nuzul: Trata-se dos motivos da revelação do versículo ou dos versículos do 

Corão, é o contexto termporal e local que está sempre relacionado com algum evento ou 

acontecimento. Sabab Al-nuzul é um fator determinante na correta e contextualizada 

interpretação dos versículos do Corão. 

Sunni: Um ramo de crentes muçulmanos que formam mais de 87% do total dos 

muçulmanos, cuja palavra deriva do termo Suna, que se refere aos ensinamentos de 

Maomé e dos seus quatro sucessores. O suni, na sua doutrina, diferencia-se do chiita, que 

acredita que a liderança do califado pertence ao Ali, o genro e primo do profeta Maomé, 

como o seu sucessor legítimo e considerando ilegítimos os três califas sunitas que 

assumiram a liderança da comunidade muçulmana logo após a morte de Maomé. 

Surat (ou sura): Um versículo do Corão. 

Umma: Povo muçulmano / Pátria muçulmana.  
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INTRODUÇÃO 

O terrorista não é aquela pessoa que apenas sabe vestir um colete e 

espoletar uma bomba, ele é muito mais do que isso. O terrorista, hoje 

em dia, tornou-se uma ameaça multifacetada. Ele aproveita a arma e a 

palavra para seguir em frente na realização pura e dura dos seus 

objetivos. 

Fonte desconhecida, em língua árabe (t. n., destaque nosso) 

 

1. Objeto de Estudo e Objetivos do Relatório de Projeto 

Quem acredita no direito à vida de todos os seres humanos e que se sente chocado 

com os atos bárbaros que derramam sangue de inocentes todos dias, em todo o mundo, 

pergunta-se obviamente sobre a origem deste mal e de igual modo se pergunta sobre o 

remédio para este mal, remédio esse para o qual pode contribuir cada humano, consoante 

a sua área de intervenção na sociedade. Posto isto, centramo-nos no papel do tradutor, 

aventando a hipótese de que o tradutor, lato sensu, decerto surgiu com o aparecimento do 

homo sapiens na terra e da linguagem, como um intermediário entre grupos. O tradutor 

pode, com os seus conhecimentos, a sua formação e a experiência adquirida e o seu 

trabalho de reflexão, intuir realidades antes mesmo dos serviços mais sofisticados de 

informação dos vários Estados, até os dos mais poderosos. A capacidade intencional do 

tradutor ultrapassa, em alguns casos, a capacidade natural dos outros seres humanos não 

formados para essa atividade. Daí, a sua enorme responsabilidade enquanto ator social: 

«O facto de que os tradutores são aqueles que constroem sentido nos textos traduzidos 

leva a que (…), através desta capacidade, possuam poder considerável e grande 

responsabilidade e que exerçam um importante papel de liderança» (Tymoczko, 2010: 

265; t. n.).  
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No nível do conhecimento comum, os dois termos que balizam a nossa reflexão, 

“terrorismo” e “tradução”, apresentam definições tais como as seguintes: segundo o 

Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, 

Terrorismo, no sentido comum do termo, é a «prática de atos de violência, de atentados 

contra pessoas e bens, executados por um movimento clandestino em luta contra o poder 

estabelecido. Mas também há o chamado «terrorismo de Estado praticado por governos 

ou regimes políticos. Em sentido figurado, também se usa o termo “terrorismo” para se 

qualificar a atitude de intolerância e/ou de intimidação adotada pelos que desejam impor 

as suas ideias, nomeadamente nos campos literário e artístico, em relação àqueles que não 

partilham das mesmas convicções»1. 

Quanto à tradução, esta é assim definida, segundo o Dicionário Verbo de Língua 

Portuguesa (2008): “Tradução (pl. traduções) n.f. 1. Ato ou efeito de traduzir, de dizer ou 

escrever, numa língua, o que é ou foi dito ou escrito noutra”. Quanto ao “tradutor”, sendo 

este o agente da ação de traduzir, o mesmo dicionário, define-o como "pessoa que faz 

traduções", assumindo também o “bom tradutor” como "conhecedor tanto da sua língua 

quanto da cultura do outro país".  

Estas definições são, evidentemente, muito limitadas, claramente insuficientes, 

quando as consideramos enquanto termos técnicos, não dando de forma alguma a 

dimensão desta atividade.  

Na continuação deste Relatório, tentaremos dar consistência aos conceitos de 

tradução e de tradutor, questão que nos interessa particularmente, centrando-nos no papel 

deste último como contributo para a luta antiterrorista.  

Quanto ao conceito de terrorismo, da leitura de textos disponíveis online, de 

diferente teor e área de especialização, rapidamente concluímos que são múltiplas as 

 
1 A este propósito, veja-se: «Em geral, o terrorismo de Estado não é percebido por aqueles que tentam 

elaborar uma definição internacional comum de terrorismo no âmbito de organizações intergovernamentais. 

Além disso, a palavra terrorismo vem do Reino do Terror perpetrado por Robespierre durante a Revolução 

Francesa, no final do século XVIII. Naquela ocasião, o termo se referia às ações brutais do Estado contra 

seus inimigos políticos. Quando é legítimo falar sobre terrorismo de Estado? Quando, responde Gérard 

Chaliand, o terror é usado como um “modo de governar, permitindo que o poder estabelecido, por meio de 

medidas extremas e do medo coletivo, acabe com aqueles que resistem a ele”» (Marthoz, 2018:21). 
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definições avançadas, ao longo do tempo, em função dos países/comunidades de países e 

da sua ideologia política. Centrando-nos no contexto mais particularmente europeu, 

destacamos a legislação europeia sobre o conceito e as medidas antiterroristas (em 

particular, a Decisão-Quadro de 2002, considerada um marco, e a de 20082) e os dados 

de organizações atentas ao fenómeno e suas consequências factuais. Esse é o caso, na 

ONU, do Grupo de Alto Nível sobre as Ameaças, os Desafios e as Mudanças – que, em 

2003, avançou com a seguinte definição de terrorismo: «qualquer ação [...] destinada a 

causar morte ou graves lesões corporais a civis ou não combatentes, quando o propósito 

de tal ato, por sua natureza  ou  por  seu  contexto,  for  intimidar  uma  população,  ou 

obrigar um governo ou uma organização    internacional    a    fazer,   ou   abster-se   de   

fazer,   qualquer ato» (apud Marthoz 2018) – ou o caso da Global Terrorism Database, 

da University of Maryland (https://www.start.umd.edu/gtd/ ), que fornece dados sobre as 

ações terroristas – ver adiante. 

Ainda no domínio da Defesa europeia, lemos, por exemplo, a seguinte análise:  

«A prevenção do radicalismo e a contenção do terrorismo islamista emergiram como 

prioridades estratégicas a nível da segurança europeia. Não obstante afetar apenas uma 

pequena minoria da população muçulmana na Europa, a radicalização apresenta 

desafios significativos para os Estados e as sociedades, os quais poderão não só ser 

expostos a atos violentos caso a radicalização conduza ao Islamismo radical jihadista, 

mas também em resultado da rejeição das normas democráticas de governo e de 

organização social e de princípios fundamentais como a diversidade, a igualdade e a 

liberdade» (Costa e Pinto, 2012:186). 

E, da “Resolução sobre a urgência de novas medidas para lutar contra o terrorismo 

internacional”, de 2018, no Jornal Oficial da UE, destacamos o conteúdo da alínea K, 

que se relaciona diretamente com o nosso trabalho de análise de notícias:  

«(…) com a utilização da Internet, do lado negro da Web, dos meios de comunicação 

social e das TIC, as organizações terroristas encontraram uma forma de divulgar a sua 

 
2 Ver Anexo 4. 

https://www.start.umd.edu/gtd/
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propaganda, obter financiamento e criar redes verdadeiramente mundiais sem 

precisarem de uma base física». 

Também em Marthoz (2018: 12-14), igualmente se chama a atenção para o papel 

da informação no âmbito do terrorismo: 

«O grupo Estado Islâmico (…) propõe uma “narrativa” sedutora de heroísmo e 

virilidade, por vezes retransmitida inadvertidamente pela mídia tradicional. (…) [que] 

nem sempre considera suas responsabilidades nesse grande jogo de propaganda (…). 

Além de emergências e notícias de última hora, a cobertura do terrorismo exige 

capacidades especiais investigativas e analíticas sobre temas de grande complexidade 

que afetam a política internacional, as relações internas de poder político, a religião e o 

crime transnacional. “O terrorismo é provavelmente uma das áreas em que a 

competência profissional é mais necessária”, observam   Michel   Wieviorka   e   

Dominique   Wolton   na   obra “Terrorisme à la une”. (…) Portanto, os riscos são 

consideráveis: é uma questão de evitar contribuir para essa polarização fatal por meio 

de atalhos, frases imprudentes, estigmatização e generalizações».   

São vastíssimas as organizações3 e as publicações disponíveis na Internet sobre esta 

problemática, sendo que a leitura de várias delas (que tentámos selecionar, em termos de 

fiabilidade) nos ajudaram a confirmar a nossa convicção sobre a importância de primeira 

ordem do rigor na informação e, no caso da tradução da informação, da responsabilidade 

imensa que incumbe ao tradutor.  

Centrando a nossa pesquisa nos discursos do líder da Organização que nós, como 

autores deste Relatório, tomámos a liberdade de apelidar de Organização Terrorista 

Daech (OTD)4, começámos por pesquisar textos produzidos por esta Organização, com 

vista a comparar o original com as traduções que foram feitas pela imprensa francesa e 

pela portuguesa entre 2012 e 2015. Dada a vantagem de termos o árabe marroquino como 

língua materna, o árabe clássico como língua de ensino e formação, e o francês e o 

 
3 Note-se a existência do European Counter Terrorism Centre, no âmbito da Agenda Europeia para a 

Segurança relativa ao período de 2015-2020. 
4 Daqui para a frente, esta Organização passará a ser designada apenas por OTD.   
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português como línguas que conhecemos bem; dado, ainda, termos na nossa base cultural 

um bom conhecimento do Islão e do Sagrado Livro do Corão, acreditamos poder 

contribuir para um melhor conhecimento da responsabilidade dos tradutores, no contexto 

em causa. 

A referida pesquisa, iniciada em finais de dezembro de 2015, foi bem sucedida, já 

que conseguimos encontrar quase todos os discursos e sermões do chefe da Organização 

Terrorista Daesh, proferidos até então, em língua árabe clássica (o uso do árabe 

clássico/do árabe literário modernizado faz parte da estratégia de abrangência da 

população de, pelo menos, 22 países árabes onde a língua partilhada é esta). De igual 

modo, conseguimos ainda algumas traduções/excertos de tradução dos mesmos em 

francês e em português (ver Introdução ao Cap. II). 

Mas o horizonte desta investigação ficou muito sombrio quando se deram, em Paris, 

os atentados de 13 de novembro de 2015. Acordámos um dia a ver que os portais 

eletrónicos tinham sido selados pelas Autoridades de Segurança, em França, e, ainda 

mais, que tinha sido proibida a publicação ou a tradução de qualquer discurso vindo de 

elementos da OTD, em França e em Portugal.  

Foi um duro revés para o nosso projeto, dado que o corpus não estava totalmente 

recolhido e que os nossos objetivos incluíam uma análise mais abrangente.  

Contudo, para não abandonar este domínio do trabalho – que nos parece contribuir 

bastante para a reflexão sobre o papel social do tradutor e da tradução – foi necessário 

redirecionar a linha de trabalho. Recorremos, assim, a outra vertente possível deste 

projeto, que consiste no estudo do léxico relativo ao terrorismo nas notícias sobre a OTD 

publicadas nas duas imprensas já citadas, tendo os originais em árabe como texto-fonte. 

Para tal, constituímos um corpus-amostra composto por três subcorpora-amostra.  

Esta recolha constitui agora o núcleo do presente trabalho e implica a análise das 

escolhas lexicais feitas pelos jornalistas.  

Mas será que estas escolhas são efetivamente escolhas pessoais? Ou obedecem 

muito simplesmente à adoção da tradição já firmada na imprensa e na sociedade do 

respetivo país? Veja-se o exemplo da predominância de uma destas designações, 

consoante o enquadramento da notícia em português e francês: Estado Islâmico, EI, Isis 



 

 

21 

 

ou Daech. Ou será que os jornalistas só se limitam a replicar o que lhes chega das agências 

noticiosas internacionais? E mais, será que, independentemente dessas escolhas serem da 

responsabilidade do jornalista ou das agências, haverá sempre um tradutor competente 

nas línguas que usa e, eventualmente, especializado na matéria que traduz, dando apoio 

aos jornalistas nacionais e às agências internacionais? Assim, qual será o nível da 

qualidade da tradução relacionada com a temática das mensagens terroristas, na 

imprensa?  

Não sendo possível senão levantar hipóteses sobre todas as questões acima 

referidas, é, contudo, possível analisar a última delas – o nível da qualidade da tradução 

que está por detrás do léxico especializado e usado no corpus reunido – e ainda determinar 

as preferências lexicais em cada uma das imprensas, a francesa e a portuguesa, através da 

comparação dos textos nas duas línguas.  

Desde já, queremos deixar aqui registado que o que mais tem instigado a nossa 

persistência em realizar o presente Relatório de Projeto é o sangue inocente que tem sido 

e vem sendo derramado todos os dias pelos terroristas. 

Partimos de um relatório5 do Institute for Economic and Peace (IEP) que refere 

que, desde 2000 até à sua publicação, em 2016, cerca de 61.000 ataques terroristas, em 

várias partes do mundo, mataram mais de 140.000 pessoas e que, em 2015, o número de 

seres humanos que perderam a vida em consequência de atos violentos foi quase nove 

vezes superior ao do ano de 2000. De acordo com os dados referidos, este Instituto, que 

anualmente elabora um índice do terrorismo mundial, considera que foi atingido um nível 

histórico do terrorismo em novembro de 2015. No seu relatório de 2020, o Global 

Terrorism Index (p. 15) fornece o gráfico seguinte: 

 
5 http://visionofhumanity.org/app/uploads/2017/02/GPI-2016-Report_2.pdf - consultado pela última vez 

em 02 de julho de 2015. 

http://visionofhumanity.org/app/uploads/2017/02/GPI-2016-Report_2.pdf
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Figura 1 – Os quatro grupos terroristas mais mortíferos (Fonte: GTI 2021) 

 

Além do número crescente dos combatentes que se juntaram às fileiras da OTD, os 

dados dos atos terroristas foram e são alarmantes. Vejamos os dados seguintes, da Global 

Terrorism Database, relativos a 1970-2013, a 2015 e ao período de 2012 a 2019. Os 

pontos vermelhos mostram a intensidade dos ataques terroristas no mundo e as diferentes 

zonas atingidas:  
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Figura 2 – Ataques terroristas (125.000 incidentes), no período 1970-2013.  

 

Figura 3 - Ataques terroristas em 2015, concentração e intensidade. 
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Figura 4 – Ataques terroristas e número de vítimas mortais em 2012-2019.    

Como é sabido, estes incidentes implicam vagas muito importantes de refugiados, 

nomeadamente na zona mediterrânica (e outros fenómenos que desestabilizam a paz e a 

prosperidade no mundo), como descrito, por exemplo, no Global Peace Index 2021)6:  

 

Figura 5 – Chegadas de refugiados na zona do Mediterrâneo (janeiro, maio, setembro de 2014 a 

2017).   

 
6 http://data2.unhcr.org/en/situations/mediterranean 

http://data2.unhcr.org/en/situations/mediterranean
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Por um lado, podemos depreender que o perigo do terrorismo se espalha cada vez 

mais por todo o mundo e, por isso, questionamos, a este respeito, outros dados para saber 

donde vem esse mal. Por outro lado, para compreender onde foi recrutado o maior número 

de pessoas, especialmente na Europa, consultamos e transcrevemos, após tradução nossa, 

as estatísticas da Organização The Soufan Group (TSG)7: 

 
Países Contagem  

Oficial 

Data  TSG 2014 

Números 

TSG 2014 

Números  

Repatriados 

Afeganistão  Jan. 2015 50   

Albânia 90 Maio 2015 100-200   

Argélia 170 Maio 2015 200-250 c. 200  

Argentina  2012 23   

Austrália 120 Out. 2015 255 c. 250  

Áustria 300 Out. 2015 233  70 

Azerbaijão 104+ Maio 2015 216  49 

Bélgica 470 Out. 2015 470 c.250 118 

Bósnia 330 Out. 2015 217  51 

Brasil 3 Jul. 2015    

Camboja 1 Jun. 2015    

Canadá 130 Out. 2015  30  

China 300 Nov. 2014    

Dinamarca 125 Out. 2015 100-150 100 62 

Egipto 600+ Jan. 2015 1000   

Finlândia 70 Aug. 2015 70-100 c. 30 25+ 

França 1700 Mai, 2015  c.700 c.250 

Geórgia  Jul. 2015 50   

Alemanha 760 Nov. 2015  270 200+ 

Malásia 100 Nov. 2015   5+ 

Maldivas 200 Maio 2015 20-100   

Moldávia 1+ Jan. 2015    

Montenegro  Set. 2015 30   

 
7 https://www.soufangroup.com/ 

 

https://www.soufangroup.com/
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Marrocos 1200 Out. 2015 1500 C. 1500  

Países Baixos 220 Out. 2015 210 120 40 

Nova Zelândia 5 to 10 Mar. 2015 6   

Noruega 81 Out. 2015 60 40-50  

Paquistão 70 Aug. 2015 330   

Filipinas 100 Aug. 2015    

Portugal  2015 12   

Qatar  Dez. 2015 c.10   

Roménia 1+ Mar. 2015    

Rússia 2400 Set. 2015  c. 800  

Arábia Saudita 2500 Out. 2015  c. 2500  

Tabela 1 – Recrutamento de terroristas em 2015, data do início do presente trabalho. 

 França, por exemplo, parece representar um ambiente profícuo para o 

recrutamento de combatentes, cujo número de pessoas recrutadas até 2014 para as fileiras 

da OTD atingiu 1700; por sua vez, de Portugal 12 pessoas foram para OTD, dados não 

oficiais, o que significa que podem ser mais ou menos pessoas a juntarem-se a este grupo 

de terroristas. Estes dados levam qualquer investigador a abandonar a hipótese de que o 

recrutamento destas pessoas seja apenas direto, para pesquisarem outras vias de 

recrutamento, entre as quais o impacto do discurso da OTD em língua árabe sobre os 

recentes recrutados e a manipulação da tradução pela própria OTD e pelos outros 

intervenientes.  

2. A evolução cronológica da denominação da organização aqui 

chamada OTD 

O processo de escolha do nome para uma organização, considerada sucessora da 

Al-Qaeda, com o intuito de impor uma identidade sociopolítica nova, passou por várias 

etapas terminológicas, tornando cada vez mais essa organização atraente para alguns 

simpatizantes e mais emblemática para muitos políticos, jornalistas e tradutores. 

Em 2004, os líderes da OTD batizaram-se com o nome de Organização Base da 

Jihad na Terra dos dois Rios, o Tigre e o Eufrates (Tanzim Qaedat al-Jihad fi Bilad al-

Rafidayn;تنظيم قاعدة الجهاد في بلاد الرافدين. ). 
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A organização começou por manifestar a sua plena fidelidade ao grupo terrorista da 

Al-Qaeda de Osama Bin Laden; na altura, esta organização surgiu durante a ocupação 

americana do Iraque, como um grupo que luta contra as forças da referida ocupação, algo 

que atraiu, inicialmente, muitos cidadãos iraquianos e que os levou a enfrentar os 

ocupantes do seu país. Rapidamente, esta organização expandiu a sua influência e tornou-

se numa das milícias mais fortes na cena anárquica iraquiana. 

Em 2006, Abu Musab Al-Zarqawi apareceu num vídeo a anunciar a formação do 

Conselho de Mujahideen Achura (مجلس شورى المجاهدين) e foi morto no mesmo mês do seu 

anúncio. Após a sua morte, foi substituído por Abu Hamza Al-Muhajir como o novo líder 

do grupo, no Iraque. Nos finais de 2006, foi formada uma organização militar que – para 

além de revelar os seus objetivos através do seu autoproclamado nome, Estado islâmico 

no Iraque, e do seu próprio chefe autonomeado Abu Omar al-Baghdadi –, juntou todos 

os grupos radicais espalhados no território iraquiano. A organização alcançou a 

denominação plena de Estado Islâmico no Iraque e na Síria, quando Al-Baghdadi 

aproveitou a crise política que eclodiu na Síria e o caos que lá se vivia, para anunciar a 

sua entrada na linha de confronto na Síria, junto com outras organizações ligadas à Al-

Qaeda. Assim, declarando guerra ao regime sírio sob o lema “Vitória dos Sunnis na 

Síria”, a organização de Al-Baghdadi encontrou um espaço fértil no território sírio para 

praticar os seus crimes e a sua expansão, além de explorar o caos para alcançar os seus 

objetivos e expandir a sua influência. Esta autodenominação de Estado Islâmico no 

Iraque e na Síria manteve-se durante os cinco anos seguintes. No final de 2011, a 

organização tornou-se mais forte, após o seu estreito relacionamento com a Frente Al-

Nusra, que era vista como um grupo fiel à Al-Qaeda e uma das organizações mais 

fortemente armadas e mais fortes na Síria.  

Em abril de 2013, numa notícia publicada no site Shumoukh Al-Islam (شموخ الشام), 

Abu Bakr al-Baghdadi anunciou a fusão da sua organização com o grupo Jabht Al-Iraque 

 ,passando a organização a chamar-se Estado Islâmico no Iraque e no Levante ,(جبهة العراق)

englobando assim os seis países que formam o Levante – Síria, Jordânia, Israel, Palestina, 

Líbano e Chipre.  
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 Em 27 de maio de 2013, Khaled Al Haj Saleh, jornalista e ativisita sírio, inventou 

uma denominação de conotação pejorativa e repulsiva para o autoproclamado Estado 

Islâmico. Criou uma espécie de acrónimo, ao usar as primeiras sílabas das quatro palavras 

que formavam a denominação Dawlat al Iraque e Sham Al Islamiya (Estado Islâmico do 

Iraque e do Levante), obtendo DAICHA (دعشا). Na altura, esta denominação foi criticada 

por vários jornalistas e linguistas árabes, já que reconhecia implicitamente a existência de 

um estado ilegítimo. Umas semanas depois, Khaled Al Haj avançou com a nova 

denominação Daech, expressão esta que fonéticamente, em árabe, é muito semelhante ao 

verbo dahasa, o qual significa "pisotear, esmagar”. Esta designação passou a ser usada 

global e genericamente, apesar dos líderes da OTD a considerarem ofensiva e repulsiva. 

No início de 2014, o autoproclamado Estado Islâmico no Iraque e no Levante, no 

confronto com o exército iraquiano e com o regime sírio, conseguiu uma série de 

expansões geográficas e militares, que levaram o chefe da organização a alterar, mais uma 

vez, o nome da estrutura para Estado Islâmico (EI) e para o qual se proclamou califa.  

Em finais de 2014, a agência noticiosa francesa AFP, seguindo o exemplo do seu 

Governo, optou pelo acrónimo Daesh ou Daech, na sua política de redação, esclarecendo, 

com estas palavras, a sua decisão:  

«Consideramos o termo "estado islâmico" inadequado por duas razões: antes de mais, 

não é um estado real, com fronteiras e reconhecimento internacional; em segundo lugar, 

para muitos muçulmanos, os valores reivindicados por esta organização não são de 

forma alguma islâmicos» (t. n.).  

Por sua vez, o próprio diretor da redação declarou que não queria o nome “estado 

islâmico” nos artigos publicados sobre esta organização, para não enganar o público” (t. 

n.).   

Os canais árabes começaram por usar o termo "estado islâmico" mas abandonaram 

a expressão, ainda em 2014, por causa da sua conotação positiva, especialmente para o 

mundo muçulmano. O canal Al Arabiya, por exemplo, optou pelo acrónimo Daech.   

Em síntese, a denominação desta organização teve a seguinte linha cronológica e 

de alargamento geográfico da própria denominação: 
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: 

 

Figura 6 - Evolução histórica da denominação da OTD 

2.1 A polémica sobre a denominação e a nossa opção pela denominação OTD 

Barack Obama, ex-Presidente dos EUA, ao discursar perante o Congresso do seu 

país, em 2014 e em várias ocasiões, evitou usar a designação "estado islâmico", utilizando 

a denominação antiga em inglês do grupo, ISIS, salientando que «ISIS não é nem estado 

nem islâmico». Acrescentou que «nenhum Estado, nem mesmo os cidadãos governados 

pelo ISIS, reconhecem esta organização como Estado» (t. n.). 

David Cameron, ex-Primeiro-Ministro do Reino Unido, disse, no seu Parlamento, 

em dezembro de 2015, que o seu Governo se iria juntar à França para nomear o grupo 

terrorista de Daesh em vez de ISIL. 

Tony Abbott, ex-Primeiro-Ministro australiano, em 2015, anunciou que passaria a 

referir-se ao grupo "estado islâmico" com o termo Daesh, argumentando que esta 

designação privava o grupo de qualquer legitimidade entre os muçulmanos.8 

Em Portugal, entre 2011 e 2015, vários responsáveis oficiais usaram nomes 

diferentes para designar esta organização. Assim, Rui Machete, ex-Ministro dos Negócios 

Estrangeiros de Portugal, usou a designação Grupo Radical Estado Islâmico.9  

Os Serviços de Segurança, em Portugal, usaram sempre Grupo Estado Islâmico.10 

Cavaco Silva, ex-Presidente português, usou em várias ocasiões a designação O 

autoproclamado Estado Islâmico Daesh. Pedro Passos Coelho, Ex-Primeiro-Ministro de 

Portugal, chamou a esta organização Terror sem Rosto. 

 
8 https://www.theguardian.com/world/2015/jan/12/tony-abbott-say-hell-now-use-daesh-instead-of-isil-

for-death-cult-but-why, consultado pela última vez em 2 de novembro de 2015. 
9https://sicnoticias.pt/especiais/ei/2014-10-31-Rui-Machete-avisa-que-portugueses-envolvidos-no-Estado-

Islamico-sao-terroristas, consultado pela última vez em 2 de novembro de 2015 
10 Relatório anual de Segurança Interna (RASI),  

http://www.ansr.pt/InstrumentosDeGestao/Documents/Relatório%20Anual%20de%20Segurança%20Inte

rna%20(RASI)/RASI%202015.pdf, consultado pela última vez em 2 de novembro de 2015. 
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Daesh (/ Daech) 

https://www.theguardian.com/world/2015/jan/12/tony-abbott-say-hell-now-use-daesh-instead-of-isil-for-death-cult-but-why
https://www.theguardian.com/world/2015/jan/12/tony-abbott-say-hell-now-use-daesh-instead-of-isil-for-death-cult-but-why
https://sicnoticias.pt/especiais/ei/2014-10-31-Rui-Machete-avisa-que-portugueses-envolvidos-no-Estado-Islamico-sao-terroristas
https://sicnoticias.pt/especiais/ei/2014-10-31-Rui-Machete-avisa-que-portugueses-envolvidos-no-Estado-Islamico-sao-terroristas
http://www.ansr.pt/InstrumentosDeGestao/Documents/Relat%C3%B3rio%20Anual%20de%20Seguran%C3%A7a%20Interna%20(RASI)/RASI%202015.pdf
http://www.ansr.pt/InstrumentosDeGestao/Documents/Relat%C3%B3rio%20Anual%20de%20Seguran%C3%A7a%20Interna%20(RASI)/RASI%202015.pdf
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Foi a partir de 2011 que esta organização conheceu o seu apogeu e com ele começou 

a guerra das designações para este grupo, por parte de várias foguras públicas e entidades.  

No que nos diz respeito, a nós tradutores, andamos numa permanente procura de 

uma posição neutra e clara em relação à escolha da denominação adequada para esta 

organização terrorista. Contudo, muitos de nós seguem a confusão gerada por certos 

meios de comunicação social e tratamos, frequentemente, a OTD como Estado Islâmico, 

à semelhança da RTP, da SIC, do Público, do Correio da Manhã, ou usamos Daesh/ 

Daech, como a Revista Sol, ou ainda recorremos à sigla ISIL/ISIS, tal como os ingleses. 

Daqui se depreende que não tem havido uniformização no uso da denominação e, 

quanto a nós, parece-nos que, pela confusão que se tem constatado, dificilmente se 

chegará algum dia a um consenso sobre uma única designação para esta organização. A 

constante mudança da própria denominação, devido ao alargamento do território 

ocupado, implica uma multiplicidade de opções na escolha da denominação adequada, 

por parte de políticos e meios de comunicação social, para esta organização. 

Sintetizando a terminologia usada em Portugal e no mundo: 

Sol Público Diário de 

Notícias 

Jornal de 

Notícias 

Expresso Correio 

da 

Manhã 

Visão RTP SIC TVI 

Daesh EI (Estado Islâmico) 

Quadro 1 - Designação da OTD por alguns meios de comunicação social em Portugal, até 2015 

 

Mundo Árabe Portugal França Reino Unido EUA 

Daesh -EI* 

-Grupo Radical  

-EI 

-Terror sem Rosto 

-Grupo de EI 

Daesh ISIL ISIS 

*Quadro 2 – Designação maioritariamente usada  
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ONU Espanha China Turquia 

-ISIS 

-Eiil Daesh- Isil11 

 

Organización 

Terrorista 

 DAESH 

达伊什(Daesh) Irak 

 ve  

Şam İslam  

Devleti 

IŞİD 

Quadro 3 - Designação da OTD usada por alguns meios de comunicação social no mundo, até 

2015 

 

A constante mudança da própria denominação (ver Fig. 6, acima), implica uma 

multiplicidade de opções na escolha da denominação adequada, por parte de políticos e 

meios de comunicação social, para esta organização. 

Para se ter uma noção ainda, da tradução do termo Daesh apresentada pelos 

tradutores automáticos, cada vez mais utilizados, consultámos aqueles que são mais 

frequentemente usados pelo público. Para tal, escrevemos em árabe, no espaço do texto 

de partida, o termo  داعش (Daesh), considerado o mais consensual pelos países árabes e 

por alguns países ocidentais, e assim chegámos ao seguinte resultado: 

Denominação 

árabe 

Google 

Tradutor 

Bing 

Tradutor 

Yahoo! Babel 

Fish 

SYSTRAN 

Translate 

  ,Isis ISIS EIIL, Daesh, EIIL, EI ( Daeshداعش )

Estado Islâmico, ISIS, 

ISIL, Daesh,  

Jihadistas 

Isis EIIL, 

Daesh 

Quadro 4 – Ferramentas de tradução automática e a designação da OTD 

Sabendo-se que a terminologia, em geral, desempenha um papel importante no 

aparecimento ou mudança de conceitos ou ideias, esse elemento reveste particular 

importância na comunicação, na política e até na linguística. Nesta linha de pensamento, 

as organizações terroristas estão plenamente conscientes da importância da denominação 

 
11 Rapport du Secrétaire général sur le sort des enfants touchés par le conflit armé en Iraq, (Relatório do 

Secretário-Geral sobre o destino das Crianças afectadas pelo conflito armado no Iraque, 

https://undocs.org/fr/S/2015/852. Consultado pela última vez em 15 de julho de 2017. 

 

https://context.reverso.net/translation/portuguese-arabic/Estado+Isl%C3%A2mico
https://context.reverso.net/translation/portuguese-arabic/ISIS
https://context.reverso.net/translation/portuguese-arabic/do+EIIL
https://undocs.org/fr/S/2015/852
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e da forma como propagandear a sua terminologia e fazê-la chegar a um público mais 

vasto. Estas organizações recorrem, diretamente, ao uso da sua própria máquina 

mediática, e, indiretamente, aos meios de comunicação social, dos países árabes e 

europeus, os quais, de forma inconsciente, acabam por apoiar a divulgação dessa 

terminologia minada e por colaborar no alcance dos objetivos pretendidos. 

Consequentemente, a propaganda da OTD conseguiu, num curto espaço de tempo, 

ressuscitar um grande número de termos e expressões para cobrir e até justificar todas 

suas as práticas e ações.  

Quanto a nós, na qualidade de tradutores, ficamos perante a exigência de uma 

pesquisa mais atenta para lutar, em tempo útil, contra a propaganda terminológica desta 

organização que chegou a vários países onde a língua árabe é minoritária. A corrida para 

a adoção de uma denominação adequada à ação terrorista levou muitos de nós a 

precipitarmo-nos numa tradução cega da designação adotada pela própria OTD, gerando 

maiores confusões.  

Vejamos, a este propósito, o caso dos tradutores anglófonos, que adotaram a 

transcrição direta da designação desta organização e chegaram ao resultado ISIS, isto é, a 

tradução do árabe para o inglês de Islamic State in Iraq and Syria. Este acrónimo foi o 

mais utilizado pela imprensa anglófona para identificar este grupo, e teve uma 

consequência fatal para uma grande Farmacêutica dos Estados Unidos, cujo nome já era 

ISIS (vide Anexo 2). A conotação negativa que se refletia na partilha deste nome entre a 

própria empresa e a OTD, obrigou a Farmacêutica a mudar para “IONIS 

PHARMACEUTICALS, Inc.”, suportando todos os custos de registo e demais despesas 

inerentes ao processo de alteração do seu nome. Também a livraria “ISIS BOOKS & 

GIFTS”, fundada há quase quarenta anos em Englewood, no Colorado, USA, teve de 

mudar de nome para evitar novos atos de vandalismo tal como os comentários insultuosos 

na sua página de Facebook, feitos por pessoas que a confundiam com a organização 

terrorista ou pensavam que estava associada ao grupo ISIS. Citamos, por último, o caso 

da operadora americana de pagamento online, ISIS, que anunciou a mudança do seu 

nome, para evitar que fosse associado à Organização Terrorista Daech. 
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A OTD está bem ciente deste imenso prejuízo que tem causado no mundo, quer seja 

pela destruição com as armas e as bombas quer seja pelo impacto das palavras que tem 

gerado para propagandear a sua política. Essas palavras têm provocado uma guerra 

terminológica sem fim à vista, entre as quais tem estado a denominação “estado islâmico”, 

usada pela própria OTD e que não tem sido uma ação nada inocente; antes pelo contrário, 

demonstra a vontade em levar os outros a traduzi-la diretamente para ISIS, ISIL e até 

DAECH, para que estes acrónimos desaguem no reconhecimento da organização como 

estado. A propaganda terminológica da OTD pode explicar-se, por um lado, pelo desejo 

da organização de ser reconhecida como estado e, por outro lado, para que ela se possa 

aproveitar da carga histórica e simbólica do acrónimo ISIS o qual representa, para além 

do nome da empresa farmacêutica americana, o nome da deusa egípcia Ísis que «ajudava 

os mortos a entrarem no pós-vida da mesma forma que tinha feito com Osíris, [sendo] 

também considerada a mãe divina do faraó»12. Esta semelhança de simbolismo terá 

enganado, com toda a certeza, um maior número de lobos solitários nas terras do Tio Sam 

e no resto do mundo, se fizermos uma relação com a associação que a OTD proclama 

entre a morte pela causa e a promessa do paraíso para os mártires. Todos conhecemos as 

últimas palavras de bombistas que se fizeram explodir, em nome desse ideal. 

2.1.1 A razão da denominação por nós proposta: Organização Terrorista Daesh  

Convém, neste ponto, e após termos focado a questão da designação da organização 

em diferentes contextos, explicitar as razões da nossa opção de denominação da mesma. 

Na procura de um nome que pudesse ser uma proposta nossa para designar esta 

organização, fomos analisar várias sugestões lusófonas, já que o português é a nossa 

língua do trabalho, verificando que a maioria dos meios de comunicação social 

decalcavam a designação autoproclamada pela própria organização, a saber, Estado 

Islâmico ou apenas a sigla EI, mas também Daech como expressão de conotação 

pejorativa para esta organização. Mas deparámo-nos com alguns exemplos inéditos, como 

o de Nuno Rogeiro, que usou DEDI, isto é, Dito Estado Dito Islâmico, ou o dos Serviços 

 
12 https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dsis  

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dsis
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de Segurança de Portugal, que optaram por Grupo Estado Islâmico, ou ainda o do ex-

Primeiro-Ministro de Portugal, Pedro Passos Coelho, que recorreu, em várias ocasiões, à 

expressão Terror sem Rosto.  

Na presença de uma tal profusão de nomes usados e perante a ausência da adoção 

consensual de um nome, que leve em consideração a evolução histórica e linguística desta 

organização, entendemos dever, na qualidade de tradutores, responsáveis e imparciais, 

apresentar a nossa proposta, que se pretende sem apologias, a qual temos vindo a usar no 

presente Relatório: Organização Terrorista Daech, com a respetiva abreviatura, OTD.  

Para melhor esclarecer a nossa escolha, vamos definir cada elemento que forma o 

conjunto de palavras da sigla OTD e para tal decidimos consultar dicionários. No 

Dicionário Verbo, das definições apresentadas para a palavra “Organização”, podemos 

ler: «4. Associação de pessoas que, para prossecução de fins comuns se constituam numa 

entidade estável, dispondo de órgãos próprios, organismo, Associação, Sociedade… 

Acrescenta-se que Organização é uma palavra de origine grega "organon" que significa 

instrumento, utensílio, órgão ou aquilo com que se trabalha». Transpondo esta definição 

para a OTD, constatamos que esta organização é realmente uma estrutura composta por 

pessoas, que dispõe de todos os órgãos de gestão, desde administrativos, mediáticos e 

militares, que tem como objetivo expandir o seu poder e conquistar mais terras.  

Quanto ao adjetivo “Terrorista”, o mesmo Dicionário refere: «1. Que pratica ou 

defende o terrorismo. Uma rede. Um Grupo [terrorista]. 2. Que visa o terrorismo ou que 

nele se inspira (...)», e também define “Terrorismo” como: «(...) Prática de atos de 

violência física ou psicológica, contra pessoas ou instituições, por grupos, clandestinos 

que procuram alterar a ordem instituída e impor a sua. O [terrorismo] é ameaça à 

segurança dos cidadãos”.  

A escolha da denominação por nós efetuada, de Organização Terrorista Daech, 

tem, assim, apoio semântico, quanto às duas primeiras palavras e é consentânea com os 

fins desta organização, nomeadamente, aqueles que foram lançados publicamente pelo 

seu líder, Abu Bakr al-Baghdadi, nos seus sermões e discursos – estes contrariam o 

Direito à Vida de todos os seres humanos, algo que é citado e preservado na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos e está plasmado em todas as Constituições de todos os 
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países, incluindo as dos regimes mais ditatoriais deste mundo. Com efeito, o apelo deste 

líder a derramar sangue dos inocentes para atingir os seus objetivos só pode ser definido 

como ação terrorista. 

Por último, a escolha do termo Daech, como terceira palavra para a denominação 

escolhida, traduz, pela sua carga semântica altamente negativa, como nome comum em 

língua árabe, como já referimos13, a vontade da esmagadora maioria dos povos árabes, e 

também a nossa, e a de todos quantos nos opomos a esta organização no mundo árabe-

islâmico, em denunciar a sua natureza e de ver esta organização esmagada e extinta, o 

mais brevemente possível. Cremos, também, traduzir o desejo de todos os homens de bem 

que, no mundo, desejam o mesmo.  

Conforme referimos anteriormente, o termo Daech é um possível acrónimo para al-

Dawlat al-Islamiya fi al-Iraq wa Sham, mas, para a nossa proposta de denominação para 

esta organização, nós usamos daech como palavra e não como acrónimo.  

Queremos ainda salientar, como contributo linguístico para o conhecimento do 

árabe, que, nesta língua, o acrónimo não é usual e que os dois únicos exemplos conhecidos 

no mundo árabe são os casos referentes às organizações políticas e militares da FATH 

(Frente para a Libertação da Palestina) e do HAMAS (Movimento de Resistência 

Islâmica da Palestina), que têm sido amplamente usados e difundidos tanto por 

jornalistas como por políticos. Para melhor demonstrar a formação destes dois acrónimos, 

diremos que o primeiro resulta da junção de três letras em árabe, que, juntas, já significam 

“conquista” ou “inauguração”, e cuja formação e leitura se fazem de modo reverso. 

Mesmo assim, esta composição é incongruente, porque o acrónimo em questão junta as 

primeiras letras ou sílabas do nome Frente e constrói uma palavra com sentido. Neste 

processo de combinação de letras ou sílabas para FATH, não foi respeitada a regra geral 

da formação do acrónimo, dado que FATH está formado ao inverso, ou seja, o “H” é a 

primeira letra da primeira palavra que é Frente (حركة), enquanto o “T” representa a 

primeira letra da palavra Tahrir (التحرير), isto é, Libertação, e por último a sílaba “FA”, 

que diz respeito à primeira sílaba do adjetivo gentílico Falestinia (الفلسطينية), e quer dizer 

 
13 Relembre-se que a fonética da palavra Daech, na língua árabe, corresponde ao verbo DAHASSA (دهس), 

o qual significa “esmagar com os pés”. 
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Palestiniana. Com o acrónimo HAMAS, que, por si só, quer dizer “entusiasmo”, em árabe, 

não acontece o mesmo processo de formação inversa, visto que é formado pela junção da 

primeira sílaba do primeiro elemento desta designação “HA” à primeira sílaba da segunda 

palavra “M”, à qual se junta a primeira sílaba da terceira palavra “AS”. 

Cabe-nos rematar afirmando que não é intenção nossa criar mais uma designação 

para esta organização, mas sim contribuir, com o nosso estudo e investigação, para propor 

uma designação, segundo nós, mais adequada, baseada em investigação; e, assim, talvez, 

alertar colegas de profissão e jornalistas para a importância da questão, para unificar o 

nome desta organização, para facilitar a sua identificação em todo o mundo e para ajudar 

a compreender quão absurda e inaceitável é a existência desta organização terrorista.  

Antes de passarmos ao Capítulo I, e voltando às motivações para a elaboração deste 

trabalho, na qualidade de tradutor, desde há muito refletimos sobre a origem do mal que 

constituem, neste quadro geral associado ao recrutamento terrorista, as traduções do 

discurso da OTD. Daí nasceu a necessidade de investigar este campo, que, sublinhe-se, 

foi muito pouco abordado por investigadores universitários.  

Assim, e em suma, na expectativa de esclarecer o nosso ponto de vista sobre esta 

questão, elaborámos o presente Relatório de Projeto, que intitulámos: A Contribuição da 

Tradução para a Prevenção e Luta contra o Terrorismo. Estudo de Caso com base na 

Comparação de Artigos da Imprensa Escrita Árabe, Portuguesa e Francesa – Período 

2012/2015.  

3. Estrutura do Relatório de Projeto 

Nas secções 1 e 2 desta Introdução, foi abordada a relevância da tradução no 

domínio da difusão das notícias sobre a ideologia do terrorismo, do contexto histórico em 

que surgiu a organização terrorista cuja declarações e respetivas traduções analisamos 

neste Relatório. Foi brevemente focado o impacto que têm as traduções para a área de 

segurança pública e estatal, e para a paz, devido ao perigo que constitui uma tradução 

inadequada ou manipulada de textos produzidos por terroristas. Foi, igualmente, 
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justificado o nosso interesse em trabalhar esta área, centrando-nos no léxico associado ao 

terrorismo e constante dos textos analisados em árabe, português e francês. 

No Capítulo I, apresentamos uma abordagem, nas suas vertentes histórica e teórica, 

da tradução como atividade humana, focando, entre outros aspetos, a questão da 

fidelidade na tradução, com destaque para a problemática da tradução dos termos 

islâmicos, de árabe para português.  

No Capítulo II, abordamos os problemas lexicais constantes do corpus reunido, o 

qual apresentamos, refletindo sobre problemas e soluções alternativas, que tentamos 

justificar, para a tradução de árabe para português de algumas sequências, com incidência 

no léxico especializado na área do terrorismo. Fazemos uma reflexão sobre os vários tipos 

de texto usados para a divulgação das declarações dos terroristas e sobre os problemas 

que levanta a sua tradução em francês e em português, sugerindo uma tradução alternativa 

e neutra, consoante o contexto original em árabe. São também focadas, de quando em 

vez, algumas questões morfológicas e sintáticas.  

No Capítulo III, desenvolvemos um estudo sobre erros na tradução, com ênfase 

posta em questões que, quando ligadas à tradução de pronunciamentos ou de textos 

escritos em que está implicado o foro religioso ou ideológico, adquirem particular 

importância: é o caso do termo Jihad, que é, quanto a nós, o termo mais polémico, nos 

textos traduzidos. De forma complementar, focamos casos de erros de tradução com 

consequências nomeadamente judiciais, na perspetiva da qualidade da mão do tradutor, 

nas traduções que elabora, e do impacto, por vezes tremendo, que uma tradução não 

conseguida pode ter. 

Nos Comentários Finais, fazemos uma síntese das ideias-chave focadas neste 

Relatório e propomos vias de trabalho futuro, refletindo brevemente sobre uma questão 

que não tratámos, pelos condicionamentos a que a proibição da divulgação das mensagens 

da OTD nos obrigou, mas que consideramos muito interessante: a da tipologia dos textos 

desta e de outras organizações congéneres. 
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CAPÍTULO I 

 

ABORDAGENS HISTÓRICAS E TEÓRICAS DA TRADUÇÃO 

 

 

« la pratique de la traduction ne pourra jamais se soustraire au risque de 

l’interprétation du sens » (Delisle, 1993: 127). 

« on ne peut pas ignorer le fait que les traducteurs mobilisent des 

connaissances et des compétences hyperspécialisées lors de la 

traduction littéraire ou non-littéraire » (Badea, 2010: 4) 

 

 

Introdução    

Quando traduzimos, procuramos, através desta atividade, alcançar a perfeição e dar 

singularidade ao nosso trabalho, recorrendo a múltiplas estratégias e técnicas que fazem 

da nossa criatividade algo compreensível e familiar para quem consulte a nossa produção. 

Para esse efeito, o tradutor, no seu dia-dia, é confrontado com vários dilemas 

representados por dois textos, sendo que cada texto tem a sua força e a sua gravidade que 

atraem o profissional de tradução para o seu campo lexical e semântico. Para explicar 

melhor este fenómeno, abordamos também alguns tópicos sobre o aspeto teórico da 

tradução e recorremos aos contributos de vários especialistas nesta área.     

Antes de mais, citamos aqui uma definição de tradução que consideramos mais 

adequada ao nosso objeto de estudo e que é a seguinte:  

«Traduzir quer dizer compreender o sistema interno de uma língua e a estrutura de 

um texto dado nessa língua, e construir um duplo do sistema textual que, sob uma 
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certa descrição, possa produzir efeitos análogos no leitor» (Eco, 2005: Introdução; 

destaques nossos). 

Esta definição estabelece quatro elementos essenciais: o primeiro consiste no 

profundo conhecimento da língua de chegada e da língua de partida (no caso do nosso 

estudo, é o conhecimento dos sistemas internos do árabe e do português, com o francês 

como língua de comparação); o segundo é conhecer, analisar, a estrutura do texto de 

partida; o terceiro consiste na construção de um duplo do sistema textual, ou seja, na 

construção de um novo texto, em que, na procura da fidelidade, se pode, por vezes, 

cometer alguma infidelidade (mas uma infidelidade pode corresponder a um ato de 

fidelidade, pelo que a primeira será apenas aparente), com vista a, justamente, se chegar 

ao quarto ensinamento: criar no destinatário-leitor um efeito equivalente ou muito 

aproximável do efeito do texto-fonte. 

O conhecimento do sistema interno da língua de chegada passa pelo domínio do 

sistema lexical e das propriedades semânticas das palavras; o léxico é, na nossa opinião, 

um elemento fundamental. No caso das traduções dos enunciados dos terroristas da OTD, 

não se trata de pedir ao tradutor que use a sua arte, idealizando um texto fiel mais 

interessante e elegante, mas, pelo contrário, que seja sobretudo muito rigoroso no domínio 

do léxico, o que se justifica pela enorme responsabilidade da tarefa, que pode mudar o 

destino de muitos seres humanos. 

Além disso, é um facto que a estrutura do texto nos leva, obviamente, a escolher a 

estratégia mais adequada para conseguir um texto de chegada que desempenhe o papel de 

um duplo sistema textual face ao conteúdo do texto original, nomeadamente quando se 

trata do discurso político, que faz parte da categoria dos discursos incitativos que visam 

principalmente convencer o recetor e que se definem pela sua função conotativa.  

Havendo uma opinião generalizada que considera ainda pertinente que o tradutor 

produza, através da sua atividade, efeitos análogos sobre o leitor, relativamente a estes 

efeitos muitos se interrogam sobre o dilema do tradutor, que é saber se a tão esperada 

“fidelidade” é exigida na tradução deste tipo de discursos, e mais, até que ponto podemos 

produzir um texto de chegada com os mesmos efeitos análogos e sem deixar margem ao 

aparecimento da mesma manipulação patente no texto de partida. Para responder a esta 
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inquietação, faremos, de seguida, uma breve abordagem mais teorizante do papel da 

tradução e uma síntese da história desta atividade. 

1. O papel da Tradução, nas suas múltiplas facetas  

A tradução constitui uma atividade humana que acompanhou o desenvolvimento 

social e humano e que continua a ser um meio de comunicação entre nações e povos que 

se expressam em línguas distintas. A tradução surgiu como uma necessidade, também, 

para a melhor consecução de determinadas atividades humanas, quer elas fossem 

culturais, económicas, militares ou até religiosas. A tradução foi capaz de levar muitas 

pessoas para além das suas fronteiras geográficas e assim poderem interagir com outros 

povos. A tradução, em suma, é um importante fator de desenvolvimento da civilização e 

da formação da mente humana, das línguas e do pensamento, abrindo portas ao que estava 

antes fechado. 

Se a era em que vivemos é caracterizada pela globalização multifacetada e pela 

importância que atribui à dimensão universal e à necessidade de comunicar, é impossível 

para qualquer sociedade fechar-se ao resto do mundo e viver em espaços cerrados. 

Portanto, é necessário que esta mesma sociedade participe em experiências de tradução 

para alcançar essa abertura e enriquecer a sua comunicação com o exterior. Como tal, a 

tradução baseia-se num diálogo próprio e assenta igualmente no diálogo com o resto do 

mundo, com o objetivo de alcançar toda uma comunicação partilhada, favorecer a 

coexistência dos povos e ter um papel necessário na convergência e entrelaçamento de 

povos e nações.  

A existência da língua “do outro” foi sempre uma barreira de comunicação, na 

maioria das civilizações, religiões e filosofias, face às diferenças de interpretação destas 

mesmas línguas entre as pessoas. É sob este ponto de vista que a tradução veio agir na 

abertura destas línguas e dos seus falantes ao outro, expandindo a memória e o imaginário 

do ser humano, numa viagem longa através dos tempos e dos lugares, sem se recorrer 

apenas aos modos mais diretos de comunicação interpessoal, e isso só no caso de haver 

conhecimento alargado de várias línguas nos mesmos espaços.  
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Assim, a tradução não é apenas uma ferramenta de transmissão e de conversão do 

texto original, mas também uma vasta área de inovação, de criatividade e de 

acompanhamento para a evolução dos povos e o contacto entre as civilizações, é uma 

atividade que visa o desenvolvimento e o progresso de todas as nações. No fundo, a 

tradução está fortemente presente no processo educativo, quer seja em disciplinas 

literárias, científicas ou artísticas. 

Reconhece-se ainda à tradução uma relação de dependência a diferentes estruturas 

linguísticas, realidades culturais e psicológicas, frames sociais e complexas situações 

étnicas. 

Como é sabido, o estudo científico dos problemas de tradução tornou-se mais 

importante no pós-Segunda Guerra Mundial e após a propagação das correntes do 

existencialismo na literatura, na filosofia e no teatro. A tradução é, portanto, uma 

atividade cultural e política muito relevante. Não é um mero ato técnico, separada do 

conjunto dos mecanismos do desenvolvimento histórico e cultural das sociedades. A 

tradução é um processo que abrange a soma desses elementos, a fim de reconstruir uma 

determinada produção intelectual ou reproduzi-la numa nova língua, uma vez que se 

refere a um contexto histórico e a um padrão cultural de especificidade. 

Por estas razões, é natural que haja receios no ato de traduzir, do ponto vista da 

fidelidade e da boa prática tradutora. Entre eles, o da adequação e fidelidade lexical, 

porque a presença de vocabulário específico – e, por vezes, real ou aparentemente 

intraduzível – em alguns textos de partida implica o ‘drama’ da sua passagem infiel para 

o texto traduzido, o que torna o desafio de uma tradução fiel apenas num sonho. 

Decidimos abordar, no nosso trabalho, a tradução dos discursos políticos dos 

terroristas porque consideramos que comporta, em si mesma, aspetos de maior 

sensibilidade e de maior complexidade, sobretudo numa era em que o terrorista não é 

aquela pessoa que sabe somente vestir um colete e espoletar uma bomba, mas é mais de 

que isso: o terrorismo no nosso cotidiano tornou-se uma ameaça multifacetada, 
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aproveita a arma e a palavra para seguir em frente na realização pura e dura dos seus 

objetivos14. 

Perante esta especificidade, a atividade da tradução vê-se confrontada, por um lado, 

com o desafio do perigo de estar à partida manipulada e, por outro lado, com o facto de 

ser feita por pessoas com pouco profissionalismo, o que pode levar  

– a produzir traduções altamente erradas que resultam na distorção dos textos 

originais; 

–  a cair nas armadilhas de certas tendências manipuladoras, sejam elas racistas ou 

terroristas, para facilitar a passagem de ideologias políticas ou religiosas e acelerar 

a sua difusão entre os indivíduos, na sociedade. 

Tudo isto faz com que a tradução mergulhe no abismo e numa série de problemas 

e dificuldades, tanto ao nível da qualidade dos trabalhos produzidos como ao nível do 

valor da fidelidade dos trabalhos realizados pelos seus profissionais, em relação ao texto 

de partida. Abordaremos agora, sumariamente, a tradução do ponto de vista histórico, 

antes de expor algumas teorias da tradução consideradas, por nós, mais consentâneas com 

o nosso labor. 

1.1 Breve abordagem histórica da Tradução  

É do conhecimento geral que a tradução oral e a tradução escrita são, sem dúvida, 

muito antigas e sabemos que, mesmo antes de descoberta a técnica de impressão na China, 

foram encontradas traduções que nos remetem para a época do Egito Antigo e da 

Babilónia. Como foi acima referido, a tradução, como atividade humana, não tem um 

início histórico bem definido, uma vez que começou, plausivelmente, desde a primeira 

comunicação cultural entre estranhos, com intermediação de um intérprete/tradutor, e 

desde a primeira interação civilizada entre duas línguas e culturas diferentes15.  

 
14 Fonte desconhecida, em língua árabe (tradução nossa). 
15 A seguir, retomamos a informação obtida em diferentes textos, como El Medjira (2001), Santos (2003), 

Mauri (2008), entre outros, que vamos indicando. 
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Em Ballard (2013), encontra-se vasta informação sobre a história da tradução, desde 

a Antiguidade e relacionando interpretação com tradução propriamente dita e reconhecida 

como tal. Nessa obra, pode ler-se (p. 20) que as primeiras traduções assinadas surgiram 

em Roma, sendo um escravo grego liberto o primeiro europeu conhecido como tradutor 

(da Odisseia, por volta de 240 a.C.).  

1.1.1. Antiguidade (… - 476 d.C.) 

A época romana caraterizou-se pela tradução massiva de trabalhos científicos e 

literários gregos, destinados à sociedade romana e ao império. Reconhece-se ainda a esta 

época o mérito da tradução dos livros sagrados, Torá e Bíblia. Os primeiros conceitos 

sobre a tradução surgiram muito cedo, com Cícero (106 – 43 a.C.), Horácio (65 - 8 a.C.), 

Séneca (4 a.C. – 65 d.C.), entre outros. Com uma longa atividade tradutora, já Cícero 

falava sobre a tradução do sentido e não da palavra, contrariando assim os seus 

antecessores que tinham considerado a tradução como atividade baseada no chamado 

verbum pro verbo. Cícero, na sua qualidade de tradutor, foi o primeiro a chamar a atenção 

para o facto de as traduções terem de obedecer ao objetivo primordial de atrair o público-

alvo, também numa perspetiva de enriquecimento do vocabulário da língua de chegada.  

Numa fase já mais posterior, apareceu Eusebius Sophronius Hieronymus (347-420 

d.C.), mais conhecido por São Jerónimo (hoje, patrono dos tradutores). Ele traduziu a 

Bíblia, assim como vários outros livros religiosos, diretamente do hebraico, afirmando, 

na linha de Cícero, que tinha como meta a tradução do sentido e não da palavra («É o 

sentido que é preciso verter e todo o sentido e não as palavras» (t. n.)16).  Esta teoria de 

São Jerónimo conseguiu manter-se até à Idade Média, altura em que outros teóricos 

retomaram esta questão.  

Usando as próprias palavras do investigador Bento Silva Santos,  

«na Idade Média, algumas reservas foram expressas sobre a teoria dominante na 

tradução, a que só transmitia o sentido, como explica Boécio (ca. 480-524), figura 

 
16 Citado por Nassima El Medjira, http://docplayer.fr/43095185-Fidelite-en-traduction-ou-l-eternel-souci-

des-traducteurs.html (2001: 2). 

http://docplayer.fr/43095185-Fidelite-en-traduction-ou-l-eternel-souci-des-traducteurs.html%20(2001
http://docplayer.fr/43095185-Fidelite-en-traduction-ou-l-eternel-souci-des-traducteurs.html%20(2001
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importante no contacto entre a cultura do mundo clássico e a do mundo medieval e 

tradutor do Grego para o Latim: «Para que a tradução não seja uma corrupção da 

realidade, deve-se traduzir letra a letra» (Santos 2003:189). 

Ballard (2008: 26) refere que o trabalho de S. Jerónimo, de “retradução” de textos 

sagrados, a partir do grego (em particular do Novo Testamento, criticada por muitos, entre 

os quais St. Agostinho), realizado no Médio Oriente, nasce de uma atividade comparatista 

entre línguas e traduções, aspeto a que o autor atribui a maior importância, e que 

subescrevemos. Ballard acrescenta que a ideia, já presente em S. Jerónimo, de que o 

conhecimento das línguas em presença é fundamental para o ato de traduzir «vai a par 

com a consciência de uma exegese que conduz à consciência das ligações que a leitura 

tece com a interpretação, sob todas as suas formas» (p. 30; t.n.). 

No domínio da tradução de obras religiosas, nesta época, Sto. Agostinho (354 – 430 

d. C.) é referido por vários estudiosos da história da tradução. 

Avançando no tempo, passemos a alguns nomes de referência, do séc. XVI em 

diante.  

1.1.2.  Idade Moderna (1453-1789) 

Na época do Renascimento, Etienne Dolet (1509-1546), tradutor, é também visto 

como o primeiro teórico ocidental a tentar formular uma teoria da tradução quando expõe 

que «o tradutor tem de compreender perfeitamente o sentido e o assunto do autor que ele 

traduz». Podemos assim dizer que estas palavras foram uma primeira tentativa e até uma 

iniciativa para teorizar a tradução, na sua obra La Manière de bien traduire d'une langue 

en aultre (1540)17 e igualmente em outras, sendo que «Seu projeto propunha uma 

unificação da língua vulgar, e nele a tradução recebe o status de co-formadora da cultura 

nacional ao oferecer em língua romance as obras gregas e latinas tornadas literatura 

francesa, em bom francês» (Mauri, 2008: 69). Como refere Mauri (idem: 70), na 

 
17 Facsimile disponível em https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k106073c.image  

https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k106073c.image
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perspetiva de Dolet, e – acrescentamos nós – de forma muito interessante, já se encontra 

o conceito de “desconstrução/reconstrução”, no ato tradutório:  

«o tradutor-autor, servindo-se dos recursos retóricos que oferece a língua de chegada, 

reconstruirá ‘criativamente’ no produto final os elementos anteriormente desconstruídos 

por meio da compreensão do sentido». 

Pela importância desta figura da Renascença, época em que a língua francesa ganha 

grande relevância (sob Francisco I), como o vernáculo a expandir, reproduzimos a seguir 

os “cinco princípios” da sua teoria da tradução (apud Mauri, 2008, t. n.), de que 

destacamos a regra 2, para efeitos da nossa argumentação posterior, neste Relatório:  

1. Compreender o sentido e o tema do autor que é traduzido;  

2. Conhecer perfeitamente a língua do autor que é traduzido e a língua em que é 

traduzido;  

3. Traduzir ad sententiam;  

4. Utilizar a língua comum;  

5. Observar a harmonia do discurso (a cadência oratória).  

Segundo El Medjira (2008), também no século XVI, Joachim Du Bellay (ca. 1522-

1560), considerando que a tradução correta é aquela que se preocupa com o sentido, 

recusou-se, contudo, a aplicar o mesmo princípio à tradução da poesia, para ele 

intraduzível, a menos que o tradutor possuísse as mesmas competências poéticas do 

poeta-autor. Com efeito, na sua obra Deffense et illustration de la langue françoyse 

(1549), Du Bellay escreve, no Cap. VI (mantemos a transcrição do original francês, neste 

caso, chamando a atenção para a presença da dicotomia “traditeur/traducteur”):  

«Mais que dirai-je d'aucuns, vraiment mieux dignes d'être appelés traditeurs, que 

traducteurs ? vu qu'ils trahissent ceux qu'ils entreprennent exposer, les frustrant de leur 

gloire, et par même moyen séduisent les lecteurs ignorants, leur montrant le blanc pour 

le noir : qui, pour acquérir le nom de savants, traduisent à crédit les langues, dont jamais 

ils n'ont entendu les premiers éléments, comme l'hébraïque et la grecque : et encore pour 
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mieux se faire valoir, se prennent aux poètes, genre d'auteurs certes auquel si je savais, 

ou voulais traduire, je m'adresserais aussi peu, à cause de cette divinité d'invention, 

qu'ils ont plus que les autres (…)» (destaque nosso).18 

Jacques Amyot (1513-1593), por seu turno, acrescentou ao mundo da tradução uma 

nova conceção, ao elaborar a chamada Teoria da Adaptação, que evoca a necessidade da 

criatividade no texto traduzido e que podemos comprovar nestas suas palavras: «não basta 

traduzir o autor, mas é necessário procurar esforçar-se por dar um toque de criatividade»19.  

Na época, esta teoria de Amyot criou uma grande polémica entre aqueles que 

trabalhavam na tradução. Segundo Balliu (1995:13-15), Amyot, como Dolet, tiveram um 

papel importante na fixação da língua francesa, em particular do léxico, via a sua 

produção como tradutores; a autora cita esta passagem da Introdução de Amyot à tradução 

de Vidas paralelas de Plutarco, publicada em 1559, ilustrativa da relevância do conceito 

de adaptação e de utilização de um vernáculo adequado (mantemos o original): 

« [les mots] qui sont les plus propres pour signifier la chose dont nous voulons parler... 

qui sonneront le mieux à l'aureille, qui seront plus coutumièrement en la bouche des 

bien-parians, qui seront bons français et non estrangers ». 

Considera Amyot que, ao traduzir os originais gregos, e não recorrendo às 

respetivas traduções latinas, lança um movimento de independentização dos tradutores 

franceses das características linguísticas dos originais, o que não acontecia quando os 

textos usados eram as traduções latinas do grego, sendo o latim considerado uma língua 

estruturalmente mais próxima do francês.  

Balliu (idem) considera, enfim, que Amyot está na origem de uma mudança radical, 

ao considerar que o leitor precisa de ser considerado, no trabalho de tradução para a língua 

que este conhece, ‘adaptando-se’ as traduções ao tempo e assim garantindo a sua 

aceitação. 

A Época Clássica, delimitada entre meados do século XVI e princípio do século 

XVIII, foi o momento da História com mais traduções na Europa, especialmente as de 

 
18 Texto completo em https://www.axl.cefan.ulaval.ca/francophonie/Du_Bellay.htm  
19 Apud El Medjira (2011).   

https://www.axl.cefan.ulaval.ca/francophonie/Du_Bellay.htm
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obras antigas, marcado por uma estética de retorno e enaltecimento da cultura clássica 

greco-romana. Graças à contribuição teórica de Nicolas Perrot d'Ablancourt (1606-1664 

– poliglota e tradutor de muitos clássicos), com as Belas Infiéis20,  bem como à criação 

da Academia Francesa, em 1635, de que d’Ablancourt era membro, os tradutores da época 

queriam enriquecer as suas línguas através de obras da Idade Antiga, ao ter em 

consideração as teorias de Cícero e de São Jerónimo, que tinham como princípio o 

objetivo «não a mesma quantidade, mas o mesmo peso»21. Não raras vezes, na altura, era 

tido em conta este princípio para justificar o recurso às técnicas de adição e supressão de 

algumas palavras do texto original e de assim conseguir, na perspetiva do tradutor, uma 

desejada coerência e beleza de estilo no texto de chegada, num francês que procurava 

estandardizar a sua identidade (para o que contribuiu a publicação da Grammaire 

générale et raisonnée de Port-Royal, em 1660). Ou seja, a beleza e o bom gosto deviam 

primar sobre a total fidelidade ao original (inclusivamente quando se tratava de traduzir 

textos bíblicos, segundo Balliu (1995:20).  

Citando Delisle e Woodsworth (1995: 148), 

“d’Ablancourt expõe os princípios que o guiaram: os cortes, acrescentos, arranjos e 

modernizações do texto original são realizados em nome do bom gosto, das regras da 

bienséance e das diferenças entre as línguas e culturas. Mas outra finalidade está 

também presente, ao traduzir deste modo: moldar e polir a língua francesa, que vai então 

atingir a sua maturidade. O facto é que as suas traduções agradavam muito aos seus 

contemporâneos» (t. n.). 

Foi ainda nesta época que Alexander Tytler (1747-1813) publicou o primeiro ensaio 

sobre tradução, Essays on the Principles of Translation22 (Londres, 1791) que, de acordo 

com Lawrence Venuti (TYTLER, apud Lefevère, 1992ª, p.128), já preconizava que  

 
20 Denominação atribuída à tradução do grego Lúcio (séc. II) realizada por d’Ablancourt com o título 

Histoire Véritable. Ver secção 1.3.1 deste Capítulo, sobre a fidelidade em tradução. 
21 Apud Santana (2002). 
22 Edição facsimilada da edição de 1907 disponível em 

https://bibdig.biblioteca.unesp.br/bitstream/handle/10/6622/essay-on-the-principles-of-

translation.pdf?sequence=3&isAllowed=y  

https://bibdig.biblioteca.unesp.br/bitstream/handle/10/6622/essay-on-the-principles-of-translation.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/bitstream/handle/10/6622/essay-on-the-principles-of-translation.pdf?sequence=3&isAllowed=y
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«Uma boa tradução é aquela na qual o mérito do trabalho original é tão completamente 

transfundido numa outra língua, sendo tão distintamente apreendido e tão 

profundamente sentido por um nativo do país ao qual esta língua pertence, como o é por 

aqueles que falam a língua do trabalho» (Tytler, 1907: 8-9; t. n.). 

1.1.3 Idade Contemporânea 

No século XVIII e em todo o século XIX, os grandes tradutores alemães, tais como 

Goethe (1749-1832), Humboldt (1767-1835), Novalis (1772-1801), Scheiermacher 

(1768-1834) e Nietzsche (1844-1900), optaram sempre pela tradução literal.   

Já no século XX, é de salientar que foi apenas na década de 70, e com o trabalho de 

James S. Holmes (1924-1986), que os Estudos Teórios da Tradução começaram a ser 

considerados uma Disciplina. A partir de então, as reflexões sobre as questões teóricas da 

tradução expandiram-se e diversas linhas de pensamento tradutológico delinearam-se, 

tornando-se ramos teóricos sistematizados, que oferecem ao tradutor estratégias de 

tradução ou se configuram como vertentes essencialmente filosóficas. 

Por seu turno, Rudolf Steiner (1861-1925), na transição do século XIX para o XX, 

resumiu as teorias da tradução desde o início até a época moderna em três categorias: 

- a primeira categoria visa a tradução literal, na qual se procura o equivalente no 

dicionário, usando-o no texto de chegada; 

- a segunda categoria é o eixo principal da transferência fiel e a reconstrução 

livre do texto de partida. O tradutor, neste caso, transfere o original e constrói 

um novo texto livremente adaptado na língua de chegada. Este último texto 

adquire a sua autonomia;  

- a terceira categoria é a simulação, a recriação, a liberalização e a adição ou 

supressão, uma vez que isto vai desde a compatibilidade absoluta com o texto de 

chegada até à procura dos equivalentes mais adequados, a imitação recorrendo à 

tradução livre que produz, por vezes, um texto que é apenas uma referência ao 

texto original.  
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Na perspetiva de compreender melhor as diferentes teorias da tradução, vamos aqui 

expor algumas dessas teorias e conhecer melhor alguns autores da traductologia 

contemporânea. 

Atualmente, apesar da prática da tradução ser muito antiga, existe consenso entre 

muitos teóricos para que não se possa falar de ‘teoria da tradução’ antes dos meados do 

século XX, já que vários estudos publicados sobre a tradução ficaram apenas como 

registos de ideias pessoais dos próprios tradutores, decorrentes da sua experiência de 

tradução e do espírito da época. Assim, nos nossos dias, o mérito da existência da ciência 

da tradução fica muito a dever-se aos estudos científicos que foram traduzidos e fizeram 

desta disciplina um ramo da Linguística Comparada, chamado Traductologia. 

Desde 1970 até agora, a Traductologia tem feito avanços notáveis, graças a vários 

teóricos modernos. 

A questão da tradução literal é abordada abaixo, evocando alguns defensores da 

mesma, mas é essencial esclarecer que a tradução literal não significa tradução palavra 

por palavra, o célebre mot à mot, como alguns pensam. A tradução literal tem em conta a 

diferença entre os distintos sistemas linguísticos internos e entre sistemas culturais. 

Obedece à construção de frases segundo o padrão da língua de partida e, se a língua de 

chegada o permitir, são idênticas às daquela mesma língua. Visa ainda conservar um 

mínimo da estrutura das frases originais, a fim de não afetar o sentido, mantendo o mais 

próximo possível o estilo de autor. De seguida, traçamos as linhas essenciais dos trabalhos 

de quatro grandes nomes que praticaram a tradução literal, entre muitos teóricos da 

tradução. 

1.1.3.1 A Interculturalidade na Tradução, segundo John Catford  

Linguista escocês de grande renome, foi, durante a Segunda Guerra Mundial, 

professor de inglês na Grécia, no Egito e na Palestina e fundou a Escola de Linguística 

Aplicada, na Universidade de Edimburgo. John Catford (1917–2009), ao contrário do que 

é hoje sabido sobre a tradução, vista como uma intervenção intercultural entre duas 

línguas, encara a tradução como um ato de substituição das unidades lexicais de uma 
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língua de partida por unidades lexicais de uma língua de chegada, tal como se depreende 

destas suas palavras:  

«A tradução pode ser definida da seguinte forma: a substituição de material textual em 

uma língua (S[ource]L[anguage]) por material textual equivalente em outra língua 

(T[arget]L[anguage]). (...) O problema central da prática de tradução é o de encontrar 

equivalentes de tradução na TL. Uma tarefa central da teoria da tradução é a de definir 

a natureza e as condições de equivalência de tradução» (1965: 20-21; t. n.)  

Mas o autor refere uma ideia muito importante, neste seu livro: «textos e itens da 

língua fonte são sobretudo mais ou menos traduzíveis, mais do que absolutamente 

traduzíveis ou do que intraduzíveis» (1965: 93; t. n.).  

Segundo Catford (1965), existem três categorias da tradução, embora cada uma 

possa ser adotada consoante a tipologia do texto traduzido: 

- a primeira categoria é a tradução por volume de palavras, isto é, quando as 

palavras do texto de partida são todas traduzidas para o texto de chegada, algo que 

não existe quando se fala de tradução parcial; 

- a segunda categoria é a tradução de elementos gramaticais e lexicais entre a 

língua de partida e língua de chegada, considerando Catford este processo como 

improvável, vista a complexidade de alcance de elementos gramaticais e lexicais 

simétricos, em termos de monossemia e polissemia, entre as línguas de partida e de 

chegada; 

- a terceira categoria acontece quando a tradução é limitada e segue apenas a 

ordem estrutural da língua fonte, conservando os seus morfemas, palavras, frases 

ou orações completas.  

Nesta ótica catfordiana, a tradução é conceituada de maneira “intencionalmente 

ampla” como «a substituição de material textual numa língua fonte (LF) por material 

textual equivalente noutra língua meta (LM)» (Catford,1980: 22). O autor esclarece que 

a escolha lexical “material textual” é feita de modo a ressaltar que não se trata da tradução 

de um “texto” inteiro, mas sim de uma substituição por equivalentes da LM. O processo 
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de tradução segue, segundo o mesmo autor, dois procedimentos: o primeiro é a inclusão 

completa de todos os termos (isto é, todas as palavras são traduzidas) e o segundo é a 

inclusão incompleta ou parcial (isto é, nem todas as palavras do texto são traduzidas).  

1.1.3.2 As teorias inovadoras de Antoine Berman  

Antoine Berman (1942–1991) foi filósofo, tradutor, crítico literário e teórico da 

tradução; inspirou-se nos românticos alemães, em particular em Schleiermacher e Goethe, 

que, na época, eram considerados os mais críticos da tradução etnocêntrica23 e 

hipertextual24. Tendo em conta que Berman já tinha refutado chamar o seu próprio 

trabalho de teoria, há que dizer que é na categoria dos teóricos que ele se inscreve, com 

as suas ideias e reflexões que prevalecem ainda, na tradução literal, sobre outras técnicas 

e estratégias da tradução. Assim, vejamos que o próprio Berman, na obra L’Epreuve de 

l’étranger (1984:54), encara a tradução como «uma operação onde intervém 

massivamente a literatura e até a ‘literarização’, a ‘sobre-literatura’» (t. n.). 

Para Berman, a tradução deve ser ética é não etnocêntrica, poética e não hipertextual 

e pensante. Traduzir, para ele, é um exercício ao mesmo tempo ético, poético e filosófico, 

sendo que o objetivo da tradução é o diálogo entre línguas e culturas distantes. Esse 

diálogo abrirá portas para o ‘estrangeiro’, através do enriquecimento de palavras 

estrangeirizantes, algo que não existe na tradução etnocêntrica. Esta vê apenas as culturas 

como completas e antigas, e que não precisam de nada mais para sobreviver e crescer.  

Podemos comprovar este conceito de Berman nestas suas próprias palavras quando 

afirma que:  

 
23 Etnocêntrica significa aqui: o trabalho da tradução que faz convergir tudo para a sua própria cultura, com 

as suas normas e valores, e que considera o estrangeiro como negativo ou, no máximo, bom para ser 

incorporado, acomodado, a fim de aumentar a riqueza da cultura de chegada. Contrariamente, segundo os 

referidos pensadores, a tradução deverá ser marcada por abertura ao ‘outro’, ao diálogo intercultural e 

interlinguístico: «abrir no nível da escrita uma certa relação com o Outro, fecundar o Próprio através da 

mediação do Estrangeiro» (Berman, 1984:16; t.n.). 
24 Hipertextual remete para qualquer texto gerado por imitação, paródia, pastiche, adaptação, plágio, ou 

qualquer outra espécie de transformação formal, a partir de um outro texto já existente. 
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«Toda a cultura gostaria de bastar-se a si própria para, a partir dessa autossuficiência 

imaginária, poder ao mesmo tempo brilhar sobre os outros e apropriar-se do seu 

património» (idem: 16; t. n.). 

Antoine Berman era contra a ideia que predominou durante séculos na área da 

tradução e que sugeria que o objetivo da tradução consistia na captação, na inclusão e na 

adaptação do sentido com as características da língua de chegada para tornar o texto uma 

produção local, e assim levar o leitor a acreditar que o escritor original escreveu a sua 

obra na forma de uma tradução. O tradutor é capaz de apagar os traços da transferência, 

embora permita ao texto traduzido ser escrito numa língua normativa que não deve 

permitir a existência de alteridade lexical ou semântica no texto de chegada. 

 Neste contexto, Antoine Berman demonstra que o trabalho analítico do tradutor 

sobre as suas próprias traduções introduz no texto traduzido elementos de deformação, 

que surgem de forma consciente ou inconsciente, desviando a tradução do texto original 

e agindo, de forma negativa, sobre a qualidade final da tradução. A análise de traduções, 

e a sua experiência como tradutor, permitiu-lhe chegar a um conjunto de 13 tendências 

deformantes, que passamos a enumerar: 

▪ A racionalização  

▪ A clarificação  

▪ A expansão  

▪ O enobrecimento e popularização  

▪ O empobrecimento qualitativo 

▪ O empobrecimento quantitativo 

▪ A homogeneização 

▪ A destruição dos ritmos 

▪ A destruição das redes significantes subjacentes 

▪ A destruição dos sistematismos 

▪ A destruição ou a exotização das redes de linguagens vernaculares 

▪ A destruição das locuções e idiotismos 

▪ O apagamento das sobreposições das línguas.  
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Estas tendências deformantes apresentam um estudo interessante e analítico sobre 

a crítica a tradução, mostrando que a ação do tradutor pode conduzi-lo a um afastamento 

do original, desvirtuando os seus sentidos. Em síntese, as tendências deformantes dizem 

respeito a alterações sintáticas, lexicais e culturais que, em prol de uma eventual 

adequação ao sistema de chegada e de uma clarificação gramatical/lexical, redundam, de 

forma não desejável, numa expansão/alongamento do texto, numa retórica e estética mais 

acessível à vulgarização da tradução ou, pelo contrário, numa redução/empobrecimento 

do original, através da destruição de vários dos seus aspetos identificadores. 

1.1.3.3 A Relação de Coabitação na tradução, segundo Henri Meschonnic  

Poeta francês, linguista, teórico da poesia e da tradução, Henri Meschonnic (1932–

2009) ficou muito conhecido como tradutor do Antigo Testamento, que traduziu 

diretamente do hebraico para o francês. Ao adotar a linha de tradução de textos bíblicos, 

Meschonic quis manter fidelidade à função poética, inerente aos próprios textos originais, 

ao tentar reproduzir efeitos poéticos com outras intenções que não religiosas25. Segundo 

ele, a tradução não se deve vergar às necessidades e ao agrado de um dado tipo de 

destinatário, mas sim satisfazer qualquer destinatário. 

Meschonnic definiu de forma muito inovadora e interessante a tradução literal, 

considerando a operação de traduzir como uma “mutação” do texto original, rejeitando 

toda a operação de “anexação” no decurso do trabalho de tradução e defendendo que o 

tradutor deve olhar o texto a traduzir como uma unidade complexa e não apenas como 

uma sequência de elementos linguísticos, palavras, frases, enunciados, por importante 

que seja considerar a estrutura linguística do mesmo. O tradutor tem de captar o ritmo, 

organizador do discurso e elemento fundamental para a significação. Assim, para a 

reflexão tradutória, preconiza um olhar de relação textual, de textos e respetivas estruturas 

linguísticas no seu todo e entre si, de coabitação. A “anexação”, ou seja, a ‘absorção’ do 

 
25 https://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_Meschonnic; HENRI MESCHONNIC - Encyclopædia Universalis, 

http://www.universalis.fr/encyclopedie/henri-meschonnic/, consultado pela última vez em 02/3/2016. 

Meschonnic notabilizou-se com a publicação da tradução do Antigo Testamento e de várias obras, entre 

quais há que destacar: Critique du Rythme (1982), Poétique du Traduire (1999) e La Rime et la Vie (1986). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_Meschonnic
http://www.universalis.fr/encyclopedie/henri-meschonnic/
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texto de origem, destrói essa relação, fazendo perigar as distinções linguísticas e culturais, 

o que conduz a dizer que o trabalho do tradutor não deve apagar-se e que não deve ser 

apagada a relação que se cria entre textos (ver Meschonnic, 1972).  

Apesar de longa, consideramos importante a seguinte citação de dois excertos do 

texto de 1972, “Propositions pour une poétique de la traduction”, visto que concentram, 

de forma muito clara, aspetos centrais do pensamento de Meschonnic e que permitem 

relacionar as suas posições com a de contemporâneos e de antecessores, alguns dos quais 

já evocamos acima ou ainda incluiremos adiante: 

«Traduzir um texto não é traduzir língua, mas sim traduzir um texto na sua língua, o 

qual é texto pela sua língua, sendo a língua, ela própria, pelo texto. (…) De acordo com 

a historicidade do ato de traduzir, uma tradução é tradução-introdução até acontecer – 

se é que pode acontecer – o momento de uma tradução-texto» (p. 53; t. n.). 

«A relação poética entre texto e tradução implica um trabalho ideológico concreto 

contra a dominação estetizante (a “elegância literária”) que se materializa numa prática 

subjetiva de supressões (supressão de repetições, por exemplo), acrescentos, alterações 

de ordem, transformações, em função de ideias feitas sobre a língua e a literatura, as 

quais caracterizam a produção dos tradutores como produção ideológica, sendo que a 

produção textual é sempre, pelo menos em parte, anti-ideológica» (p. 54; t. n.). 

1.1.3.4 Lawrence Venuti e a Defesa da Visibilidade do Tradutor  

Professor de Literatura moderna, Tradições poéticas de língua inglesa e de línguas 

estrangeiras, Teoria e história da tradução e Tradução literária, na Universidade de 

Temple, nos Estados Unidos, Venuti (1953–) publicou, em 1995, o seu livro The 

Translator’s Invisibility, que expõe a importância da visibilidade ou invisibilidade do 

tradutor. 

Já na sua obra The Scandals of Translation (1998), Venuti denuncia 

posicionamentos que levam a uma visão marginalizante do trabalho de tradução e aborda 

a questão da ética da tradução; mostra uma certa simpatia pelas ideias de Antoine Berman, 

ao defender a “tradução estrangeirizante” (Foreignizing translation), no sentido de 

contrariar qualquer estratégia de tradução pró-domesticação, na qual, segundo Venuti, o 
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tradutor se torna “invisível”. Ora, o que defende Venuti é a “visibilidade” do tradutor, 

através da estrangeirização, mediante o uso de termos originais e de estruturas sintáticas 

que dão uma segunda vida ao texto de partida. Advoga um novo tipo de estratégia 

chamada “tradução resistente” e recusa qualquer simplificação ou o recurso a textos 

explicativos à margem da tradução.  

Venuti insistiu também na chamada “honestidade excessiva” do tradutor, ou seja, o 

tradutor deve conservar todos os termos e características estrangeiras do texto de partida 

e de os transmitir assim como estão para a língua de chegada, uma vez que assim mostrará 

a sua honestidade no novo texto. Consequentemente, o tradutor permanece fiel à sua 

função e torna-se participante da mudança na cultura de chegada.   

 

Embora muito sucintas, e deixando de parte muitos outros nomes que poderiam 

citar-se, cremos que estas referências a alguns teóricos da tradução são importantes para 

balizar o nosso próprio trabalho, já que as consideramos, cada uma com o seu contributo, 

como uma importante base de reflexão para a tradução de textos polémicos, como os do 

nosso corpus, a qual exige determinar, em particular, se há, da parte do tradutor, a 

intenção da preservação ou não da identidade e da particularidade do texto estrangeiro, e 

que opções estão implicadas e são possíveis. Certo é que a análise rigorosa do texto de 

partida, a consciência das etapas (da historicidade) da tradução e o cuidado em produzir 

um texto «pelo menos em parte, anti-ideológic[o]», como acima citado (Meschonnic, 

1972: 54), são muito importantes.  

Na secção seguinte, centramo-nos, justamente, nessa questão específica ao nosso 

trabalho, a qual podemos definir como questionamento sobre as opções de tradução, face 

a textos revestidos de crucial importância para a segurança mundial e para a paz da 

Humanidade.  

1.1.3.5 - Amparo Hurtado Albir 

  

Professora catedrática de Tradutologia na Universidade Autónoma de Barcelona, é 

uma referência nesta área de pesquisa, na formação de tradutores e na da avaliação da 

tradução.  Integra, como investigadora principal, o Grupo PACTE (Process in the 
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Acquisition of Translation Competence and Evaluation) da mesma Universidade, que 

visa construir um modelo de competência de tradução. Autora de numerosa bibliografia, 

desenvolve, na obra de 2011, Traducción y traductología: introducción a la traductología, 

uma proposta de abordagem da tradução fundamentada em diferentes tipos de ângulos de 

análise (linguística, textual, cognitiva e sociocultural - sócio-histórica - 

comunicativa), que, em articulação, permitem uma ação integrada, por parte do tradutor, 

face à complexidade do objeto de trabalho, encarado como um ato de comunicação muito 

particular.   

No Capítulo II desta dissertação, inspiramo-nos fortemente nas propostas desta 

autora, para a análise aí apresentada. 

1.2 A Fidelidade na Tradução 

Traduzir textos cujo autor é a OTD, ou os seus simpatizantes, requer do tradutor 

uma estratégia muitíssimo atenta às escolhas que faz, analisando o texto de partida de 

forma extremamente rigorosa, quer linguística quer cultural quer ideologicamente. O que 

significa, neste caso, a fidelidade perante o texto original?  

A fidelidade, embora seja bem explicada nos dicionários linguísticos, permanece 

um termo vago e ambíguo no mundo de tradução. Que tipo de fidelidade é exigido no 

processo de tradução? Quais são os limites da subjetividade do tradutor face ao texto de 

partida? Será que a escolha de equivalentes funcionais é suficiente para alcançar um nível 

maior da fidelidade e, claro, menos ‘traição’?  

Sem respostas a estas perguntas, é óbvio que o tradutor, quando se dedica mais ao 

conteúdo do texto e visa respeitá-lo no texto de chegada, será, eventualmente, acusado de 

negligência formal, e, quando se consagra à funcionalidade do seu texto e usa da sua 

liberdade na escolha dos equivalentes funcionais, para agradar o seu leitor, será, 

igualmente e acaso, culpado de traição ao texto de partida. O dilema está, 

deontologicamente, ligado à submissão indiscutível da soberania do texto fonte, como se 

o tradutor fosse um simples transmissor neutro de algo que se impõe, partindo de uma 

entidade e indo para outra sem marcas ou visibilidade do próprio transmissor.  
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É de questionar, a este respeito, a viabilidade de existência da fidelidade na tradução 

em geral e de perguntar: como deve o tradutor lidar com os dilemas Fidelidade versus 

Liberdade, Subjetividade versus Objetividade, Equivalência formal versus Equivalência 

dinâmica e Visibilidade versus Neutralidade? Considerando a tradução como um modo 

de pensamento e uma recriação independente, como podemos exigir uma total fidelidade 

ao tradutor?   

Para responder a estas questões, tentaremos, numa primeira fase, definir, 

linguisticamente, o conceito de fidelidade, passando de seguida a uma abordagem 

histórica deste termo, para finalmente falarmos sobre a fidelidade na tradução dos textos 

da OTD. 

1.2.1 Definição de Fidelidade 

O Dicionário Verbo da Língua Portuguesa (2008) define fidelidade como 1. 

Qualidade do que é fiel. 2. Comportamento da pessoa que não engana nem trai a 

confiança nela depositada (…). Por seu turno, o Dicionário Houaiss da Língua 

Portuguesa (2003) define-a da seguinte forma: 1 característica, atributo do que é fiel, do 

que demonstra zelo, respeito quase venerável por alguém ou algo, lealdade (...) 5 

compromisso rigoroso com o conhecimento, exatidão, sinceridade (…). 

A fidelidade, como conceito não especializado, é definida em ambos os dicionários 

como um comportamento que alguém deve adotar perante outros ou perante algo e, mais 

de que uma simples deontologia profissional ou rigor académico, é um verdadeiro 

compromisso. O tradutor, sujeito deste nosso Relatório, é chamado a assumir dois 

compromissos: o primeiro, respeitar rigorosamente a mensagem do autor; o segundo, 

comprometer-se com o efeito que a sua tradução deixará na mente do leitor.  

Podemos enquadrar os textos do discurso da OTD no que podemos chamar de 

‘textos-armadilha’. Estes textos-armadilha têm várias finalidades, embora comportem em 

si mesmos, quase sempre, manipulações várias na sua base. Perante esta tarefa de os 

traduzir e com a gigantesca responsabilidade de ser fiel à sua função sem ser manipulado 

pelo próprio autor do texto de partida, diremos, parafraseando o Dicionário Verbo da 
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Língua Portuguesa (2008), que o tradutor deve comportar-se como pessoa que não 

engana nem trai a confiança nele depositada não só pelo autor, mas também pelos futuros 

leitores. Essa função do tradutor foi bem definida por Rosemary Arrojo (1992) quando 

disse que o tradutor não está a ser fiel ao autor, mas sim às convicções e visões do mundo 

de quem lê o produto final desse trabalho:  

«Nossa tradução de qualquer texto (...) será fiel não ao texto ‘original’, mas àquilo que 

consideramos ser o texto original, àquilo que consideramos constituí-lo, ou seja, à nossa 

interpretação do texto de partida, que será, como já sugerimos, sempre produto daquilo 

que somos, sentimos e pensamos» (Arrojo, 1992: 44).   

No entanto, é fundamental não omitir nem desproporcionar as características 

linguísticas do texto de partida e da sua adaptação rigorosa ao texto de chegada.  

O conceito de fidelidade na tradução desde sempre foi bastante ambíguo. Para 

alguns, a tradução é fiel ao texto original quando o conteúdo geral do texto de chegada 

respeita a soberania do texto de partida; para outros, a verdadeira fidelidade ao texto 

traduzido está na tradução literal, ou seja, na tradução palavra por palavra.  

No livro Interpréter pour traduire, as coautoras, Seleskovitch e Lederer, afirmam 

que uma boa tradução se preocupa em passar o sentido com o mesmo impacto produzido 

no texto de partida. Com base nesta premissa, é possível falar de uma fidelidade semântica 

e ficar consciente de que, para além disso, o conceito de fidelidade está intimamente 

associado ao de moralidade humana e de ética profissional. Sendo assim, vemo-nos 

perante dois novos conceitos de tradução, ser fiel ao autor com uma tradução literal ou 

ser fiel ao leitor com uma tradução livre. 

Numa abordagem histórica da fidelidade, sabe-se que, desde o século III a.C., quase 

todos tradutores literais eram “fidus interpres”, porque o objetivo dos primeiros tradutores 

cristãos, que traduziram a Bíblia, foi transmitir as palavras sagradas de Deus. Assim, as 

suas traduções vieram a servir moralmente e fielmente o texto fonte, algo que foi rejeitado 

por Etienne Dolet, quando afirmou que «o tradutor não deve ser um verdadeiro escravo 

do texto-fonte, uma vez que deve evitar qualquer literalidade» (Dolet 1540:44).  
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O século XVII, em França, em particular, foi considerado a era dourada do 

movimento chamado Les Belles Infidèles, e esta expressão estava ligada sobretudo à 

geração de Gilles Ménage, que a lançou por ocasião da sua leitura das traduções dos 

clássicos de d'Ablancourt, quando disse: «Lembrou-me uma mulher que eu amei na 

cidade de Tours: era bonita, mas infiel». Daí surgiu a palavra "traição" em todas as 

traduções26. A razão para a existência deste tipo de tradução, naturalizante, são as causas 

históricas e sociais da ocultação do que é contrário ao gosto, à moral e às ideias dos 

tempos. Mas, quando dizemos ‘esta é uma tradução fiel’, é-o para quem? E para quê? 

Nida (1964), nas pegadas de alguns teóricos, escreveu: «As traduções são como as 

mulheres; para serem perfeitas, devem ser fiéis e belas ao mesmo tempo» (t. n).  

O conceito da fidelidade é fundamental e subjacente à teoria da tradução, no sentido 

em que a fidelidade é determinada pela existência de uma relação de interligação entre o 

texto-fonte e a sua tradução.  

O linguista Georges Mounin escreveu um livro intitulado Les Belles Infidèles, em 

1952, onde comentou vários métodos de tradução, ilustrando-os, e chegou à conclusão 

que existem dois modelos de tradução: a dos "vidros transparentes" e a dos "vidros 

coloridos" (les verres transparents et les verres colorés). O primeiro método dá a 

impressão de que o tradutor escreveu na língua do autor, sem marcas culturais e 

linguísticas estranhas, o que nos aproxima da forma das “belas infiéis”; no segundo, e 

sem qualquer sentido de traição, o tradutor deve interpretar o texto de uma forma objetiva, 

a fim de levar o leitor a sentir que está frente ao texto que foi escrito pelo próprio tradutor. 

A partir daqui, podemos observar com Mounin duas maneiras de lidar com o texto 

original no momento da tradução: o primeiro método dá prioridade ao texto-alvo, em 

termos da sua língua e história; o segundo método dá prioridade ao texto original (ou 

texto de partida), sendo a tradução um processo de recriação, embora sem trair o espírito 

da fonte, requerendo «dar a ilusão que o texto, traduzido por uma espécie de pastiche 

 
26 Belles Infidèles é uma expressão atribuída a um período no qual os tradutores para a língua francesa do 

século XVII traduzem os autores gregos e latinos modificando as formas e os conteúdos para agradar aos 

gostos e respeitar o decoro da época. O procedimento consiste em suprimir as passagens muito chocantes, 

em enobrecer, reescrever de modo a satisfazer os preceitos dos leitores franceses dessa época.  
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extremamente subtil e não caricatural, se lê ainda na sua  língua original» (idem: cap. IV, 

90). 

1.3 O desafio de traduzir textos da OTD  

Traduzir do árabe para uma língua que não é semítica27 leva a muitas dificuldades 

e algumas estão principalmente relacionadas com a rigorosa compreensão do sentido das 

palavras e do peso histórico, religioso e cultural das mesmas no mundo árabe e islâmico. 

Sabemos que, principalmente no domínio do léxico, os termos islâmicos pertencem a uma 

linguagem muito própria e específica, que, por seu turno, pertence a um campo semântico 

com características próprias, o chamado domínio religioso. Com efeito, os termos ditos 

islâmicos foram introduzidos na língua árabe através da Revelação do Corão, das próprias 

palavras e ações do Profeta Maomé e ainda pela jurisprudência dos sábios muçulmanos. 

Destas fontes surgem a maior parte dos novos conceitos e termos espalhados, 

inicialmente, no mundo árabe e, posteriormente, no resto do mundo. 

Outra das dificuldades com que nos podemos deparar é a falta de uma troca 

adequada e de um permanente contacto entre a língua árabe e as demais línguas, do 

ocidente – neste contexto, as trocas culturais não são evidentes. Já Catford se debruçou e 

sintetizou esta problemática da tradução entre culturas, nestas palavras:  

«Falar sobre a intraduzibilidade cultural é referir apenas e de uma outra forma a 

intraduzibilidade colocacional: a impossibilidade de encontrar uma colocação equivalente 

no TL. E este seria um tipo de intraduzibilidade linguística.» (Catford,1965: 101; t. n.).  

Acresce que o uso de metáforas, com estruturas próprias (muito frequentes nos 

textos de teor religioso e veiculadoras de cultura e tradição), trazem consigo uma carga 

que exige conhecimento desse domínio específico, por parte do tradutor. Como é sabido, 

no discurso religioso perpassam, em termos de retórica, o logos (argumentos do domínio 

 
27 As línguas semíticas mais comuns são a língua árabe, o amárico, o aramaico, o hebraico e a língua 

tigrínia. https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_sem%C3%ADticas, consultado pela última vez 

em 3 de fevereiro de 2015. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_sem%C3%ADticas
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da lógica) e o pathos (argumentos do domínio emocional), sendo que metáforas, imagens 

e parábolas são muito relevantes para o domínio do pathos28.  

No caso da tradução de textos em árabe para português, a intraduzibilidade dos 

termos islâmicos deve-se, principalmente, ao confronto de dois sistemas linguísticos 

distintos, ou seja, sistemas e culturas diferentes inseridos numa realidade atual, dos nossos 

dias, e com um legado histórico pouco partilhado, desconhecido de muitos. O significado 

das palavras está, naturalmente, armazenado na mente do indivíduo, e é resultado de uma 

série de experiências individuais e coletivas, relacionadas com frames sociais. Este facto 

pode gerar diferentes interpretações, que variam de pessoa para pessoa, até num mesmo 

ambiente; mas, num quadro mais alargado, há um certo consenso social. No caso dos 

termos religiosos, esse consenso pode ser mais alargado, se os referidos termos não forem 

manipulados, com outras intenções. 

Aqui está, mais uma vez, o papel imprescindível do tradutor. Neste tipo de tradução, 

ele terá que dar o seu melhor para obter o equivalente que, de uma forma ou outra, 

conserve o mesmo sentido e o mesmo impacto, para lidar com a cultura do novo ouvinte, 

no novo ambiente. Cabe-nos, assim, dizer que o tradutor, na sua função, terá ainda de 

criar uma imagem nítida e correta do sentido da palavra e do discurso. 

No entanto, nos dias de hoje e no que diz respeito à tradução de termos islâmicos, 

é muito difícil que o tradutor de árabe para português concilie a escolha do equivalente 

adequado para o termo a traduzir. Conforme já referimos, a causa da dificuldade de 

trabalhar com este tipo de tradução é que a maioria desses termos não tem equivalentes 

diretos noutras línguas, no caso que nos interessa aqui, em português e mesmo em francês. 

Por isso, esses termos não aceitam equivalentes que correm o risco de esvaziar a palavra 

do seu sentido primitivo, dadas as diferenças culturais e intelectuais, entre a civilização 

árabe-islâmica e a civilização cristã, sendo grave existirem algumas traduções erradas, 

que podem mudar o futuro de pessoas, de povos ou do mundo (veja-se, a este propósito, 

 
28 A este propósito, encontrámos um artigo interessante de McCormack, de 2014, “Ethos, Pathos, and 

Logos: The Benefits of Aristotelian Rhetoric in the Courtroom”, na Washington University Jurisprudence 

Review, 7 (1), que se relaciona com as questões judiciais que focamos no Capítulo III. Disponível em 

https://openscholarship.wustl.edu/cgi/viewcontent.cgi?referer=&httpsredir=1&article=1107&context=law

_jurisprudence, consultado em 2015. 

https://openscholarship.wustl.edu/cgi/viewcontent.cgi?referer=&httpsredir=1&article=1107&context=law_jurisprudence
https://openscholarship.wustl.edu/cgi/viewcontent.cgi?referer=&httpsredir=1&article=1107&context=law_jurisprudence
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o caso do prisioneiro iemenita de Guantánamo, que comentamos no Capítulo III). Assim, 

perante a inexistência de equivalentes adequados, o tradutor vê-se muitas vezes obrigado 

a ‘pedir emprestado’ um termo a outras línguas congéneres ou a explicar o intraduzível, 

com notas de rodapé, servindo-se de paráfrases na língua de chegada. 

1.3.1 Contributo do Islão para o enriquecimento do vocabulário da língua 

árabe 

Tal como descreve Bakhtin/Volochinov, a língua é geralmente: «um fenômeno 

social, histórico e ideológico, no qual a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou 

de um sentido ideológico ou vivencial» (Volochinov, 1986: 95).   

A língua árabe, antes do Islão, tinha menos riqueza linguística, comparando-a com 

a língua que temos após a chegada do Islão. O Corão, como texto escrito sagrado para os 

muçulmanos, representa uma grande revolução para o mundo árabe. Logo na chegada do 

Islão, o Corão não era obviamente um texto escrito, mas a difusão da sua mensagem, a 

Revelação de Deus a Maomé, acontecia naturalmente através da oralidade. Ao longo de 

vários anos, Maomé foi recebendo as Revelações de Deus, as quais são os fundamentos 

do Islão contidos no Corão. O próprio Maomé divulgava as Revelações oralmente, e 

assim conseguiu mudar uma grande parte da vida social, religiosa, económica, política e 

até linguística da comunidade residente na Península Arábica e fora dela, ficando a língua 

árabe assim muito mais enriquecida. Com efeito, Maomé, nesse processo de transmissão, 

introduziu todo um conjunto de novos conceitos e novas palavras que foram uma grande 

fonte e um grande legado do Islão para a língua árabe.  

No entanto, convém não esquecer que a entrada destas novas palavras, destes novos 

significados e conceitos, ao criar uma enorme riqueza lexical, também acarretou muitas 

dificuldades e confusões para a sua assimilação e consequente compreensão. E, se, por 

um lado, essas ambiguidades se fizeram logo sentir nas primeiras traduções, mais 

estranho será constatar que, passados séculos, elas continuam presentes nas traduções de 

hoje.  Podemos, a este propósito, referir palavras como Hijrah, Suna, Jihad, Califa, Zakat, 

Charia e tantas outras, que continuam a gerar confusão e polémica na sua interpretação, 

no seu uso e na sua tradução. Como, no nosso entender, estas palavras carecem de uma 
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definição consensual, que revele neutralidade e que as possa estabilizar, elas são objeto 

de análise posterior neste Relatório e têm especial destaque no nosso Glossário. 

1.3.2 A Clarificação como proposta para a tradução de termos do Islão 

A clarificação é definida como um acréscimo de informações para explicar o 

intraduzível. Esse acréscimo ou elemento adicional é fornecido pelo tradutor, na forma 

de uma breve explicação do intraduzível e sempre no intuito de restringir a polissemia, 

presente na maioria dos termos islâmicos, conduzindo a uma leitura monossémica 

passível de ser compreendida pelo leitor. A este propósito, julgamos pertinente citar aqui 

as palavras do poeta norte-americano Galway Kinnell, quando afirma: «A tradução deve 

ser um pouco mais clara do que o original» (t. n.) 29. Muitos são os tradutores que, em 

várias ocasiões, se manifestaram sobre a polissemia dos termos religiosos de foro 

islâmico, revelando que estes, não tendo equivalentes nas línguas de chegada, exigem 

uma leitura muito atenta. Na impossibilidade de conseguir uma tradução fiel e por 

respeito aos seus leitores, os tradutores vêem-se na necessidade de recorrer, muitas vezes, 

à clarificação desses mesmos termos, em notas de rodapé ou breves explicações para 

melhor compreensão, por parte do leitor não-árabe e/ou não-muçulmano da mensagem 

do autor. De facto, como é sabido, estes tipos de recursos servem, frequentemente, para 

explicar ou informar, mas também refletem amplamente as condições da 

intraduzibilidade de um termo ou de uma frase. 

Esta prática é frequente na tradução de textos árabes com termos e referências 

islâmicas, onde as notas de rodapé são, normalmente, o reflexo das dificuldades que esses 

termos ou referências levantam ao tradutor para as transpor para a língua alvo. Mas é 

preocupante, no uso desse tipo de notas explicativas ou de rodapé, que nem todos os 

tradutores tenham competência para explicar os termos.  

 
29 Citado por Gresset, num artigo de 1983, "L'anglais américain. Aspects de la traduction littéraire / 

American English. Aspects of Literary Translation", publicado na Revue française d'études américaines, 

N.º 18. 

https://www.jstor.org/stable/i20873069?refreqid=excelsior%3Ab0e38fc58edb686a1147b868bdce31fe
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No nosso caso, trabalhando com fragmentos de artigos de jornais, recorrer a este 

tipo de notas para uma melhor clarificação torna-se pouco viável e, provavelmente, até 

pouco exequível; este tipo de meio de comunicação, este tipo de texto, impõe 

condicionamentos ao tradutor, que não poderá recorrer livremente à clarificação, vendo-

se geralmente obrigado a usar o termo original. É um facto que termos como os evocados 

acima (Charia, …) já entraram no léxico noticioso na sua forma original (ou com grafias 

adaptadas), o que não tem como corolário que os conceitos em causa sejam 

adequadamente captados. 

Antes de passarmos ao próximo capítulo, deixamos aqui uma opinião, que 

partilhamos, e que chama a atenção para os níveis macro e micro do texto sob tradução. 

Embora longa, parece-nos interessante: 

«A tradução dos média não é uma atividade imparcial, como parece. (…) [Em certos 

contextos], a ideologia desempenha um papel significativo (...) no nível macro do 

discurso; na mesma linha, o nível microtextual também é significativamente explorado, 

seja a favor da ideologia por detrás de uma determinada figura/organização ou contra 

uma ideologia rival. (…) A manipulação no nível microtextual é estabelecida por meio 

de vários procedimentos de tradução, como explicitação, adição, omissão, expansão e 

neutralização. Embora deva ser reconhecido que a seleção dos textos a traduzir é 

geralmente a escolha do diretor ou do conselho editorial de um meio de comunicação, as 

manipulações nos textos estão sempre sob o controle do tradutor; (…) especialmente no 

nível micro, as mudanças são tão subtis que podem facilmente ser enganosas. Se, 

geralmente, é neste nível que os tradutores desfrutam de um certo grau de liberdade, essa 

liberdade não deve levar à manipulação ideológica. Em vez disso, espera-se que os 

tradutores preservem a imparcialidade e respeitem o seu profissionalismo (…) [evitando 

que] os produtos de tradução fornecidos (…) possam não ser uma versão totalmente 

precisa dos textos originais» (Birot, 2015: 38-39; t. n., destaque nosso). 

Fazemos ainda notar que, na nossa tradução, recorremos à Tradução do Sagrado 

Livro o “Corão”, de HELMI, Nasr (2002), editado por Complexo do Rei Fahd para 

Imprimir o Alcorão Nobre, Al-Madinah Al-Munauarah, K.S.A.   
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CAPÍTULO II 

 

ANÁLISE DE FRAGMENTOS DA TRADUÇÃO DE ARTIGOS 

DE JORNAIS ÁRABES  

ABORDAGEM LÉXICO-SEMÂNTICA DOS TERMOS  

DO CORPUS-AMOSTRA 

 

«[concebe-se] a tradução como uma operação linguístico-cognitiva 

caracterizada por uma contínua negociação de sentido entre signos e 

sistemas socioculturais» (Tricás Preckler, 2004:59) 

 

 Introdução  

A nossa abordagem tem por suporte artigos de diferentes tipologias recolhidos na 

imprensa escrita, com periodicidade variada, em língua árabe, língua portuguesa e língua 

francesa. Remete-se para os Anexos.  

Os textos franceses não serão objeto de análise ao mesmo nível dos portugueses; 

terão a função, muito importante, de serem elementos de comparação entre o árabe, língua 

de partida, e o português, língua de chegada. A escolha do francês, implicitamente uma 

segunda língua de chegada, deve-se ao facto de que a maior parte dos artigos analisados 

no nosso estudo mostram que o conteúdo é idêntico entre estas duas línguas latinas de 

tradução (e, naturalmente, deve-se ao facto de dominarmos essa língua, não descartando, 

portanto, que uma outra língua europeia pudesse, igualmente, servir para comparação).  

Nas suas declarações, os membros da OTD referem-se muitas vezes ao Corão e à 

Suna e até recorrem com frequência e, pior, de forma descontextualizada, ao uso de frases 
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retiradas destas duas fontes. Perante estas declarações, um tradutor português que 

pretenda traduzir os textos desta organização deverá obviamente traduzir estas frases 

sagradas. Ora, nessa tarefa, ele será confrontado e surpreendido pela ausência de 

equivalentes na área da tradução de textos islâmicos, tanto em Portugal como nos países 

de língua portuguesa. A inexistência, quase absoluta, de dicionários bilingues de árabe e 

português, a par da falta de traduções fidedignas dos textos sagrados islâmicos, de árabe 

para português, nas prateleiras das bibliotecas ou livrarias nacionais e até mundiais, 

podem facilmente levar à confusão e à fácil manipulação do próprio tradutor e, 

consequentemente, dos seus leitores.  

Com o intuito de abordar os aspetos lexicais/semânticos dos fragmentos que 

escolhemos nos artigos jornalísticos selecionados, veiculadores de ideologia e com os 

intuitos já referidos, apresentamos, em primeiro lugar, uma lista dos títulos desses artigos, 

nas três línguas escolhidas, com a data de publicação e o nome do respetivo jornal que os 

publicou. 

Antes de mais, gostaríamos de relembrar aqui que, após os atentados ao jornal 

Charlie Hebdo, a 7 de janeiro de 2015, agências, jornalistas e tradutores viram-se 

impedidos, pelo Ministério da Administração Interna francês, de traduzir parcial ou 

integralmente todo e qualquer tipo de intervenções da OTD (vide Anexo 1). 

É necessário salientar que os artigos dos jornais mencionados contêm dois tipos de 

campos lexicais, um ligado à informação típica da escrita jornalística e outro ligado ao 

discurso religioso. Em alguns artigos, tanto em francês como em português, estamos em 

presença de uma tradução à letra do conteúdo quantitativo fonte, isto é, o volume de 

palavras presentes em língua árabe e na língua de tradução é equivalente. Contudo, a 

maior parte deles correspondem, de facto, à produção de um texto próprio que recorre ao 

discurso indireto ou indireto livre das comunicações ou sermões da OTD, por vezes de 

forma massiva. Nesses casos, o jornalista já é intérprete do original. 

O objetivo desta primeira abordagem é o estudo qualitativo dos termos árabes que 

foram traduzidos da língua de origem para as línguas francesa e portuguesa, com o intuito 

de analisar a sua ocorrência dentro da vertente temporal, lexical e semântica. Iniciámos, 

assim, o presente estudo com a recolha do léxico presente nos excertos de cada subcorpus.
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Textos do corpus (três subcorpora) - Títulos dos Artigos Jornalísticos selecionados 

 

n.º 

Art. 
Títulos em árabe Títulos em português Títulos em francês 

 Data Fonte  Data Fonte  Data Fonte 

1 

بعباءة سوداء وساعة  

رولكس... الخليفة في أول 

 ظهور علني صادم! 

07/07/2014 al-maraabimedias.net/ O misterioso chefe 

islâmico apareceu 

pela primeira vez.  

2014/07/05 

 

AFP e 

Público 

Abou Bakr Al-Baghdadi 

Première apparition du 

chef de l´Etat Islamique. 

2014/07/07 Paris Match 

2 

"الخليفة البغدادي" زعيم 

الدولة الإسلامية" يدعو 

المسلمين للهجرة الى  

 دولته. 

02/07/2014 AFP Líder do grupo 

extremista Estado 

Islâmico pede a 

muçulmanos para 

emigrarem. 

2015/05/14 

 

Observador Irak : le Chef de l´Etat 

Islamique appelle les 

musulmans à rejoindre 

son « califat ». 

2014/07/01 

 
Le monde.fr 

3 

داعش يعدم الرهينة  

البريطاني آلن هننغ…  

 ولندن تتوعد. 

04/10/2014 Al Arabiya.net Daesh decapita 

mais um cidadão 

britânico. 

2014/10/03 

 

TSF Rádio 

Notícias  

Daesh revendique la 

décapitation d´un otage 

britannique. 

2014/09/14 

 

LaDepeche.fr 

4 

داعش تعلن قيام الدولة  

الإسلامية وتبايع أبوبكر 

 البغدادي خليفة للمسلمين. 

30/06/2014 AFP Grupo islâmico 

anuncia criação de 

califado no Iraque e 

na Síria; entenda 

(cf. nota abaixo)   

2014/06/03 

 

BBC  L´EIIL annonce la 

création d´un califat 

islamique. 

2014/06/30 

 
AFP 

5 

حرب المصطلحات في 

الغرب حول داعش وما  

 يسمى الدولة الإسلامية.

01/10/2014 www.islammaghribi.com Estado Islamico ou 

Daesh? Guerra de 

palavras, guerra de 

legitimidades. 

2015/11/24 

 

Público Daesh-État islamique : la 

guerre des noms a 

commencé. 

2014/09/22 

 
Le Point 
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n.º 

Art. 
Títulos em árabe Títulos em português Títulos em francês 

 Data Fonte  Data Fonte  Data Fonte 

6 

فيديو. »البغدادي« يعلن 

التمدد الى السعودية  

ومصر واليمن وليبيا  

 والجزائر. 

13/11/2014 Al Massriyoun Líder do Estado 

Islâmico pede 

ataques em todo o 

mundo 

2014/11/13 Jornal de 

Notícias 

Baghdadi vante 

l´expansion du califat 

dans le monde arabe 

2014/11/13 AFP 

7 

رويترز: المقاتلون  

الأجانب يسعون لإقامة  

دولة إسلامية في سوريا  

 شاء من شاء. 

2013/01/12 Achrq al awssat Que país desejam 

os rebeldes sírios 

criar? 

2013/05/31 Voz da 

Rússia 

Les rebelles étrangers 

pour un Etat islamique 

en Syrie. 

2013/01/14 Le Monde 

8 

مفتي مصر: تنظيم  

"داعش" خطر على  

 الإسلام. 

2014/07/12 www.alwassatnews.com  O Grande mufti do 

Egito condena os 

atos do Estado 

Islâmico. 

2014/09/09 Zenit, Igreja 

Católica 

Le grand mufti d´Egypte 

condamne l´Etat 

islamique en Irak 

2014/08/14 Urbi&Orbi 

La 

documenta- 

tion 

catholique 

9 

الطوارق يقيمون دولة  

 إسلامية في شمال مالي. 

2012/12/17 Al Arabiya.net Rebelião proclama 

“Estado Islâmico” 

no norte do Mali. 

2012/05/27 Diário de 

Notícias 

Mali : les rebelles 

touaregs proclament un 

État islamiste. 

2012/05/27 Le Figaro 

10 

منشور جديد لـ "داعش". 

أسئلة وأجوبة حول سبي  

ومواقعة "النساء  

 الكافرات" جنسيا. 

2014/12/13 https://aawsat.com/ Estado Islâmico 

publica um guia 

para escravidão 

sexual com 27 dicas 

em como capturar e 

estuprar não-

muçulmanas 

2014/12/26 Internacional 

Business 

Times 

L´Etat islamique publie 

un guide sur le traitement 

des femmes esclaves. 

2014/12/11 La-Nouvelle 

–Gazette- 

Française 

Quadro 5 – Conteúdo do Corpus 

Nota: A aparente incongruência deste título é desvendada no próprio link https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/06/140630_entenda_califado_an_hb   

https://aawsat.com/
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/06/140630_entenda_califado_an_hb
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1. Procedimentos metodológicos 

A fim de comparar quantitativa e qualitativamente as unidades ou sequências 

lexicais nos diferentes fragmentos que escolhemos nos artigos selecionados, presentes no 

Quadro, acima, para cada uma das três línguas, seguimos o procedimento que passamos 

a descrever, na subsecção abaixo. 

Como se verifica no referido Quadro, as datas das traduções em português e francês 

são muito próximas daquelas das comunicações da OTD, preocupação que tivemos na 

fase de recolha. Os suportes dessas traduções são vários, entre jornais quotidianos, jornais 

semanários e revistas, todos de grande difusão, nos respetivos países. Relativamente aos 

originais/textos-fonte, em árabe, os suportes são jornais de Egito, Arabia Saudita e 

Marrocos ou agências noticiosas.  

Todos têm como tema principal o terrorismo e a OTD e foram escolhidos tendo em 

conta a riqueza linguística do artigo e a permanência de termos polémicos traduzidos ou 

transcritos na língua de chegada. 

Uma primeira análise mostra desde logo a diversidade dos títulos, em português e 

francês, relativamente a uma mesma notícia. E isso entende-se porque, como explicámos 

na Introdução a este Capítulo, a maioria dos textos em português e francês constituem 

uma notícia, redigida pelo jornalista, onde estão presentes, em maior ou menor 

quantidade, citações do texto-fonte. Apesar disso, e prevendo uma dúvida possível de 

surgir na mente do leitor deste Relatório, devemos dizer que, sendo nosso objetivo 

analisar o léxico utilizado, esse mesmo léxico está presente quer no corpo da notícia quer 

no seu título. Logo, o facto de os textos de chegada poderem não ser estritamente 

traduções da totalidade do texto-fonte não impede este tipo de estudo. Permite, isso sim, 

analisar a forma como a terminologia islâmica percorre o mundo jornalístico e, assim, o 

divulga junto do público leitor e, por outro lado, como são encontrados os equivalentes 

dos termos árabes, nas traduções dos originais.  

 Assim, o conjunto de textos tanto em língua portuguesa como em língua francesa, 

contendo excertos de tradução direta ou indireta do texto árabe, são considerados como 

textos de chegada, no que diz, em geral, respeito ao léxico utilizado e, em particular, aos 

excertos traduzidos.  

Convém, igualmente, relembrar que os textos franceses não são analisados ao 

mesmo nível que os portugueses, são uma ‘ponte’, apenas, mas muito útil, como 
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tentaremos mostrar. A sua função é mostrar como não só em Portugal, mas também num 

outro país europeu (em que o assunto é “quente”, porque já foi vítima de graves e 

múltiplos atentados terroristas, sendo a opinião pública, como em Portugal, totalmente 

contra o terrorismo), a escolha das traduções de termos usados pelos terroristas se reveste 

de grande importância social e política.  

Antes de passarmos, na subsecção seguinte, aos fragmentos de tradução sobre os 

quais trabalhámos – visando a análise das opções tradutórias de léxico e as limitações 

encontradas, em nosso entender, tal como justificadas na subsecção 1.2, abaixo –, 

apresentamos uma tradução dos títulos em árabe, para facilitar o confronto com os textos 

nas duas línguas românicas. Assim, vejamos:  

 
n.º 

Art. 
Título em Árabe Tradução em Português 

1 

بعباءة سوداء وساعة رولكس... الخليفة في أول ظهور علني  

 صادم! 

Vestido de Abaya preta e usando um Rolex… o 

Califa no primeiro e surpreendente 

aparecimento em público. 

2 

المسلمين  يدعو  الإسلامية"  الدولة  زعيم  البغدادي  "الخليفة 

 للهجرة الى دولته. 

O Califa Al-Baghdadi, líder do Estado Islâmico 

apela aos muçulmanos para emigrarem para o 

seu Estado. 

3 
 O Daesh decapita o prisoneiro britânico Alan داعش يعدم الرهينة البريطاني آلن هننغ… ولندن تتوعد. 

Henning…Londres ameaça com retaliação. 

4 

داعش تعلن قيام الدولة الإسلامية وتبايع أبوبكر البغدادي خليفة 

 للمسلمين. 

O Daesh declara a instauração do Estado 

Islâmico e elege Abu Bakr Al-Baghdadi como 

Califa dos muçulmanos. 

5 

حرب المصطلحات في الغرب حول داعش وما يسمى الدولة  

 الإسلامية. 

A guerra das terminologias no Ocidente acerca 

do Daesh e do chamado Estado Islâmico. 

6 

واليمن   السعودية ومصر  الى  التمدد  يعلن  »البغدادي«  فيديو. 

 وليبيا والجزائر. 

Vídeo. «Al-Baghdadi» declara expandir-se para 

a Arabia Saudita, o Egito, o Iémen, a Líbia e a 

Argélia. 

7 

في   إسلامية  دولة  يسعون لإقامة  الأجانب  المقاتلون  رويترز: 

 سوريا شاء من شاء. 

Reuters: Os combatentes estrangeiros do Daesh 

pretendem instaurar na Síria um Estado 

Islâmico quer se queira quer não. 

8 

 O Mufti do Egito: a Organização “Daesh” é مفتي مصر: تنظيم "داعش" خطر على الإسلام. 

perigosa para o Islão. 

9 
 Tuaregues instauraram um Estado Islâmico no الطوارق يقيمون دولة إسلامية في شمال مالي.

norte do Mali. 

10 

منشور جديد لـ "داعش". أسئلة وأجوبة حول سبي ومواقعة  

 "النساء الكافرات" جنسيا. 

Novo panfleto do “Daesh”. Perguntas e 

Respostas sobre como cativar e ter sexo com 

“mulheres não crentes”. 

 Quadro 6 – Conteúdo do Corpus: tradução dos títulos em árabe 
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1.1 Levantamento de fragmentos da tradução dos artigos ligados à OTD 

No que diz respeito à metodologia da extração do léxico presente nos artigos 

jornalísticos em causa, começámos por dividir o corpus consoante a língua do artigo e 

juntámos dentro de cada subcorpus, por língua, o conjunto dos respetivos dez artigos. 

Depois desta recolha, chegámos a um vasto número de dados que passamos a apresentar 

nos quadros seguintes. Remetemos para os Anexos 5, 6 e 7 (pp.166-221). 

Como fica claro, a seguir, selecionamos apenas palavras plenas (nomes comuns e 

próprios, adjetivos e verbos), e léxico apenas associado à OTD, dado o objetivo desta 

investigação. Note-se que o número de itens encontrados é muito variável, atingindo, 

nalguns casos, um elevado número.   

(i) Artigo de jornal n.º 1 

● Nomes  

N. º Árabe Francês Português 

 Chef Chefe الخليفة  1

  Apparition (optou por forma verbal) ظهور  2

Aparecer 

  Chef de l´Etat islamique Chefe islâmico خليفة 3

 Chef de l´Etat islamique Líder do Estado Islâmico زعيم 4

do Iraque e do Levante 

 Jihadiste/Djihadiste Jihadista  الجهادي 5

 Musulmans Muçulmanos المسلمين 6

موقع يعنى بأخبار   7

 الجهاديين

Site jihadiste Site jihadista 

 Le « calife » de « l´Etat أمير الدولة الاسلامية 8

Islamique » 

Chefe dos muçulmanos 

em todo o mundo 

 Groupe ISIS تنظيم  9

Quadro 7 - Levantamento de nomes do artigo n.º 1 

● Verbos 

N. º Árabe Francês Português 

 Appeler Exigir دعا  1

 Poster Publicar نشر 2

 Obéir Obedecer أطاع 3

 Lancer Dizer قال  4

 Porter Vestir إرتدى 5

 Aider Ajudar أعان  6

 Conseiller Aconselhar نصح 7

 Mettre sur le droit chemin Meter no caminho certo سدد 8

 Désigner pour diriger Designar para dirigir ولي 9

 Penser Pensar رأى  10

 Avoir raison Ter razão على حق  11

Quadro 8 - Levantamento de verbos do artigo n.º 1 
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● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Islamique Islâmico الإسلامية  1

 Jihadiste Jihadista جهادي 2

 Sunnite Sunita المتطرف 3

 Meilleur Melhor خير/ أفضل  4

 Tort Errado باطل على  5

Quadro 9 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 1 

(ii) Artigo de jornal n.º 2 

● Nomes  

N. º  Árabe Francês Português 

 Chef Líder الخليفة/ زعيم  1

 Etat Islamique EIIL/Estado Islâmico/ Grupo الدولة الإسلامية 2

Extremista/ Estado Islâmico 

do Iraque e do Levante 

/Califado 

 se rendre Emigração /Hijrah/ (Rejoindre) الهجرة 3

 Califat » Autoproclamado Califado» الدولة  4

 Etat Islamique Grupo Extremista Estado تنظيم  5

Islâmico 

 Maison de L’Islam Estado Islâmico دار الإسلام  6

 Calife Líder خليفة للمسلمين 7

 Musulmans Muçulmanos المسلمين 8

 Califado ---------------------- الخلافة  9

   Le monde دول أخرى  10

 Guerre Sainte Vingança / Jihad / Guerra/(Venger) الثأر 11

Santa 

 Vinda ---------------------- النفير 12

Quadro 10 - Levantamento de nomes do artigo n.º 2 

● Verbos 

N. º Árabe Francês Português 

 Appeler Pedir دعا  1

 Rejoindre Imigrar هاجر 2

 Venger Lutar ثـأر 3

Quadro 11 - Levantamento de verbos do artigo n.º 2 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Primeiro ---------------------- أول 1

 Islamique Islâmico الإسلامي 2

 Extremista ---------------------- المتطرف 3

Quadro 12 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 2 
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(iii) Artigo de jornal n.º 3 

● Nomes  

N. º Árabe Francês Português 

 Travailleur humanitaire Trabalhador humanitário عامل إغاثة  1

 Etat Islamique/le groupe داعش  2

jihadiste/l´organisation 

islamiste/EI/Daesh 

(Acronyme arabe de l´EI, 

NDLR*) / organisation de 

la lâcheté et de l´objection. 

Estado Islâmico/ grupo 

extremista/ EI 

 Terroriste Militante متطرف  3

 Otage Refém الرهينة 4

 Assassinat Morte القتل 5

 Décapitation Decapitação إعدام  6

7 ---------------------- Punir Represália 

 Organisation / groupe تنظيم  8

Djihadiste 

Grupo extremista 

 Assassinat Morte ذبح 9

 Jihadiste Militante قاتل 10
* NDLR: Note de rédaction (Nota da Redação) 

Quadro 13 - Levantamento de nomes do artigo n.º 3 

● Verbos 
 

N. º Árabe Francês Português 

 Revendiquer Anunciar تبنى  1

 Condamner/ Décapiter Executar أعدم  2

 Mostrar / aparece ---------------------- يظهر  3

 Avançar/publicar ---------------------- أصدر  4

 Capturer Capturar لاحق  5

Quadro 14 - Levantamento de verbos do artigo n.º 3 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Djihadiste de Daesh Jihadista إرهابي/ متطرف 1

 Otage britannique Cidadão britânico الرهينة البريطاني 2

 ---------------- Macabre وحشي 3

Quadro 15 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 3 
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(iv) Artigo de jornal n.º 4 

● Nomes  

N. º Árabe Francês Português 

 EIIL Grupo Islâmico/Isis داعش  1

(sigla em Inglês) /IS 

 Calife″ Califado‶ الخلافة الإسلامية 2

 Création/rétablissement Criação قيام 3

 Jihadiste Grupo militante الدولة الإسلامية 4

 Chef des musulmans  Líder dos muçulmanos  إمام 5

 ″Calife″ ‶Califa Ibrahim‶ الخليفة  6

 Allegiance Lealdade البيعة 7

 ---------------------- Conquise السيطرة 8

 

 ---------------------- Rêve حلم  9

 ---------------------- Souhait أمل 10

 ---------------------- Djihadiste مجاهد 11

 ---------------------- Musulman مسلم 12

Quadro 16 - Levantamento de nomes do artigo n.º 4 

● Verbos 
  

N. º Árabe Francês Português 

 Annoncer Anunciar/ proclamar أعلن  1

 Prêter allégeance Jurar lealdade بايع  2

 Prendre de larges pans de توسع  3

territoire 

Estender 

 إلغاء 10

 (O jornalista árabe 

optou pela forma 

nominal)  

Abolir Abolir 

Quadro 17 - Levantamento de verbos do artigo n.º 4 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

1 -------------------- Ottoman Otomano 

Quadro 18 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 4 
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(v)  Artigo de jornal n. º5 

● Nomes  

N. º Árabe Francês Português 

الدولة الإسلامية ⁄ما يسمى   1

 بالدولة الإسلامية

Etat islamique Estado Islâmico/ Daesh 

 

 Daesh/Egorgeurs Daesh Daesh داعش  2

 ---------------------- L´ennemi de l´Islam سفاحي داعش  3

الدولة الإسلامية في العراق   4

 والشام 

Dawlat al- Islamiyah f´al 

Iraq wa Bellad al-sham 

Ad-dawla al-islamiyah 

fi´l-Iraq wa-sh-Sham 

 / Groupe Terroriste جماعة  5

organisation 

Grupo 

 

 Connotation/appellation Conotação تسمية  6

 Nom/acronyme Palavra/termo المصطلح⁄اللقب  7

  Chef Líder  زعيم 8

 Guerre Guerra حرب 9

 Force Força قوة 10

8 ---------------------- Propagande Propaganda 

 Calife Califa  الخلافة 9

 Islam Islão الإسلام 10

 ---------------------- Sharia (loi islamique الشريعة 11

 Daes/dahes Dahes داحس⁄داعس  12

 Dahes wal Ghabra Dahes wal Ghabra (ou داحس والغبراء 13

Dahes e El Ghabra) 

 EIIL/EI/ISIL ISIS/ ISIL/Organização الدولة الإسلامية 14

Terrorista Daesh 

 Langue Língua لسان  15

Quadro 19 - Levantamento de nomes do artigo n.º 5 

● Verbos 
  

N. º Árabe Francês Português 

 Couper Cortar قطع 1

2 ---------------------- Entretuer Guerrear  

3 ---------------------- Menacer Ameaçar 

4 ---------------------- Unir Converter 

 o autor do texto) صراع   5

optou pela forma 

nominal) 

Conflit (o autor do texto 

optou pela forma 

nominal) 

Conflituar  

Quadro 20 - Levantamento de verbos do artigo n.º 5 
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● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Ottoman Otomano العثماني  1

 Social Social الإجتماعي 2

 Péjorative Negativa  سلبية 3

Quadro 21 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 5 

(vi) Artigo de jornal n.º 6 

● Nomes  

N. º  Árabe Francês Português 

 Vante Divulgar أعلن  1

 Expansion  Expandir تمدد 2

 Rumores ---------------------- انباء  3

 Morte ---------------------- مقتل  4

 Ataque / bordeamento ---------------------- غارة 5

 Leader/dirigeant Líder  زعيم 6

 Organisation Grupo terrorista تنظيم  7

 ---------------------- Serment d´allégeance البيعة 8

 Djihadiste Mujahidin المجهادين 9

 Cruzada ---------------------- الصليبية  10

11 ---------------------- Partisant ---------------------- 

 Erupção ---------------------- تقجير  12

  Vulcão ---------------------- بركان 13

 Jiad ---------------------- الجهاد  14

 Allié Coligação التحالف  15

 Campagne Ataque الحملة  16

Quadro 22 - Levantamento de nomes do artigo n.º 6 

● Verbos 
  

N. º Árabe Francês Português 

 Vanter Divulgar أعلن  1

 Provocar -------------------------- تردد 2

 Étendre Expandir تمدد 3

  Aceitar -------------------------- قبل 4

 Marchar -------------------------- زحف 5

  Dizer -------------------------- رأى  6

  Falhar -------------------------- فشل  7

  Pedir -------------------------- خاطب 8

Quadro 23 - Levantamento de verbos do artigo n.º 6 

 



 

 

79 

 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Liderada -------------------------- قيادة 1

 Atribuído -------------------------- منسوب ⁄ محسوب  2

 Estar bem /Estar em -------------------------- يخير  3

Condições 

 Ferido -------------------------- جريح 4

 Internacional -------------------------- الدولي  5

Quadro 24 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 6 

(vii)  Artigo de jornal n.º 7 

● Nomes  

N. º  Árabe Francês Português 

 Rebelle  Rebelde/ insurreto المقاتلون 1

 Etranger  Sírios الأجانب  2

 Etat islamique EI الدولة الإسلامية 3

 Combattant Oposicionista/oponente/pessoa مقاتل  4

 ---------------------- Djihadiste إسلامي 5

 Révolutionnaire Rebelde / extremistas ثائر  6

 Civil Civil مدني 7

 ---------------------- Respect إحترام  8

 ---------------------- Discipline إنظباط  9

10 -------------------- Arme Arma 

 Régime Regime نظام 8

 Syrien Criminoso السوري  9

 ---------------------- Volonté عزم  10

 La loi islamique – Charia Lei da Sharia الشريعة 11

 ---------------------- Occident الغرب 12

  Rebillion Oposição interna المعارضة  13

 Démocracie Democracia الديمقرطية 14

  Laïcité Estado laico العلمانية 15

 ---------------------- Barbe لحية 16

 ---------------------- Mitraillette بندقية 17

 ---------------------- Projet سبيل الل  18

 ---------------------- Métier عمل 19

 ---------------------- Chauffeur سائق  20

 ---------------------- Azerbaïdjan أذربجان  21

 ---------------------- Badge شارة 22

 ---------------------- Slogan شعار 23

24 ------------------- Djihad ---------------------- 

 ---------------------- Staline ستالين 25

 ---------------------- Karm al Jabal كرم الجبل 26

  Liberté Liberdade حرية 27

 ---------------------- Discours طلام 28

 ---------------------- Amérique أمريكا  30
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 ---------------------- Faction فصيل  31

  Chute Derrubamento سقوط  32

 ---------------------- Approche رؤية 33

 Extrémisme Diferença تطرف 34

 ---------------------- Groupe جماعة  35

 ----------------------  Stature بينية 36

37 ------------------- Camaraderie ---------------------- 

 ----------------------  Unité وحدة 38

39 ------------------ Coallition Coligação 

 ---------------------- Front al Nousra جبهة النصرة 40

 ----------------------  Organisation منظمة  41 

 ---------------------- Chef قائد 42

 ---------------------- Conseil مجلس 43

 ---------------------- Colonel عقيد 44

 ---------------------- Province محافظة 45

 ---------------------- Philosophie /idéologie فكر 46

 ---------------------- Brigade كتيبة 47

 ---------------------- Mojahid مجاهد 48

 ---------------------- Al Taouhid التوحيد 49

 Al Cham Nova Síria الشام  50

Quadro 25 - Levantamento de nomes comuns do artigo n.º 7 

● Verbos 

N. º Árabe Francês Português 

  Oser Proceder يحاول 1

 ---------------------- Identifier صور 2

 ----------------------  Prolonger يطيل  3

 Plaire  Desejar يرضى 4

 Créer Edificar / instaurar أقام  5

  Renverser  Derrubar  أطاح 6

 Inquiéter  Recear يثير قلق  7

 Appuyer  Tomar conta يدعم 8

 Rejeter  Levar a sério لا يقبل 9

 Craigner Duvidar يخشى 10

 Partager  Partilhar /solidarizar قاتل مع 11

 Protéger  Proteger-se يدافع 12

Quadro 26 - Levantamento de verbos do artigo n.º 7 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 ---------------------- Voilé يغطي رأسه 1

 ---------------------- Orné يعلو  2

 ---------------------- Erodé يتمتع  3

 ---------------------- Extrême شديد 4

Quadro 27 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 7 
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(viii) Artigo de jornal n.º 8 

● Nomes  

N. º  Árabe Francês Português 

 Mufti Mufti مفتي  1

 Groupe djihadiste Grupo كيان 3

 Principe Valor قيمة 4

 Leader Líder قائد 5

6 ------------------ Mal Atrocidade 

 Milícia ---------------------- كيان 7

 Eliminação ---------------------- الحرب على  8

 Miliciano ---------------------- تنظيم  9

  Autorité  Autoridade سلطة  10

 Conseil  Conselho مجلس 11

 Objetivo ---------------------- بدعوى 10

 Lei islâmica ---------------------- شريعة 11

 Estabelecimento ---------------------- قيام 12

 Califado ---------------------- الخلافة  13

  Califa ---------------------- خليفة 14

 Chef dos muçulmanos em ---------------------- خليفة المسلمين 15

todas as partes do mundo 

 Bandos / organização ---------------------- كيان 16

 Danger  Perigo خطر 17

  Cooperação ---------------------- متربصين  18

Quadro 28 - Levantamento de nomes do artigo n.º 8 

● Verbos 

N. º Árabe Francês Português 

1 ------------------- Condamner  Condenar / acusar 

2 ------------------ ---------------------- Apontar  

  Violer Violar يخرق 3

 Pronunciar-se ---------------------- قال  4

  Qualificar ---------------------- وصف 5

Quadro 29 - Levantamento de verbos do artigo n.º 8 
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● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Djihadiste Terrorista إرهابي 1

 Musulman  Muçulmano مسلم 2

  Religioso ---------------------- إسلامي 3

 Corrumpu  Corrupto فاسد 4

  Extrémiste  Extremista متطرف  5

6 ------------------ ---------------------- Tremendo  

Quadro 30 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 8 

(ix) Artigo de jornal n.º 9 

● Nomes  

N. º  Árabe Francês Português 

 Rébellion Rebelião متمرد   1

 Touareg Tuaregue طوارق 2

 Etat islamique Estado islâmico دولة إسلامية  3

 Mouvement Movimento حركة 4

 Fusion Fusão دمج 5

6 ---------------------- Union ---------------------- 

 ----------------------  Mariage إدماج 7

 Groupe Organização حركة 8

 Azwad  Azwad ازواد  9

 Ansar  Ansar أنصار 10

 Dine Dine الدين  11

 Communiqué  Comunicado تصريح 12

  Dissolution Dissolução حل 13

  Création Criação إقامة/ إنشاء 12

 Conseil Conselho مجلس 13

 Guérilla Guerrilha كتيبة 14

 Négociation Negociar (o autor optou محادثة 15

pelo uso do verbo)  

16 -------------------- Division Diferença 

 Affrontement Guerra هجوم 17

 ---------------------- Rapprochement تقارب  18

 Al-Qaida Al-Qaeda القاعدة  19

 ---------------------- La charia الشريعة 20

 Protocole Protocolo تفاهم 21

 Accord Acordo إتفاق  22

 ---------------------- Indépendance إستقال 23

 ----------------------  Le Coran et la sunna القرآن والسنة النبوية 24

 ---------------------- Source de droit مصدر التشريع 25

 ---------------------- Conflit صراع 26
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 ---------------------- Discussion محادثة 27

 ----------------------  Membre عضو  28

 ---------------------- Dirigeant رئيس  29

 ---------------------- Chef/Leader/ Maître زعيم 30

 ----------------------  Communauté جماعة  31

 ---------------------- Songhaïs السونغاي 32

 ---------------------- Arabe العرب 33

 ---------------------- Annonce بيان 34

 Tir Tiro إطلاق النار 35

 ---------------------- Joie إرتياح  36

 ---------------------- Futur مستقبل 37

 ---------------------- Direction قيادة 38

 ---------------------- Troupe كثيبة 39

 ---------------------- Conquête هيمنة  40

 ---------------------- Combattant متمرد/جهادي  41

 ---------------------- Prise du pouvoir هيمنة  42

43 -------------------- Choix ---------------------- 

 ---------------------- Reprise السيطرة 44

 Proximité Proximidade قرب 45

 ---------------------- Islam الإسلام 46

47 -------------------- Vue  Argumento 

 ---------------------- Dialogue حوار 48

49 ------------------- Cohésion ---------------------- 

  Solution Solução حل 50

Quadro 31 - Levantamento de nomes do artigo n.º 9 

● Verbos 

N. º Árabe Francês Português 

 Proclamer  Proclamar أعلن  1

 Annoncer  Anunciar /difundir نشر 2

 Mener  Dirigir يقود  3

  Imposer  Obrigar فرض  4

 ----------------------  Préciser حث 5

  Trouver  Suceder توصل 6

 ----------------------  Accueillir جمع 7

 ----------------------  Ignorer تجنب  8

 ----------------------  Se présenter مثلّ 9

 ----------------------  Revenir يأتي  10

 ----------------------  Battre شن هجوما 11

 ----------------------   Restaurer أنشأ 12

 ----------------------  Rejeter رفض  13

  Négocier  Negociar فاوض 14

 Saluer  Acolher وافق/ ساند 15

Quadro 32 - Levantamento de verbos do artigo n.º 9 
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● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Fanatique Radical متطرف  1

 Politique Político سياسي 2

  Armé  Armado مسلح 3

 ----------------------  Indépendantiste الإستقلالي 4

 Fratricide  Terrorismo إرهابي 5

 ---------------------- Laïc علماني 6

 Transitoire  Transitório إنتقالي 7

  Islamiste  Islamista إسلامي 8

  National  Nacional وطني  9

  Islamique  Islâmico إسلامي 10

Quadro 33 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 9 

(x) Artigo de jornal n.º 10 

● Nomes  

N. º Árabe Francês Português 

 Disciple/milicien Militante مسلح 1

تنظيم الدولة الإسلامية في  2

 العراق والشام 

État islamique/Groupe 

djihadiste 

Estado Islâmico 

 

 Guide Panfleto منشور  3

 Fatwa/ traitement Dica فتوى 4

 Sexe Sexo الجنس 5

 Questions Perguntas أسئلة  6

 Réponses Respostas أجوبة 7

معهد الشرق الأوسط للبحوث   8

 الإعلامية في واشنطن

 

---------------------- 

Instituto de Pesquisa de 

Mídia Oriente Médio de 

Washington  

 Prisonnière/ femme غير مسلمة 9

esclave/ détenue 

/marchandise /propriété 

Escrava / Mercadoria 

 Non croyantes Mulheres النساء الكافرات 10

 Femmes e fillettes Mulheres النساء والفتيات  11

 Daesh Daesh/EI داعش  12

 Relation/rapport/contact ممارسة 13

physique 

Relação 

 Possibilité Permissão إجازة 14

 Etnia Yazidi ---------------------- الأقلية اليزيدية  15

 Vierge/puberté Puberdade مرحلة الطفولة/ لم تبلغ الحلم  16

 Manque de foi Descrença كفر  17

 Légitime Credibilidade شرعية  18

 Indignation Rumor الصدمة  19

 Traitement Escravidão سبي 20

 Conhecido com o nome ---------------------- المعروف باسم 21

 Fatwa Publicação منشور  22
Quadro 34 - Levantamento de nomes do artigo n.º 10 
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● Verbos 
  

N. º Árabe Francês Português 

 Publier /produire Lançar وزع 1

  Capturer Capturar سبي 2

 Abuser/ profiter Utilizar مواقعة / وطء 3

 Expliquer Definir يتضمن 4

 Avoir Conquistar إختطاف 5

  Diffuser Imprimir يصدر 6

  Prévoir  Considerar إعتبر 7

  Avoir  Incluir يتضمن 8

  Permettre  Permitir يجيز  9

  Encourager Legalizar يشرع  10

 Imposer Tomar posse يفرض 11

  Donner  Deixar سمح 12

Quadro 35 - Levantamento de verbos do artigo n.º 10 

● Adjetivos 

N. º Árabe Francês Português 

 Apóstata ---------------------- المرتدة 1

  Captive  Cativa السبية 2

 Sexuel Sexual الجنسية 3

Quadro 36 - Levantamento de adjetivos do artigo n.º 10 

 

1.2 Análise dos dados do Corpus  

Através do processo de levantamento do léxico presente nos artigos nas três línguas 

em causa, podemos concluir que o vocabulário usado para descrever a tremenda ação da 

autoproclamada OTD, especialmente da tradução do árabe para o português, revela 

limitações em encontrar o equivalente certo para designar uma palavra ou outra na língua 

de chegada.  

O jornalista/tradutor português parece estar fechado numa estrutura linguística 

estável que não sofre o impacto das mudanças lexicais, semânticas ou históricas da língua 

de partida. Por exemplo, a própria OTD mudou de nome em 2014 de Estado Islâmico no 

Iraque e no Levante para uma aparente e mais enganadora designação simplificada, a de 

Estado Islâmico (EI). Ao contrário dos franceses, os autores dos artigos escritos em língua 

portuguesa continuam a repetir a antiga denominação desta organização terrorista. 

Outra questão que chama a nossa atenção, através do estudo comparativo entre as 

três línguas, é a maneira como lidam os autores de textos portugueses com a polissemia 
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das palavras árabes, também desconhecidas pelo leitor. Por exemplo, no caso de palavras 

do domínio religioso parece haver um fraco conhecimento ao nível da tradução das 

palavras desse âmbito. 

Muitas pistas poderiam ser desenvolvidas, a partir apenas do levantamento de 

léxico associado à OTD. Contudo, vamos centrar-nos na questão da fidelidade, na 

subsecção seguinte, e dos traços semânticos de alguns termos, na subsecção 1.2.2. 

1.2.1. Devemos ser fiéis na tradução dos textos da OTD? Análise de alguns 

fragmentos segundo Padrões de Fidelidade 

Como já foi referido na Introdução a este Capítulo, a maioria dos artigos 

jornalísticos sobre a OTD que foram publicados entre 2012 e 2015 são compostos por 

dois subtextos: no primeiro, existem citações dos membros desta organização; no 

segundo, encontra-se a tradução direta ou indireta do texto árabe. 

É de prever que, ao traduzir literal e fielmente os referidos discursos, se possa cair 

na armadilha deste grupo, isto é, na divulgação gratuita da sua mensagem, e que se 

transmita de igual forma aquilo que a mencionada organização terrorista quer mesmo 

levar ao mundo e aos seus futuros recrutas através dos tradutores, dos jornalistas e até dos 

políticos. 

Se olharmos com atenção os discursos da OTD vemos que englobam frases 

sagradas do Corão e da Suna, mas também contêm referências a alguns eventos históricos 

do mundo islâmico. Ao analisar os artigos do nosso corpus, podemos verificar também 

que refletem abertamente tanto o seu pensamento como o seu modus operandi e seu 

quotidiano. 

No nosso corpus, constata-se imediatamente uma manipulação do leitor. Ao 

traduzir, por exemplo, no artigo n.º 1, a denominação "الإسلامية  por “Estado " الدولة 

Islâmico”, estamos de modo consciente a dar legitimidade a esta organização, ao 

considerá-la como Estado com a existência de um governo representado pelo 

autoproclamado Califa. Desta forma, vemo-nos perante o primeiro dos quatros elementos 

consagrados no Direito Internacional para reconhecer a legitimidade de um estado 

soberano, sendo dois de natureza material (território e povo) e os outros de natureza 

formal (governo e reconhecimento internacional). Com a tradução de “الشام العراق و   ”في 

por “no Iraque e no Levante” destaca-se o elemento territorial. De igual modo, ao traduzir 

cegamente “الخليفة” por “Califa”, o puzzle da legitimidade internacional fica aqui quase 

completo, tendo em conta a carga histórica dos termos califa ou califado no mundo 
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islâmico e que significam a existência de um estado com um povo leal e comprometido 

com o seu califa. Por último, quando o tradutor acrescenta, também às cegas, a frase 

“guerra contra o Estado Islâmico” ou “combater o Estado Islâmico”, com o “E” da palavra 

Estado em maiúscula, ele entrega de bandeja à OTD o último elemento do 

reconhecimento internacional como estado soberano, reconhecido plenamente pela 

sociedade mundial. 

No estudo feito nos artigos do nosso corpus, particularmente no que se refere à 

fidelidade nas traduções feitas do árabe para o português, mas também o francês, tentámos 

ver se existia alguma subjetividade nas traduções e se foram respeitados os conceitos de 

Hurtado Albir (1990) e que nós tomámos a liberdade de designar por “padrões”, neste 

nosso Relatório.  

Para este efeito, recolhemos do nosso corpus alguns fragmentos dos artigos em 

língua árabe e aplicámos estes padrões às traduções dos artigos nas outras duas línguas, 

para conseguir saber se existe, verdadeiramente, alguma fidelidade neste processo de 

tradução. 

Apresentamos de seguida o quadro com a seleção dos diferentes fragmentos 

recolhidos. Adiante, quando analisamos cada um dos fragmentos selecionados, propomos 

a nossa própria tradução do fragmento em causa. 

N.º

Art. 

Fragmento em Árabe Tradução em Francês Tradução em Português 

 Obéissez-moi tant que أطيعوني ما أطعت الل فيكم.   1

vous obéissez à Dieu en 

vous. 

Obedeçam-me tanto 

quanto obedecem a Deus. 

يا أيها المسلمون في كل مكان من  2

الدولة  الى  الهجرة  إستطاع 

الإسلامية فليهاجر فإن الهجرة الى 

 دار الإسلام واجبة. 

Demande à tous les 

musulmans de se rendre 

dans son « État 

islamique » de part et 

d´autre de la frontière 

irako-syrienne, 

s´installer dans «la 

maison de l´Islam» est 

un devoir. 

Apelamos a todos os 

muçulmanos, em todos os 

lugares do mundo, para 

realizarem a hijrah 

(emigração) para o 

Estado Islâmico ou lutar 

na sua terra onde quer 

que seja", disse. 

من   3 والشام  العراق  إسم  يلغى 

التداولات  في  الدولة  مسمى 

L´EIIL, qui se fait 

appeler désormais "État 

islamique."  

O grupo militante Estado 

Islâmico do Iraque e do 

Levante (Isis, Sigla em 
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ويقتصر  الرسمية  والمعاملات 

 على اسم الدولة الإسلامية.

Inglês) anunciou a 

criação de um califado, 

ou Estado Islâmico. 

التي  4 الصليبية  العسكرية  الحملة 

"داعش"  ضد  واشنطن  تقودها 

 ستفشل. 

La compagne des alliés 

contre L´EI était un 

échec. 

O Estado Islâmico (EI) 

nunca perderá luta “nem 

que só tenha um 

soldado” e avisa que a 

coligação internacional 

chegará a um momento 

em que terá que enviar 

tropas terrestre. 

ودولة  5 إسلامية  ستكون  سوريا 

الشريعة لن نقبل غير  قائمة على 

والعلمانية  الديمقراطية  ذلك، 

 مرفوضتين كليا.  

La Syrie sera un État 

islamique où régnera la 

charia et nous 

n´accepterons rien 

d´autre. 

…Estar instaurado ali um 

regime democrático ou as 

leis da sharia não 

correspondem à verdade. 

É mentira. 

ء   6 وط  شروط  أو السبيةوعن   ،

من قبل مالكها" إذا كانت   "الأمة"،

فله أن   إذا يطأها مباشرة  بكر  إما 

بد   فلا  ثيبا  استبراء كانت  من 

حتى رحمها عليه  الانتظار  أي   "

 تحيض مرة أو مرتين على الأقل، 

 وذلك للتأكد من أنها غير حامل.

Le groupe djihadiste 

souligne la possibilité 

d´avoir des relations 

sexuelles avec ces 

femmes. « Si c´est une 

vierge, son propriétaire 

peut avoir des relations 

sexuelles avec elle 

immédiatement, mais 

si elle ne l´est pas, son 

utérus doit être 

purifié ». 

Permissão de estuprar 

uma mulher cativa 

“imediatamente após 

tomar posse dela” e 

permitindo “relações 

sexuais com mulheres 

que não atingiram a 

puberdade se ela já puder 

ter relações”. 

 

Quadro 3 - Fragmentos recolhidos do Corpus 

O tradutor de artigos redigidos inicialmente em árabe deve saber, e muito bem, que 

traduz textos manipulados, e só será totalmente capaz de os traduzir quando conhecer 

bem não apenas as duas línguas como as duas culturas e (sobretudo, neste caso) as 

referências culturais que subjazem ao discurso da OTD ou as referências evocadas por 

este discurso. Ser um profundo conhecedor da cultura e da sociedade árabe em geral, nos 

seus principais fundamentos, e do Corão em particular, são condições importantes para 

uma interpretação adequada dos textos-fonte e a seguir para a sua tradução.  
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Assim, o primeiro passo no processo de tradução é a compreensão do texto original, 

com o entendimento do que o autor quer dizer com dado termo e não outro; nesta fase, o 

léxico é um objeto de análise fundamental e é primordial encontrar o equivalente correto, 

com toda a carga que pode transportar. No passo seguinte, passa-se para o processo de 

extração de linguagem chamado “conceitualização” (Lederer, 1981; Le Féal, 1998), 

terminando com a produção do texto na língua de chegada.  

É nesse sentido que Hurtado Albir (1990: 210-211) afirma que, no conceito de 

tradução, o discurso do autor é baseado no conhecimento do destinatário. Segundo a 

autora, esse conhecimento deve ser partilhado com o leitor e o processo deve ter em 

consideração vários tipos de contextos, que podemos agrupar e passaremos a designar por 

padrões, assim distribuídos: 

- Contexto Situacional do Texto 

- Contexto Verbal 

- Contexto Cognitivo 

- Contexto Histórico-Social 

Em suma, a intervenção do tradutor, na interpretação destes géneros de textos 

analisados no presente trabalho, requer capacidades linguísticas, mas sobretudo uma 

ampla compreensão sobre a cultura, os fundamentos e os objetivos do autor do texto de 

partida. Nestes textos, a tradução/adaptação do texto-fonte ao público leitor é uma tarefa 

linguisticamente muito delicada e socialmente muito importante. Ou seja, procurar 

equivalência linguística, cultural e conceptual, ser um fiel intermediário, levanta muitas 

questões. 

O processo de interpretação tem de estar presente na escolha da forma de traduzir 

o texto. Há aqui o dilema entre os métodos literal e interpretativo: quando o tradutor 

recorre ao método literal, limita-se a traduzir apenas com as suas habilidades linguísticas, 

traduz apenas o idioma; mas quando usa o método livre, traduz o texto-fonte de forma 

interpretativa e consegue adaptar ou até criar os equivalentes adequados. Neste caso, 

intervém na criação do texto de chegada com a totalidade do seu conhecimento, o que 

não afasta a possibilidade de esses dois métodos poderem ser articulados e encontrados 

frequentemente no mesmo texto-alvo. 

  A fim de empregar estes métodos, é óbvio que o tradutor deve ter conhecimentos 

suficientes da língua-fonte e da língua-alvo, e não só: deve-se esforçar no conhecimento 
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de outra ou outras línguas em que o mesmo texto tenha sido traduzido, traduções que 

servem como testemunho da sua própria e boa escolha. 

 De seguida, aplicamos os padrões de análise acima referidos a fragmentos 

textuais, comparando os originais com os atestados em francês e português, e tendo 

presente a seguinte questão, da maior importância: «Contrastando as soluções que 

oferecem os tradutores, é possível detetar uma rede de mecanismos linguístico-cognitivos 

de carácter interpretativo» (Tricás Preckler, 2004: 66; t. n.). Fazemos notar, contudo, que 

nos parece que a fronteira entre o Padrão cognitivo e o Padrão histórico-social é por vezes 

pequena, mas tentámos, ao longo da análise, mostrar essa diferença. 

(1)  Fragmento n.º 1 

- Texto original em árabe: 

 30"أطيعوني ما أطعت الل فيكم "

- Texto do artigo em francês: 

 Obéissez-moi tant que vous obéissez à Dieu en vous.31 

- Texto do artigo em português:  

Obedeçam-me tanto quanto obedecem a Deus.32  

- Proposta de tradução nossa 

Obedeçam-me a mim na mesma medida em que eu, em relação a todos vós, 

obedeço a Deus. 

i. Padrão 1 – Contexto Situacional do Texto 

O chefe terrorista pede aos seus seguidores para lhe obedecerem, assim como ele 

próprio obedece a Deus. 

O tradutor francês equivocou-se no segundo sujeito: em vez de manter “je” (eu), 

utilizou erradamente “vous” (vocês), quando o correto será dizer: Obéissez-moi, tant que 

j’obéis à Dieu à votre égard. 

Este fragmento não é original, já que o chefe da OTD recorre às palavras por demais 

célebres do primeiro companheiro do Profeta Maomé, Abu Bakr Siddik, quando este 

 
30 Vide Anexo 5, Texto 1. 
31 Vide Anexo 6, Texto 1. 
32 Vide Anexo 7, Texto 1. 
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afirma, no seu discurso, por ocasião da sua investidura ao Califado Islâmico, em Medina, 

no ano 634: 

«Também devem saber que a imoralidade não se espalha dentro de um povo sem 

que Alá o aflija com uma calamidade. Obedece-me, desde que eu obedeça a Deus 

e ao seu mensageiro. Se eu não desobedecer a Alá e ao seu mensageiro, não me 

devem obediência» (t. n.). 

Tanto o tradutor francês como o tradutor português não traduziram a seguinte 

oração constante no texto original: “assim como obedeço a Alá no tratamento que tenho 

para convosco”. 

ii. Padrão 2 – Contexto Verbal 

O contexto verbal respeita o contexto da oração no texto árabe. 

iii. Padrão 3 – Contexto Cognitivo 

Para melhor enquadrar o contexto cognitivo, vejamos primeiro uma possível 

definição das palavras ‘contexto’ e ‘cognição’. Por um lado, o contexto é visto como “a 

relação que liga o texto às circunstâncias em que ele ocorre, lugar e tempo, cultura do 

emissor e do recetor, e que permitem a sua correta compreensão.”33 Por outro lado, a 

cognição é encarada como “o ato ou processo de conhecer, que envolve a atenção, a 

perceção, a memória, o raciocínio, o juízo, a imaginação, o pensamento e a linguagem.”34 

No caso do fragmento em análise, foi respeitado o contexto cognitivo em ambas as 

línguas de chegada, porque, na versão árabe, o chefe da OTD refresca a memória dos seus 

ouvintes através do uso do verbo “obedecer”, levando-os assim a pensar no texto sagrado 

Corão. É de referir que o verbo “obedecer” está literalmente repetido mais de 35 vezes 

no Corão e foi também usado várias vezes pelo Profeta e seus companheiros. 

  Tais factos revelam que existe, neste fragmento, um contexto cognitivo que 

legitima aos olhos dos seus ouvintes o autoproclamado Califado do Chefe Al-Baghdadi. 

Em consequência, os autores dos textos de chegada, quer em francês quer em 

português, traduziram fielmente o texto árabe, transmitindo literalmente aos leitores este 

contexto cognitivo. 

 

 
33 https://pt.wikipedia.org/wiki/Contexto, consultado pela última vez em 25 de junho de 2016. 
34 https://pt.wikipedia.org/wiki/Cogni%C3%A7%C3%A3o, consultado pela última vez em 25 de junho de 

2016. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Contexto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cogni%C3%A7%C3%A3o
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iv. Padrão 4 – Contexto Histórico-Social 

Sobre este padrão, ambas as traduções conservam o lado histórico e social do texto 

original, que consiste na preservação dos traços discursivos de Al-Baghdadi e que levam 

o leitor a acreditar no renascimento do modo de governação de Califado. Este modo de 

governação surgiu após a morte do Profeta Maomé, em 632, e durou até o fim do regime 

de califado, em 1924. O chefe da OTD fez assim com que os seus seguidores 

concordassem com o regresso do Califado (que significa “sucessão”, em árabe), como 

um novo sistema de governação. O Califa é apresentado, deste modo, como o sucessor 

do Profeta, age como chefe da nação e líder da Umma – isto é, da comunidade de 

muçulmanos – e tem o poder de aplicar a lei islâmica, ou seja, a Charia.  

(2) Fragmento n.º 2 

-Texto do original em árabe: 

"يا أيها المسلمون في كل مكان من استطاع الهجرة الى الدولة الإسلامية فليهاجر فإن الهجرة الى دار الإسلام  

 .35واجبة"

- Texto do artigo em francês: 

 Demande à tous les musulmans de se rendre dans son « État islamique » de part 

et d´autre de la frontière irako-syrienne. S´installer dans « la maison de l´Islam » 

est un devoir, assure-t-il.36 

- Texto do artigo em português: 

Apelamos a todos os muçulmanos, em todos os lugares do mundo, para realizarem 

a hijrah (emigração) para o Estado Islâmico ou lutar na sua terra onde quer que 

seja.37 

- Proposta de tradução nossa 

Ó! muçulmanos, onde quer que estejais, quem puder emigrar para o Estado Islâmico 

que emigre, porque a emigração para a casa do Islão é um dever. 

 

 
35 Vide Anexo 5, Texto 2. 
36 Vide Anexo 6, Texto 2. 
37 Vide Anexo 7, Texto 2. 
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i. Padrão 1 – Contexto Situacional do Texto 

O contexto situacional neste pedido do chefe Al-Baghdadi aos muçulmanos para se 

deslocarem para a Casa do Islão, do ponto de vista da análise discursiva, é uma mensagem 

para que os muçulmanos de qualquer canto do mundo façam hijrah, ou seja, que emigrem, 

se puderem; mas, ao mesmo tempo, garante o chefe da OTD que a Hijra para a Casa do 

Islão é um dever.  

Na tradução francesa foi respeitado o contexto situacional, uma vez que a 

interjeição “يا” (ya), que é usada na língua árabe para o chamamento de quem está 

próximo ou distante, foi traduzida de forma fiel com o uso da expressão “De part et 

d´autre de la frontière irako-syrienne”. Com efeito, no seu discurso, Al-Baghdadi faz um 

apelo a todos os muçulmanos que estão aquém e além das fronteiras iraquianas e sírias 

para imigrarem para o autoproclamado Estado. Contudo, o local para onde vão os recrutas 

não é, segundo o texto original, o seu “Estado islâmico”, isto é, o [meu] “Estado 

islâmico”, mas sim o “Estado islâmico” apenas com artigo definido, sem determinante 

possessivo.  

Na tradução portuguesa, não foi respeitado o contexto situacional, dado que o 

tradutor recorreu primeiro, e mal, à estrangeirização, usando o substantivo Hijrah, para 

logo de seguida recorrer, e bem, à domesticação, com a escolha do termo emigração, 

apresentando assim um equivalente formal para a palavra árabe. No nosso entender, o 

recurso à estrangeirização foi totalmente desnecessário, já que emigração traduz na sua 

essência hijrah. Contudo, esta palavra árabe não saiu inconscientemente da boca de Al-

Baghdadi, foi usada intencionalmente, apesar de o seu contexto situacional estar 

redondamente errado. Há que referir que Hijrah, em termos islâmicos, sempre foi ‘sair 

de Meca para outro lugar’ e o chefe da OTD está a chamar os muçulmanos de todas as 

partes do mundo para se juntarem a ele e ao estado islâmico que está nas terras do Iraque 

e da Síria. Por isso, o tradutor, ao estrangeirizar, foi manipulado e não cumpriu o seu 

dever de fidelidade ao leitor e de neutralidade de funções, na tradução do sentido de certas 

palavras que carregam em si muito mais do que um simples significado, tal como se 

verifica num dicionário ou numa consulta rápida na Internet. 

ii. Padrão 2 – Contexto Verbal 

 No âmbito deste Contexto, queremos destacar a tradução adequada do texto 

francês e que consiste na substituição do verbo árabe “هاجر” (emigrar) pelo verbo se 

rendre, sendo que este verbo francês apresenta, dentro das suas várias aceções, o sentido 
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de deslocar-se, mudar de lugar, isto é, sair ou ir de um sítio para outro. Com esta escolha 

lexical, o tradutor francês não se deixou manipular, afastando-se desta forma de toda e 

qualquer conotação religiosa que a palavra hijra contém no mundo islâmico.  

 Ao usar o verbo s’installer, o tradutor francês esquiva-se pela segunda vez à 

manipulação da palavra hijra, usada pelo chefe da OTD. Há que reconhecer que este 

exercício, se é um ato consciente do tradutor, corresponde a uma capacidade invejável de 

não se deixar manipular, de cumprir rigorosamente uma tradução pragmática e ser fiel ao 

seu leitor. Contudo, esta escolha pode ter sido mera coincidência, já que se trata de verbos 

de uso corrente, em francês; mas, mesmo assim, esta tradução sai muito valorizada, dado 

que a OTD não vê o efeito pretendido das suas palavras, nunca inocentes nem inofensivas. 

Na tradução portuguesa, observa-se uma interpretação inadequada da palavra dever, 

mencionada no texto original quando foi enunciado que a hijrah é um dever; o tradutor 

português usou duas frases ligadas pela conjunção de coordenação “ou”, [realizarem 

Hijrah (emigração) para o Estado Islâmico ou lutar na sua terra onde quer que seja], 

para transmitir o mesmo sentido da frase do texto original, a Hijra para a Casa do Islão 

é um dever. É de salientar que a segunda frase coordenada do texto português nem sequer 

foi referida no texto original. 

iii. Padrão 3 – Contexto Cognitivo 

O chefe da OTD, ao discursar numa mesquita, pretende recriar e reavivar todo um 

ambiente religioso na memória dos seus ouvintes, pedindo-lhes ainda que se juntem ao 

seu estado, por ele intencionalmente equiparado à “Casa do Islão”. Ele leva os ouvintes a 

acreditarem que a dita “Casa do Islão” existe na realidade e ressurge uma outra vez no 

território conquistado por ele e os seus seguidores, terroristas da OTD. A expressão casa 

do Islão foi conservada na tradução francesa, mas omitida na portuguesa.  

iv. Padrão 4 – Contexto Histórico-Social 

O termo que foi usado no texto de partida é Hijra (em árabe هجرة), o qual, de acordo 

com os dicionários do Islão (como, por exemplo, o Novo Dicionário do Islão, Palavras, 

Figuras e Histórias, LOPES, 2002), significa a « emigração de Maomé de Meca para 

Medina (cidade que antes se chamava Yatrib)». Com a Hijra (também grafado hégira), o 

ano 622 da era cristã tornou-se o Ano Um do Calendário Hégira, acontecimento capital 

na história da religião muçulmana, que é atualmente seguida em todo o mundo por cerca 

de 1.200 milhões de crentes. 
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Esta Hijra teve, e ainda tem, uma importante carga histórica no mundo do Islão, 

facto este metaforicamente evocado por Al-Baghdadi, quando pede aos muçulmanos que 

se juntem à sua organização, cumprindo assim o dever religioso e histórico consagrado 

na deslocação do Profeta Mamoé de Meca para Medina. Ao usar o verbo se rendre, o 

tradutor francês não respeita este contexto histórico, e não transmite fielmente a carga 

histórica do termo Hijra. Em contrapartida, o tradutor português respeitou este traço 

histórico, ao recorrer ao uso do verbo emigrar. 

(3)  Fragmento n.º 3 

- Texto do original em árabe: 

التداولات   في  الدولة  مسمى  من  والشام  العراق  اسم  اسم  "يلغى  على  ويقتصر  الرسمية  والمعاملات 

  38الدولةالإسلامية"

- Texto do artigo em francês:  

  L´EIIL, qui se fait appeler désormais "État islamique."39 

- Texto do artigo em português: 

O grupo militante Estado Islâmico do Iraque e do Levante (Isis, Sigla em Inglês) 

anunciou a criação de um califado, ou Estado Islâmico.40 

- Proposta de tradução nossa: 

Anunciamos a retirada dos nomes Iraque e Levante do nome do nosso Estado em 

todas as transações e atos oficiais, ficando apenas Estado Islâmico.  

i. Padrão 1 – Contexto Situacional do Texto 

  A OTD é fruto de um movimento terrorista que jurou fidelidade à Al-Qaeda, em 

2004, e adotou o nome de Tanzim Qaedat al-Jihad fi Bilad al-Rafidayn, o que se traduz 

por Organização da Base de Combate na Terra dos Dois Rios. Esta terra dos dois rios 

refere-se à terra do Rio Tigre e Rio Eufrates. Em 2013, quando a área de atuação da OTD 

se estendeu à Síria, esta organização passou a autoproclamar-se Estado Islâmico do 

Iraque e do Levante (ISIL, na sigla em inglês, ou ISIS, quando o último S se refere 

diretamente à Síria ou al-Sham (Levante)”41. No entanto, em junho de 2014, o grupo muda 

 
38 Vide anexo 5, Texto 4. 
39 Vide anexo 6, Texto 4. 
40 Vide anexo 7, Texto 4. 
41 http://visao.sapo.pt/actualidade/mundo/2015-12-11-Toda-a-verdade-sobre-o-Daesh, consultado pela 

última vez em 8 de junho de 2017.  

http://visao.sapo.pt/actualidade/mundo/2015-12-11-Toda-a-verdade-sobre-o-Daesh,%20consultado%20pela%20%C3%BAltima%20vez
http://visao.sapo.pt/actualidade/mundo/2015-12-11-Toda-a-verdade-sobre-o-Daesh,%20consultado%20pela%20%C3%BAltima%20vez
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a sua designação para al-dawla al- islamiya, isto é, o estado islâmico, eliminando os 

restantes termos. Com todas estas designações e siglas, alguns países europeus passaram 

a usar, em 2014, o termo “daech”, que no fundo é um possível acrónimo para a 

denominação árabe de al-Dawlat al-Islamiya fi al-Iraq wa Sham. A tendência para usar 

“daech” por parte dos países que não falam árabe tem mais a ver com o facto de saberem 

que se trata de um hábito que enerva o inimigo, pela semelhança ao verbo "Daes"((دحس, 

"esmagar algo", ou ao substantivo "Dahes", que pode ser traduzido como “aquele que 

semeia a desordem". A este propósito, chegou até a ser notícia, no jornal britânico Mirror, 

que a organização terrorista ameaçou «cortar as línguas de todos aqueles a quem ouvisse 

usar o termo Daech»42. 

Os tradutores dos textos em português e em francês acertaram ao preservar a 

cronologia histórica da designação da OTD, embora o tradutor português tenha 

acrescentado indevidamente a denominação de “califado”, já que esta não foi mencionada 

no texto de partida. Com este acréscimo, o tradutor confere à designação “estado 

islâmico” a legitimidade de califado, o que dá a impressão de que esta organização 

terrorista é uma continuidade do califado do Profeta Maomé. 

ii. Padrão 2 – Contexto Verbal 

Para este Contexto, a observar apenas que, na tradução portuguesa, foi introduzida 

a expressão «a criação de um califado», palavras estas inexistentes no texto original. 

iii. Padrão 3 – Contexto Cognitivo 

É por demais sabido que as palavras ou expressões podem ter várias interpretações 

e mais ainda, provavelmente, quando se fala de religião. Para além da definição inerente 

à própria confissão religiosa, haverá sempre outra ou outras interpretações feitas para fins 

políticos ou maquiavélicos. Assim sendo, é caso para lembrar o ditado francês, “Le diable 

est dans les détails” (o diabo reside nos pormenores). É que, na tradução do 

adjetivo/substantivo árabe (islamia) إسلامية por “islâmico”, em ambas as traduções, 

podemos constatar que este termo apenas remete para a religião muçulmana enquanto a 

palavra árabe islamia engloba não só a religião muçulmana, mas também a nação, Umma 

em árabe, que professa o Islão.  

 
42 “ISIS has reportedly threatened to 'cut out the tongues' of anyone it hears using the term”. Disponível 

em: https://www.mirror.co.uk/news/world-news/what-daesh-mean-isis-threatens-6841468 . 

https://www.mirror.co.uk/news/world-news/what-daesh-mean-isis-threatens-6841468
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No que concerne ao termo islâmico e tendo em conta que a língua portuguesa 

oferece mais dois adjetivos alusivos ao Islão, a saber, islamista e islamita, decidimos 

indagar as diferenças de sentido entre estes adjetivos. Nesta pesquisa, encontramos no 

site Ciberdúvidas da Língua Portuguesa um esclarecimento para ajudar no uso dos 

termos islamista e islamita quando utilizados como nomes, que julgamos assaz pertinente 

e passamos a transcrever:  

«Maria Regina Rocha43, por seu lado, considera que “islamita é a forma legítima em 

português, pelo que considera igualmente incorreto o termo “islamista”. Argumenta que 

o francês não distingue entre crente do Islão e militante do islamismo, porque possui as 

palavras “islamique” e “islamiste”, que se aplicam a ambos os casos. Assim sendo não 

aceita que se crie em português um segundo termo, quando em francês “islamiste” se 

refere aos dois “islamismos”, o religioso e o político. Mais, considera que falar em 

«radicais islâmicos» é criar uma expressão que encerra um juízo de valor que descura a 

possibilidade de estes alegados «radicais» julgarem que atuam enquanto seguidores do 

Islão”.44 

Curioso, sendo de realçar que, tanto em português como em francês, os termos 

“islâmico” e “islamique” são apenas adjetivos em ambas as línguas, ao passo que 

“islamia”, em árabe, tanto é adjetivo como é substantivo. Para cobrir esta situação de 

dupla função morfológica só os termos “islamista” ou “islamiste” e “islamita” apenas na 

língua portuguesa. 

iv. Padrão 4 – Contexto Histórico-Social 

Em junho de 2014, a adoção do novo nome, “Estado Islâmico”, para a sua 

organização pelos membros da OTD, é um fator determinante na guerra de palavras entre 

o ocidente e esta organização. Com esta nova denominação, que permite designar o grupo 

terrorista apenas pela sigla “EI”, a OTD leva os seus seguidores a acreditarem que a 

expansão da organização, vista como um estado, é uma realidade e que o território é cada 

vez mais acolhedor e que cabem lá todos os seguidores. A designação agora escolhida 

leva a pensar que o dito “Estado Islâmico” não está limitado e confinado entre os dois 

rios, Tigre e Eufrates (designação inicial adotada por este grupo, em 2004), ou que existe 

 
43 Citado em: https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/ainda-o-termo-islamista/17689 , 

consultado pela última vez em 5 de junho de 2015. 
44https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/ainda-o-termo-islamista/17689, consultado pela 

última vez em 5 de junho de 2015. 

 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/ainda-o-termo-islamista/17689
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/ainda-o-termo-islamista/17689
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só no Iraque e na Síria (também designado por Levante), anterior denominação, também 

ela escolhida em 2014. 

  O tradutor francês, ao traduzir islamia por “islamique” com “i” minúsculo, 

esvazia o termo da sua legitimidade, até no âmbito da soberania, à luz do Direito 

Internacional. No texto em português, islamia está traduzido por “Islâmico” com o “i” 

em letra maiúscula, o que, na nossa opinião, acaba por dar importância à OTD; isto já 

para não mencionar o acréscimo ou invenção da outra denominação enganosa, que é “o 

califado”. Seria caso para afirmar que o tradutor português foi ‘mais papista do que o 

Papa’.  

(4)  Fragmento n.º 4 

- Texto do original em árabe: 

 "45الصليبية التي تقودها واشنطن ضد ]داعش[ ستفشل"الحملة العسكرية 

- Texto do artigo em francês: 

 La campagne des alliés contre L´EI était un échec. 46 

- Texto do artigo em português: 

O Estado Islâmico (EI) nunca perderá a luta “nem que só tenha um soldado” e 

avisa que a coligação internacional chegará a um momento em que terá que 

enviar tropas terrestres.47 

- Proposta de tradução nossa: 

A cruzada liderada por Washington contra [Daesh] vai falhar 

i. Padrão 1 – Contexto Situacional do Texto 

Em ambas as traduções, foi respeitado o contexto situacional do texto, sabendo que 

o fragmento original, em árabe, foi proferido numa altura em que os aliados, liderados 

pelos Estados Unidos da América, começaram a usar a força aérea para combater a OTD. 

ii. Padrão 2 – Contexto Verbal 

O tradutor francês conservou na sua tradução o que o chefe da OTD quer dizer, ao 

usar um tempo e um modo verbal adequados a esta situação, a saber, o imparfait e o 

 
45 Vide Anexo 5, Texto 6. 
46 Vide Anexo 6, Texto 6. 
47 Vide Anexo 7, Texto 6. 
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indicatif (pretérito imperfeito do indicativo), do verbo auxiliar être (ser), na forma était, 

com uma projeção no futuro, projeção essa vulgarmente chamada passé prospectif 

(passado prospetivo), porque, à data do discurso, os aliados já tinham atacado a OTD e 

ainda continuariam a atacar. Com esta forma verbal, o tradutor francês conseguiu 

transmitir a mensagem de Al-Baghdadi, que usou em árabe o futuro, mas referiu no seu 

discurso que os ataques dos aliados já tinham começado antes. O tradutor português, 

mesmo com os excessos do vocabulário que adotou, não conseguiu transmitir a mesma 

mensagem com o simples uso do futuro do indicativo.  

iii. Padrão 3 – Contexto Cognitivo 

O termo “الصليبية” (as cruzadas), que foi evocado pelo chefe da OTD, na versão 

árabe, não foi sequer evocado em nenhuma das traduções, que apenas falam da guerra 

dos aliados contra o OTD. Contudo, o objetivo de Al-Baghdadi é refrescar a mente dos 

seus seguidores sobre o perigo dos aliados que lideram as novas cruzadas contra os países 

muçulmanos. O recurso à metonímia “cruzadas” desperta a memória dos ouvintes e leva-

os a pensarem no iminente perigo e na vingança. 

iv. Padrão 4 – Contexto Histórico-Social 

Em ambas as traduções, o contexto histórico foi omitido. Contudo, no fragmento 

original, o chefe da organização terrorista refere a guerra dos aliados contra o seu grupo 

como sendo as novas cruzadas, já que as primeiras aconteceram na Idade Média, entre 

1096 e 1100, com a chegada de tropas armadas aos territórios islâmicos. Este 

acontecimento histórico, objeto e assunto de muitas obras europeias, foi também retratado 

com muita acuidade, na perspetiva árabe, por Amin Maalouf, autor libanês, no seu livro, 

As cruzadas vistas pelos Árabes.48 

(5) Fragmento nº 5 

- Texto do original em árabe: 

"وعن شروط وطء السبية، أو "الأمة"، من قبل مالكها" إذا كانت بكر فله أن يطأها مباشرة، أما إذا كانت ثيبا  

أنها غير  للتأكد من  الأقل، وذلك  أو مرتين على  الانتظار عليه حتى تحيض مرة  أي  استبراء رحمها"،  بد من  فلا 

 49حامل."

- Texto do artigo em francês:  

 
48 Trad. de Germiniano Cascais Franco, 2013.  
49 Vide Anexo 5, Texto 10 
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Le groupe djihadiste souligne la possibilité d´avoir des relations sexuelles avec 

ces femmes. « Si c´est une vierge, son propriétaire peut avoir des relations 

sexuelles avec elle immédiatement, mais si elle ne l´est pas, son utérus doit être 

purifié ».50 

- Texto do artigo em português:  

Permissão de estuprar uma mulher cativa imediatamente após tomar posse dela 

e permitindo relações sexuais com mulheres que não atingiram a puberdade se 

ela já puder ter relações.51 

- Proposta de tradução nossa: 

Relativamente às condições para ter sexo com mulheres cativas, ou com 

"escravas" pelo seu dono, se for uma virgem, pode imediatamente ter sexo com 

ela, mas se não for virgem, ele deve esperar até que o seu útero seja limpo, isto é, 

esperar até que ela seja menstruada, pelo menos uma ou duas vezes para se 

certificar de que ela não está grávida. 

 

i. Padrão 1: Contexto Situacional do Texto 

O contexto situacional deste texto árabe leva-nos a conhecer o destino e a vida das 

mulheres prisioneiras da OTD. Esta organização publicou o guia Questões e Respostas 

sobre as Mulheres Cativas, que estabelece as regras de conduta para que os combatentes 

deste grupo saibam como e quando podem violar as mulheres cativas. 

Em termos de tradução, não constatamos qualquer problema de fidelidade neste 

contexto, já que ambas as traduções conseguem uma transferência adequada das 

condições de vida destas mulheres cativas às mãos dos seus donos. 

ii. Padrão 2: Contexto Verbal 

A autorização de ter relações sexuais com mulheres cativas foi referida na tradução 

francesa como “possibilité”, associada a “souligne”, e pela forma perifrástica verbal “peut 

avoir”; na portuguesa, ocorre “permissão” e o gerúndio “permitindo”. No nosso 

entendimento, o tradutor francês acertou com ambas as escolhas, sendo que a forma 

perifrástica reflete que os combatentes tinham sempre esta liberdade de ter relações 

sexuais com as suas cativas, mas, com o guia Questões e Respostas sobre as Mulheres 

 
50 Vide Anexo 6, Texto 6. 
51 Vide Anexo 7, Texto 6.  
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Cativas, as regras ficaram mais explícitas para os violadores. Por sua vez, o tradutor 

português, pelas suas escolhas, nomeadamente ao usar o verbo permitir no gerúndio, pode 

levar o leitor a pensar que as relações sexuais estavam proibidas antes da publicação deste 

guia. De facto, o gerúndio não marca tempo, por si só, mas associado a “permissão”, sem 

mais, pode levar a uma interpretação futura, e, consequentemente, a pensar-se que as 

relações sexuais entre terroristas e as suas escravas estavam proibidas, antes da publicação 

deste Guia.  

iii. Padrão 3: Contexto Cognitivo 

Logo após a adoção da última e atual autodenominação (Estado Islâmico), com o 

objetivo de atrair mais e mais recrutas para as suas fileiras militares, os dirigentes da OTD 

publicaram um guia sobre as mulheres cativas, com regras de conduta para os 

combatentes que se tornarão seus donos. Por um lado, esta publicação mostra a presença 

efetiva de mulheres, ainda que cativas, disponíveis para os seus seguidores e, por outro 

lado, legitima a prática sexual entre os combatentes e essas mulheres cativas. As regras 

plasmadas nesse guia levam os combatentes a acreditarem na vitória e no êxito das suas 

ações e, consequentemente, a quererem convencer novos recrutas e mostrar que a OTD 

ganhou a sua guerra e até está a dividir o espólio. Os tradutores cumpriram o requisito da 

fidelidade ao transmitir este contexto cognitivo. 

iv.    Padrão 4: Contexto Histórico-Social 

A ONU denunciou em várias ocasiões as violações sistemáticas, no norte do Iraque, 

de milhares de mulheres e raparigas, membros da minoria Yezidi, que foi severamente 

afetada pelas atrocidades da OTD. Muitas delas foram oferecidas aos combatentes desta 

organização como uma recompensa ou mercadoria para satisfazerem as suas necessidades 

sexuais. Como resposta às críticas à OTD e sua propaganda (que visa recrutar mais 

combatentes de todo o mundo) e com o intuito de mostrar poder aos seus futuros 

membros, a organização mandou produzir e publicar o referido guia e explica ainda o seu 

ponto de vista em relação ao destino e estatuto destas mulheres. É sabido que as mulheres 

que têm filhos recebem uma certa proteção da Organização, mas sobretudo as filhas 

destas uniões são, muitas vezes, vendidas como escravas, usadas como ‘homens-bomba’ 

ou como escudos humanos, se não mortas.52 

 
52 A este propósito: encontrámos dois textos interessantes, no Diário de Notícias: um de 09/06/2014, 

intitulado “Não às violações como arma de guerra - uma causa para a nossa geração”, 

https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/nao-as-violacoes-como-arma-de-guerra---uma-causa-

https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/nao-as-violacoes-como-arma-de-guerra---uma-causa-para-a-nossa-geracao-3962102.html
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Neste contexto, os tradutores de ambas as línguas conseguiram transmitir o desejo 

da OTD.  

Em síntese, podemos concluir que algumas traduções feitas dos fragmentos e dos 

textos dos artigos de jornais dos membros da OTD respeitaram os quatro contextos, mas 

algumas não obedeceram às regras básicas da fidelidade. Para melhor ilustrar até que 

ponto os requisitos da fidelidade foram cumpridos, elaborámos o quadro a seguir, que nos 

permite melhor visualizar o grau de fidelidade dos tradutores franceses e portugueses na 

transferência do conteúdo dos diferentes fragmentos. 

 Traços 

Lexicais 

Traços 

Semânticos 

Padrão 1 Padrão 2 Padrão 3 Padrão 4 

Art PT FR PT FR PT FR PT FR PT FR PT FR 

1 + + + + + - + + + + + + 

2 - - - - - - - - + + - + 

3 - + + + + + - + - - - + 

4 + + + + + + - + - - - - 

5 + + + + + + + - + + + + 

6 + + + + + + - + + + + + 

Quadro 35 - Traços lexicais e semânticos e padrões de fragmentos do corpus: grau de fidelidade 

Como se pode verificar no quadro acima, os tradutores portugueses são menos fiéis, 

obtendo, nesta avaliação, muito mais traços de “ – ” do que os franceses.  

1.2.2 Os traços semânticos dos termos terroristas citados nas traduções de 

notícias sobre a OTD 

As publicações eletrónicas da OTD, como forma de propaganda oficial desta 

organização, são consideradas mais complexas do que as publicações nos diferentes 

meios de comunicação tradicionais. Com efeito, o estudo analítico desta propaganda 

permite compreender o processo de radicalização e violência que derrama bastante 

sangue em vários países. 

 
para-a-nossa-geracao-3962102.html  ; outro de 07/05/2016, intitulado “A violação como arma de guerra; 

os filhos do Estado Islâmico”, https://www.dn.pt/mundo/a-violacao-como-arma-de-guerra-os-filhos-do-

estado-islamico-5161873.html  

https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/nao-as-violacoes-como-arma-de-guerra---uma-causa-para-a-nossa-geracao-3962102.html
https://www.dn.pt/mundo/a-violacao-como-arma-de-guerra-os-filhos-do-estado-islamico-5161873.html
https://www.dn.pt/mundo/a-violacao-como-arma-de-guerra-os-filhos-do-estado-islamico-5161873.html
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A estratégia desta propaganda planeada, minuciosamente, pela OTD serve-se de 

muitas ferramentas eletrónicas, tais como computador, telemóvel e outros equipamentos 

informáticos, e das várias redes sociais, entre as quais estão Facebook, Twitter, 

Instagram, Google+, Youtube, ... Ao recorrer a estes meios, a OTD quer ser vista como 

uma organização reformadora, com uma nova visão revolucionária do mundo transmitida 

pela sua propaganda. De facto, esta estratégia de radicalização visa aqueles indivíduos 

que lutam e querem entrar no mundo revolucionário. Para tal, é usado todo um discurso 

manipulador na língua original desses indivíduos e seguramente na tradução desse 

discurso. Esta estratégia pretende ainda vitimizar alguns países islâmicos e árabes, semear 

o ódio, propagar e instigar à violência dentro de outros países e nações, rejeitando os seus 

princípios mais elementares de democracia, liberdades e garantias.  

Se, por um lado, a propaganda desta organização aposta na radicalização, por outro 

lado, ela quer assentar o seu discurso na legitimação da sua liderança, através da 

sacralização e heroísmo da sua imagem e da conotação de termos selecionados e 

proclamados para se autodesignarem. Mais, as suas leis, práticas sociais e princípios são 

sempre apresentados conformes à Charia. Esta propaganda discursiva usa assim todo um 

léxico e toda uma semântica da área religiosa, histórica e marcial, a saber, mártires, califa, 

califado, jihad, soldados, casa da guerra, casa da paz, … 

A partir da análise desta propaganda discursiva, organizamos uma amostra, para 

perceber como a OTD recrutava novos combatentes para semearem mais terror e 

violência. Depois de o mundo inteiro ter começado a conhecer as estratégias desta 

organização terrorista e o seu modus operandi – o qual é visível a vários níveis, tanto na 

sua propaganda como muito especialmente na comunicação discursiva do seu líder –, o 

discurso da OTD enveredou por outro tipo de ação, mutatis mutandis baseado numa 

seleção léxico-semântica mais apelativa para atrair mais combatentes para as suas fileiras 

e conseguir mais ‘lobos solitários’ em todo o mundo.  

Os traços semânticos que cada termo desta seleção apresenta é uma estratégia, bem 

desenhada e bem desenvolvida, para atingir os objetivos e fins que esta organização tem 

levado a cabo desde 2014, ano da sua criação. Sistematicamente, o chefe desta 

organização foi alicerçando o seu discurso na cultura religiosa, aludindo sempre ao Corão, 

à Suna e evocando ainda termos bem-sonantes, tais como sagrado, paraíso ou heroísmo. 

A atividade tradutora desta propaganda discursiva exige que o tradutor faça uma 

análise minuciosa dos textos e que comece esta análise pelos domínios linguísticos da 

Fonologia/Prosódia (caso se trata de comunicações orais), Morfologia, Sintaxe e 
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Pragmática, antes de se centrar nas caraterísticas da Semântica do conteúdo do próprio 

texto. Por outras palavras, é preciso decifrar os traços semânticos das palavras, para ser 

mais fácil encontrar equivalentes dentro do mesmo campo semântico.  

Seguindo a nossa análise da propaganda discursiva da OTD e de acordo com 

algumas teorias semânticas, sabemos que o significado de uma palavra pode ser 

decomposto num conjunto de traços semânticos. Mas é caso para perguntar se os 

tradutores conservaram esses traços semânticos e até que ponto conseguiram preservar a 

mensagem inicial dessa organização. Para tal, fizemos um levantamento sucinto (ver 

quadro abaixo), mas que julgamos ilustrativo, dos traços semânticos presentes nas 

palavras ditas polissémicas do texto de partida e dos seus equivalentes nas línguas de 

chegada. Para melhor exemplificar, peguemos numa das palavras mais polissémica do 

nosso corpus, a palavra Jihad que tem, quanto a nós, os seguintes traços semânticos: 

[+esforço, +religião, +guerra].  

Termo 

em 

Árabe 

Tradução 

em 

Português 

Traços 

semânticos em 

Árabe 

Traços 

semânticos 

em Português 

 

Resultado 
Termo 

alternativo 

 

Al Jihad 

 الجهاد 

 

Guerra Santa 

[+ esforço] 

[+religião] 

[+luta interna] 

[+purificação do 

espírito] 

[+guerra] 

[+esforço] 

[+religião] 

[+santidade] 

 

Divergência 

 

Guerra 

[+esforço] 

[+religião] [+guerra 

defensiva] [+guerra 

ofensiva] 

 

Khalifa 

 خليفة 

 

Califa 

[+religião] 

[+líder] 

[+ legitimidade] 

[+sucessão] 

[+religião] 

[+líder] 

[+ legitimidade] 

[-sucessão] 

 

Divergência 

 

Líder 

Jihadi 

 جهادي

 

Jihadista 

[+homem] 

[+combatente] 

[-religião] 

[+homem] 

[+religião] 

[+combatente] 

 

Divergência 

 

Combatente 

Alhijra 

 الهجرة 

 

Hijra 

[+religião] 

[+deslocação] 

[+permanência] 

[+religioso] 

[+peregrinação] 

[+recrutamento] 

Divergência Deslocação 

Albaia 

 البيعة 

 

Lealdade 

[+religião] 

[+pacto] 

[+fidelidade] 

[+dedicação] 

[-pacto] 

[+fidelidade] 

Divergência Pacto político 

e social 
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Charia 

 الشريعة 

Lei de 

Charia 

[+religião] 

[+caminho] 

[+lei divina] 

[+religião] 

[+lei] 

[+charia] 

 

Divergência 

Regulamento 

interno da 

OTD 

Al 

Taouhid 

 التوحيد 

Unicidade [+religião] 

[+unicidade] 

[+deus] 

[+religião] 

[+unicidade] 

[+deus] 

 

Convergência 

 

Unicidade de 

Deus 

Al cham 

 الشام 

Nova Síria [+território] 

[+países] 

[+oriente] 

[+território] 

[-países] 

[+síria] 

 

Divergência 

 

Levante 

Mufti 

 مفتي

Mufti [+homem] 

[+religião] 

[+sabedoria] 

[+homem] 

[+religião] 

[+líder] 

Divergência Autoridade 

islâmica 

consultativa53 

Almurtada 

 المرتدة 

Apóstata [+homem] 

[+religião] 

[+abandono] 

[+homem] 

[+religião] 

[+abandono] 

Convergência Apóstata 

Quadro 37 - Relações de convergência e de divergência entre o texto original e a sua tradução  

 

As divergências presentes no quadro mostram claramente a impossibilidade de 

encontrar um termo adequado ao contexto. É que, se os tradutores, ao lidarem com estes 

termos polémicos, parecem, por um lado, não dominar bem os campos semânticos e os 

traços das palavras evocadas nos artigos de jornais escritos em língua árabe, por outro 

lado, a escrita jornalística parece carecer notoriamente da visibilidade de tradutores 

competentes para este tipo de tradução, tradutores esses que devem conhecer a origem 

destes termos chamados polémicos, tal como a sua evolução linguística e a sua carga 

histórica. 

1.3 Proposta de soluções para escapar às armadilhas da OTD, na tradução 

dos seus discursos  

Nesta subsecção, visamos abordar algumas estratégias úteis para evitar sermos 

levados pelas armadilhas presentes nos textos dos terroristas, na nossa procura de uma 

tradução correta. 

Antes de propormos soluções, vamos primeiro relembrar algumas das armadilhas 

linguísticas desta organização que aparecem, no texto original em árabe, sob a forma de 

termos de cariz maioritariamente religioso e bélico, termos esses que podem ser, no nosso 

entender, mais atraentes e apelativos quando são traduzidos por profissionais que não 

dominam as técnicas ou estratégias de tradução da cultura árabe-islâmica. Veja-se o caso 

 
53 https://www.britannica.com/topic/mufti , consultado pela última vez em 12 de maio de 2015. 

https://www.britannica.com/topic/mufti
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do termo Jihad quando traduzido por Guerra Santa, no qual, como já referido, a expressão 

fica suavizada, menos violenta com a presença do adjetivo santa, que para muitos será 

muito convidativo e atraente.  

Assim sendo, seria conveniente que quem traduz este tipo de propaganda discursiva 

fizesse uma pesquisa cuidadosa e estudasse as técnicas e as estratégias que melhor 

permitem escapar às armadilhas verbais introduzidas por esta organização nos seus textos. 

Posto isto, passaremos agora a propor as soluções que consideramos mais eficazes e mais 

fiáveis para ultrapassar as sinuosas e insinuantes armadilhas nos textos a traduzir da OTD. 

(i) Solução 1: A prevalência do uso da Equivalência Dinâmica sobre o da 

Equivalência Formal 

A equivalência formal, a representação de uma correspondência direta entre o 

termo original e o seu correspondente formal no texto alvo, é um método que leva o 

tradutor a decifrar primeiramente o significado das palavras no texto-fonte para ser, de 

seguida, capaz de transmitir literalmente (palavra por palavra) a mensagem na língua de 

chegada, sendo obrigatório nessa tarefa o perfeito domínio das línguas fonte e alvo. Por 

outras palavras, a equivalência formal é uma reprodução idêntica da estrutura frásica e 

das unidades gramaticais do texto de partida. Assim, o tradutor, ao adotar esta técnica, 

preservará as frases e orações e manterá quase todas as características linguísticas do 

original e até a mesma pontuação do texto. Tendo em conta a impossibilidade de encontrar 

equivalentes que possuam os mesmos traços semânticos, o tradutor pode recorrer às notas 

de rodapé, ao acréscimo ou até à elaboração de um pequeno glossário. Pode ainda recorrer 

ao corte de algumas passagens, entre outras técnicas ou estratégias, o que dará, no caso 

da tradução dos discursos da OTD, um conteúdo discursivo pobre e superficialmente 

traduzido. 

Quanto à equivalência dinâmica, considerada, por muitos, como um processo de 

tradução que requer do tradutor várias competências e habilidades para que ele seja 

capaz de lidar com o texto de partida na sua totalidade: o texto, neste caso, não é apenas 

um componente de cariz linguístico, mas também cultural. Tendo em conta que este tipo 

de tradução não vai resultar num simples texto traduzido, mas vai para além disso, isto é, 

vai tornar-se numa produção natural e pragmática da mensagem inicial, é de salientar que 

o tradutor tem a obrigatoriedade de encontrar um equivalente natural que não deixe 

margem nenhuma para o público-alvo duvidar que o texto produzido é a tradução de outro 

texto escrito originalmente noutra língua.  
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No nosso entender, o uso da equivalência dinâmica deve prevalecer sobre o da 

equivalência formal como solução para demonstrar, de forma neutra e objetiva, as 

armadilhas que estão por detrás da mensagem da OTD. Com efeito, por um lado, os textos 

da OTD estão repletos de termos religiosos, como, Jihad, Charia, Califa, ou de 

expressões lexicalizadas (Bouchard, 1997), tais como “fazer Hégira”, ou ainda de 

sequências com valor muito específico, como “ter relações sexuais com mulheres que não 

atingiram a puberdade”, “prestar lealdade ao Califa”; por outro lado, o nosso público-

alvo divide-se entre pessoas que querem, por mera curiosidade, obter informações sobre 

esta organização e outras que podem com facilidade “morder o anzol”, isto é, a mensagem 

da OTD e tornar-se futuros recrutas ou lobos solitários ligados a esta organização. Ou 

seja, o não saber exatamente por quem vai ser lida a tradução e qual o impacto que ela 

vai ter constitui uma pressão suplementar sobre o tradutor eticamente consciente do seu 

papel. Daí, a necessidade de neutralidade e de objetividade. 

Para além da adoção da solução de equivalência dinâmica, dever-se-á recorrer a 

outra técnica que é a adaptação do texto de chegada para melhor proteger o trabalho do 

tradutor da presumível manipulação da OTD. Nessa perspetiva, a solução residirá numa 

tradução e numa adaptação, ao mesmo tempo, passando pelas técnicas, competência e 

intuição do bom tradutor, que conseguirá adaptar o texto da OTD à realidade da sociedade 

para a qual a tradução é dirigida, no nosso caso, a portuguesa.  

Para ilustrar esta nossa posição, apresentamos em forma de contraponto o caso 

noticiado no jornal eletrónico “O Observador” 54 relativo ao perfil que foi traçado para os 

doze combatentes portugueses recrutados em Portugal e que se juntaram às fileiras da 

OTD. Aí, pode-se verificar que a maioria dos 12 combatentes portugueses que foram ao 

encontro da OTD, foram alvo desta influência e manipulação linguística da OTD; claro 

que a língua da pesquisa foi o inglês, facto provado no próprio artigo de jornal, mas 

também foi o português, como língua da tradução dos discursos da OTD.   

(ii) Solução 2: A adaptação dos termos polémicos à cultura do público-alvo 

A adaptação é, segundo Bastin (1993), « o processo de expressar um sentido com 

vista a recriar um equilíbrio comunicacional que foi rompido pela tradução» (t.n.).55 

Assim sendo, a adaptação será um ato de traduzir de forma mais personalizada e subjetiva, 

tendo em conta, geralmente, as intenções presentes no texto de partida e o impacto dessas 

 
54 https://observador.pt/2015/11/18/quem-sao-os-jihadistas-portugueses-do-estado-islamico/ 
55 Na Conclusão, s/ número de página. 

https://observador.pt/2015/11/18/quem-sao-os-jihadistas-portugueses-do-estado-islamico/
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intenções sobre os leitores do texto de chegada; no nosso caso, as intenções dos discursos 

do chefe da OTD e o impacto dessas intenções sobre o público-alvo português.  

O tradutor, perante estes textos polémicos, pode recorrer à adaptação como 

estratégia de tradução, uma vez que existem duas realidades linguísticas, culturais e 

pragmáticas distintas: a primeira, no texto de partida, visa a propagação dos objetivos 

terroristas com vista a conquistar mais simpatizantes e recrutas; a segunda é visível no 

ambiente do leitor que poderá tornar-se num alvo fácil da mensagem dos terroristas, 

perante a escassez dos recursos linguísticos, tais como dicionários bilingues de Árabe / 

Português e de fontes ou obras fidedignas sobre o Islão, em particular, e o mundo islâmico 

em geral. 

A solução, neste caso, é recorrer à adaptação que, no nosso entender, estará dentro 

da definição dada por Jean Delisle (1999: 8-9): 

«A adaptação é um procedimento da tradução que consiste na substituição de uma 

realidade sociocultural da língua de partida por uma realidade própria à sociocultural da 

língua de chegada» (t. n.)56.  

De acordo com este procedimento, o tradutor pode substituir (ou reposicionar) a 

realidade sociocultural dos enunciados da OTD pela realidade sociocultural da sociedade 

portuguesa, isto é, substituir o discurso incitador à violência por outro discurso descritivo 

desta violência e informativo sobre as consequências inerentes à mensagem dos 

terroristas. É de referir aqui o exemplo da expressão idiomática citada no panfleto 

distribuído pela OTD sobre a violação das mulheres cativas que, ao ter o título traduzido 

da mesma forma como foi enunciado em árabe, está a divulgar o discurso incitativo da 

OTD para violar mulheres da etnia Iazidi. Contudo, se traduzirmos o título desta forma: 

Guia sobre como violar mulheres vítimas da OTD, estamos a desvendar os atos de 

violência da OTD. Outro exemplo que se pode apresentar a este propósito é o título do 

artigo número 3 do corpus em português, no Anexo 5, “Daesh decapita mais um cidadão 

britânico”, e que, para nós, nesta perspetiva da adaptação, deveria ser traduzido por estas 

palavras: “A Organização Terrorista Daesh decapita mais um ser humano de 

nacionalidade britânica”, porque se trata de um ser humano, com nome (Alain Henning), 

e, para além disso, com um perfil meritório de ajudar no trabalho humanitário que 

diariamente é desenvolvido pelas ONG, nas zonas de conflito.  

 
56 Apud  Lavaur, Jean-Marc ; Şerban, Adriana (2011) Traduction et médias audiovisuels. Paris: Presses 

Universitaires du Septentrion.  

http://www.septentrion.com/fr/livre/?GCOI=27574100297530&fa=author&Person_ID=11082
http://www.septentrion.com/fr/livre/?GCOI=27574100297530&fa=author&Person_ID=11082
http://www.septentrion.com/fr/livre/?GCOI=27574100297530&fa=author&Person_ID=11081
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A adaptação não pode, assim, dedicar-se apenas à parte cultural da mensagem 

terrorista, deve centrar-se também na parte linguística, já que o tradutor de árabe para 

português trabalha com línguas que pertencem a dois ramos linguísticos bem distintos, o 

Semítico para o árabe e o Indoeuropeu-Românico para o português. Esta diferença relativa 

às características das línguas bem como o recurso à adaptação para resolver o desafio da 

especificidade deste tipo de tradução já foram objeto de estudo e ficaram bem patentes na 

obra Métodos de Tradução, de Vinay e Darbelnet (1995: 30), quando afirmam: 

«A tradução divide-se em tradução literal (palavra por palavra) quando se trata de 

línguas do mesmo grupo linguístico (por exemplo o latim), e tradução oblíqua que é 

uma tradução livre, e que pode não obedecer à regra de semelhança da estrutura frásica 

entre língua de chegada e língua de partida» (t. n.; destaques nossos). 

A este respeito, sugerimos a tradução dos discursos da OTD com uma adaptação 

minuciosa do conteúdo discursivo, com o objetivo de garantir sempre o direito de acesso 

à informação, embora esta mesma informação tenha que ser adaptada à realidade 

sociocultural da sociedade recetora, porque a decisão de não traduzir deixa, no nosso 

entender, o campo livre aos lobos solitários para agirem, interpretarem e divulgarem na 

sombra a mensagem terrorista a seu bel-prazer.  

Retomamos, aqui, de Bastin (1993), um conjunto de ideias interessantes sobre o 

tipo de adaptação à disposição do tradutor:  

«[há] uma distinção essencial entre a adaptação pontual, que 

▪ se aplica apenas a certas partes do texto; 

▪ está diretamente ligada à língua do texto original; 

▪ é uma tática do tradutor, em casso muito concretos; 

▪ é facultativa (embora aconselhável), dado o seu alcance limitado sobre o 

efeito do texto global, 

e a adaptação global, que 

▪ afeta a totalidade do texto de chegada; 

▪ (…) é estranha ao texto original; 

▪ é estratégica, ao veicular como prioridade o objetivo geral do tradutor, i.e., 

a sua visão; 

▪ é necessária porque a sua ausência implica a inutilidade da obra ou uma 

rutura de equilíbrio comunicacional.» (p. 478; t. n.) 
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Entre estes dois extremos, sem dúvida é possível encontrar um meio termo, um 

compromisso, em função de cada caso concreto. 

O objetivo do nosso Relatório é mostrar como um tradutor pode adaptar a cultura e 

a terminologia dos terroristas à sociedade recetora dessa mensagem, sem ferir a 

sensibilidade dos leitores e sem desrespeitar a liberdade de acesso à informação. Por estes 

motivos, discordamos com a decisão tomada em França, quando, em 2014, foi proibida a 

tradução parcial ou integral dos discursos da OTD.   

Sugerimos, então, no âmbito desta Solução, o recurso a uma estratégia que, por um 

lado, seja descritiva, isto é, recolha os fragmentos ou os termos que precisem de ser 

adaptados, e que, por outro lado, seja argumentativa, isto é, pesquise as motivações, as 

práticas e o modus operandi desta organização.  

Consideramos também premente resolver ainda a questão da escolha entre 

domesticar a tradução dos textos da OTD ou optar pela sua estrangeirização. 

(iii) Solução 3: A Domesticação como estratégia mais eficaz na tradução, com 

vista a contornar a ação manipuladora da OTD 

Seguindo a mesma linha de análise dos pontos anteriores e sempre nesta desafiante 

tarefa de propor uma estratégia eficaz para traduzir textos da OTD, vemo-nos obviamente 

confrontados com um duplo sistema linguístico e cultural entre a língua de partida (árabe) 

e língua de chegada (português), para além de uma mais que evidente diferente estrutura 

frásica entre ambas as línguas, a qual nega a hipótese de recorrer a um decalque de 

estruturas frásicas57.  

Com efeito, sabemos que não se pode traduzir da mesma forma do árabe ou do 

francês, por exemplo, para o português, mas o desafio torna-se mais árduo quando temos 

conhecimento da existência de três tipos de árabe, a saber, o clássico –  com origem do 

legado literário e poético árabe pré-islâmico e do Corão –, o modernizado – também 

conhecido como árabe literal usado nos meios de comunicação, na literatura e nos 

discursos e atos oficiais – e, finalmente, o dialetal que difere de um país árabe para outro 

ou de uma zona do mesmo país para outra. Como a OTD recorre ao uso de uma 

mestiçagem de árabe clássico, ao citar versículos do Corão ou ensinamentos do Profeta, 

e de árabe literário modernizado, a conservação da estrutura frásica fica mais complicada.  

 
57 É de referir, no entanto, que existem relações estruturais entre o árabe e o português que podem vir a 

ser objeto de uma outra pesquisa. 
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Constatamos, nas nossas pesquisas, a ausência quase absoluta de contacto 

linguístico e cultural entre o árabe e o português, salvo os modestos vocábulos 

introduzidos na língua portuguesa pela presença longínqua dos árabes na Península 

Ibérica58 . 

Para além do dever do tradutor de levar a bom porto o texto de chegada ao leitor, o 

facto de não haver reconhecimento linguístico em dicionários ou em registos linguísticos 

pode também deixar o tradutor de árabe para português dilacerado e até aterrado, de 

acordo com as palavras de Herbulot (1997:104), quando disse que  

«A responsabilidade da qual pretendo falar, aquela que apavora e dilacera o tradutor, é 

a que [ele] assume perante o leitor, e é primordial a partir do momento em que nos 

aventuramos no domínio do pragmático»; e ainda «a primeira obrigação de todo o 

tradutor (…) [é a de] ser um leitor inteligente, interessado, curioso, crítico».  

O dilema do tradutor dilacerado será mesmo o de escolher entre domesticar alguns 

termos árabes no vocabulário português, uma vez que o leitor português não está 

preparado para receber termos novos e difíceis de pronunciar, devido, por exemplo, ao 

uso de algumas letras e de sílabas de notável diferença no seu tempo da duração silábica, 

no árabe, elemento complexo para os falantes de língua portuguesa. Para tal, vejamos, 

como exemplo, o caso da quinta letra "ح" (hà) e da nona letra do Alfabeto Árabe “ غ " 

(gháin) que representam uma dificuldade na sua realização fonética para não falantes do 

árabes. Por outro lado, caberá ainda mencionar que a tipologia sintática do árabe é 

diferente da do português, já que a frase verbal árabe segue esta ordenação: Verbo + 

Sujeito + Objeto (é uma língua VSO), enquanto o português é fundamentalmente uma 

língua de Sujeito + Verbo + Objeto (SVO). Esta diferença na ordenação sintática vai 

condicionar o tradutor a ter que optar mais pela estratégia da domesticação da tradução 

do que pela da estrangeirização. 

Na tradução de árabe para português, e muito particularmente na tradução de textos 

da OTD, defendemos e preconizamos a domesticação em detrimento da estrangeirização 

e juntamo-nos à investigadora Marcelle de Souza Castro para também afirmar que  

 
58 Consideramos que os vocábulos entrados em português ficaram, infelizmente, sem reconhecimento 

linguístico evolutivo, facto que se verifica na escassez de dicionários e de registos linguísticos de outra 

ordem, sistemática e alargadamente estudados na perspetiva da projeção da língua árabe na língua 

portuguesa. Apesar de existirem referências ao legado lexical em gramáticas e outras obras, enquanto 

empréstimos desde há muito adaptados ao português, geralmente estes resumem-se à listagem de palavras 

soltas, algumas hoje de pouco uso (ou de uso apenas regional e limitado a realidades como a agricultura, 

por exemplo) e até em via de extinção.  
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«uma tradução domesticadora é aquela que procura apagar as opacidades geradas pela 

diferença entre as duas culturas e línguas em contato, de forma a tornar a leitura mais 

fluente e, de certa forma, facilitá-la. A domesticação transmite a ilusão de preservação 

do espírito do autor original na tradução» (Castro, 2007:92). 

Ao domesticar um texto, o tradutor transmite ao leitor a sua decisão individualizada 

de preservar o espírito original do autor, mas com um toque pessoal que elimina quaisquer 

opacidades. Sabemos que, como tantos outros, Lawrence Venuti é um sério crítico da 

estratégia da domesticação ao defender que «quanto maior for a aproximação do texto 

final com a língua alvo e sua cultura, sem qualquer obstáculo para o leitor, menor será 

sua proximidade com a cultural original» (Venuti apud Castro 2007:92), mas se 

seguirmos o ponto de vista venutiano, o tradutor, através da estrangeirização, aproximará 

mais facilmente o leitor do texto original e, no caso da tradução de textos da OTD, mais 

aproximará o leitor dos objetivos implícitos desta organização.  

Por outras palavras, o tradutor, ao confrontar a desigualdade das trocas culturais 

entre o texto-fonte em árabe com a sua nova identidade em português – e mais, ao 

confrontar-se com um texto complexo da autoria da OTD –, terá desafios a resolver que 

numa qualquer outra tradução nem sequer se colocam.  

Assim, não podemos aceitar nem defender a estrangeirização, porque não cumpre 

o papel ético e pragmático dessa heterogeneidade cultural e linguística. O tradutor deverá 

então optar pela domesticação, com a adaptação adequada da sua tradução à realidade 

sociocultural portuguesa.  

A naturalidade da tradução, característica exigida estrategicamente pela 

domesticação, não entrega ao leitor um texto minado e não oferece à OTD uma divulgação 

grátis da sua propaganda. Por estes motivos, acreditamos que a boa tradução, no caso da 

tradução de textos da OTD, será aquela que recorrerá à domesticação da tradução de 

forma eficiente e pragmática, para melhor lapidar os termos desses textos e assim escapar 

também às armadilhas dessa organização. 

1.3.1 Proposta de termos alternativos para a tradução de textos da OTD 

As metodologias, estratégias e técnicas propostas como soluções, no ponto anterior, 

podem resumir-se como recursos associados, na medida do necessário, à equivalência 

dinâmica, à adaptação e à domesticação, todos eles resultado de um trabalho de análise e 

de reflexão sobre o material a traduzir. Podemos considerar que formam, em conjunto, 

uma estratégia única e eficaz para contornar os fins da OTD. Todo o tradutor, para o bom 
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cumprimento da sua função, precisa de aperfeiçoar as suas competências linguísticas, 

estudar as técnicas e conhecer as estratégias de tradução, domínios imprescindíveis para 

serem usados na transferência de significados de forma natural e profissional de uma 

língua para outra.  

Após recorrermos às técnicas e estratégias propostas para a tradução e tendo em 

conta a definição que foi dada por Chesterman (1997: 89) para estratégias da tradução, 

«formas explícitas de manipulação textual possíveis de serem observadas no produto de 

tradução em comparação com o texto de partida» (t. n.), chamamos aqui a atenção, 

novamente, para o uso destas estratégias durante o processo de tradução, como resposta 

às várias dificuldades que enfrenta o tradutor na sua árdua tarefa de alcançar um texto 

coerente e pragmaticamente adequado. 

Depois de pesquisarmos os termos a adotar para escapar à mão invisível da OTD, 

insistindo sempre sobre a questão da fidelidade, decidimo-nos por uma estratégia 

pragmática para as nossas traduções dos termos da OTD, tendo em conta a imprescindível 

visibilidade do tradutor através da domesticação do produto final. Quanto a nós, a 

domesticação será eficiente para levar, ao leitor, a mensagem dos terroristas, mas uma 

mensagem na qual ficam expostas e visíveis as intenções linguísticas e culturais da dita 

organização.  

Passamos, mais abaixo, a apresentar a nossa proposta de adoção de termos 

alternativos, na tradução de textos da OTD. Antes, porém, achamos necessário especificar 

alguns aspetos do léxico que nos ocupa, a partir da pergunta: a distinção entre léxico 

comum e de especialidade é operativa, no contexto das publicações da OTD?  

Nos textos de origem, encontramos léxico que podemos considerar como léxico 

comum (palavras plenas nominais, adjetivais e verbais), que poderia estar presente em 

muitas outras tipologias de texto jornalístico, e relativamente ao qual podem levantar-se 

questões como a sinonímia, por relativa que seja, entre uma palavra árabe e uma 

portuguesa (veja-se o cuidado a ter com os chamados “falsos amigos”, se o tradutor não 

dominar as duas línguas e culturas em presença e não investigar suficientemente). 

Contudo, dada a natureza destes textos que estudamos, será que, no próprio léxico 

aparentemente comum, não haverá intenções ideológicas conducentes à manipulação da 

opinião e à divulgação da mensagem terrorista? Como já ficou evidente neste Relatório, 

nada é inocente, nos textos da OTD.  

Mas, no âmbito deste trabalho, podemos considerar que lidamos, sobretudo, com 

um ‘léxico especializado’, stricto e lato sensu (i.e., neste segundo caso, o conceito de 



 

 

114 

 

‘léxico especializado’ poderá certamente, em parte, recobrir o conceito de ‘léxico 

comum’, ao serem utilizadas palavras não inocentes, por parte da Organização). E isto 

porque existe uma terminologia terrorista, que é delimitável quando se observa uma 

grande quantidade de textos/sermões da mesma, e que incide nas denominações 

escolhidas para as entidades que são enaltecidas (organizações, personagens e locais, por 

exemplo). Nesta perspetiva, cada termo utilizado assume uma carga significativa 

específica, própria do enquadramento em que é utilizada e da finalidade para a qual é 

usada.   

No domínio mais propriamente lexical, nem só problemas ligados à unidade palavra 

estão em causa; também as combinatórias lexicais (conjuntos de palavras geralmente 

associadas, no uso, formando uma quase-unidade lexical) e as expressões idiomáticas 

podem ser fonte de problema, na atividade de tradução, visto que está em causa a 

existência de significados específicos, em geral culturalmente motivados.   

1.3.1.1 Nomes próprios e de função 

No quadro da nossa proposta de adoção de termos alternativos, neste ponto 

centramo-nos na questão dos nomes próprios e de função, propondo o seguinte:  

a) Substituição do Termo Estado Islâmico por Organização Terrorista Daesh. 

Motivo da proposta: pôr em evidência que esta organização terrorista não tem, 

nem de longe nem de perto, qualquer relação com o Islão nem com os países que fazem 

parte dos territórios ilegalmente invadido pela OTD. Apesar de não seguir o que é habitual 

no mundo árabe, onde o uso de siglas ou acrónimos para designar organizações, sejam 

legais ou ilegais, não é vulgar, propomos a sigla OTD, dado que no mundo dito ocidental 

essa é uma prática corrente.  

b)  Substituição do termo Califa por Chefe 

Motivo da proposta: no Islão, um governante, para chegar ao cargo supremo de 

Califa, tem que seguir uma destas duas vias:  

(i) ser selecionado e eleito pelo povo, o qual, para demonstrar a sua lealdade para 

com o novo Califa, terá de fazer a bay’ah, isto é, o seu juramento de fidelidade;  

(ii) suceder ao mandato do pacto do antigo Califa, de modo a que o guardião 

confie o califado a um particular, depois dele.  

No entanto, ao longo da história, houve membros de tribos, tais como os Banou 

Ummaya ou os Abbassi, que se autodesignaram como califas através da força e da 
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violência e se impuseram como governantes. Nesta situação, o povo não elege, é obrigado 

a obedecer. De igual modo, AbuBakr Al-Baghdadi se intitulou Califa, chegando a este 

título sem o voto e sem o consentimento da população. 

Pelos argumentos expostos, consideramos que o termo que melhor assenta a uma 

pessoa que está à frente de uma organização terrorista é Chefe e nunca Califa.  

c) Substituição do termo Califado por Organização ou Grupo  

Motivo da proposta: optamos pelo termo organização em vez de califado pelos 

argumentos já expostos para a substituição do termo Califa por Chefe, acrescentando 

ainda que a existência de um califado deve ser proclamada pelos muçulmanos em todo o 

mundo. Como tal, nunca um grupo de pessoas, que tendo usurpado o título de Califa para 

autodesignar a sua organização de califado, terá a força legal ou o poder legítimo para 

proclamar universalmente a sua organização de califado.    

Julgamos também pertinente referir que califado palavra corrente significa, em 

árabe, sucessão e foi aplicada ao sistema de governação que surgiu após a morte do 

Profeta Maomé, em 632, tendo durado até 1924, apesar da governação controversa e 

discutível de alguns califados durante esse período. AbuBakr Al-Baghdadi, ao intitular-

se Califa, apelou aos seus seguidores que aceitassem o regresso do califado como um 

sistema alternativo de governação. Como, num califado, o Califa é o sucessor do Profeta, 

age como governante e líder da Comunidade Muçulmana e tem o poder de aplicar a lei 

islâmica, Al-Baghdadi quis ser o legítimo sucessor do Profeta para os muçulmanos sem 

nunca, por eles, ter sido escolhido e eleito.  

Tendo em conta que os muçulmanos não foram consultados para a restauração 

deste antigo modelo de governação e não foram respeitados os princípios básicos para a 

criação de um Califado, mas sobretudo tendo em conta que a OTD é uma organização 

que espalha o terror, a violência e a destruição, propomos que no lugar de Califado se use 

o termo Organização ou Grupo. 

d) Substituição do termo Alá por Deus  

Motivo da proposta: Ao escolher a domesticação da tradução, é preferível utilizar 

o termo Deus é não Alá nas traduções dos textos da OTD, já que o uso do termo Alá vai 

muito mais ao encontro das metas da OTD e confere legitimidade à sua propaganda. Por 

si só, o termo Alá chama mais a atenção dos leitores portugueses para o aspeto islâmico 

dos textos da OTD, por isso propomos que não se use a palavra Alá mas que seja usada a 

palavra Deus. 
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e) Substituição do termo Charia por Regulamento Interno da OTD. 

Motivo da proposta: A língua árabe define a palavra Charia como caminho reto e 

justo. O Islão assume a Charia como o sistema das normas objetivas que os muçulmanos 

devem seguir para organizarem a sua vida e respeitarem a vida dos outros. Com efeito, 

para o Islão, a Charia não são só as leis divinas, constantes no Corão, mas também são 

os grandes ensinamentos do Profeta Maomé, presentes na Suna, e toda a jurisprudência 

dos Sábios muçulmanos, formulada no Ijtihad e no Fiqh. 

Num artigo da UNESCO59 pode ler-se, a propósito do Ijtihad, 

 «O processo de transformação da charia em lei divina derivou de um esforço para 

interpretá-la, chamado de ijtihad. Foi o resultado de reflexões realizadas por eminentes 

juristas islâmicos, que se propuseram “traduzir” os versos corânicos em normas legais. 

(…) É essencial que se entenda que a constituição da charia, considerada como uma 

autoridade ou corpo de leis fixo que transcende o tempo e a história, serve 

principalmente aos interesses de regimes autoritários. Esses regimes encontraram a 

permanência de seu poder político em uma lei que é imune à mudança».  

Quanto ao Fiqh, é um conjunto de Leis Islâmicas, que incidem em Teologia e 

Credo, Relações de Devoção e Interpessoais e Cultivo do espírito. 

As ações da OTD nunca se poderiam enquadrar dentro das leis sagradas e não só da 

Charia, porque são ações que dependem meramente de um regulamento interno subjetivo 

que gere a vida dentro dessa organização. Prova disso é o guia de violação das mulheres, 

publicado em 2015 pela OTD, para legitimar a prática sexual com as mulheres cativas, 

dado que o ato sexual está regulamentado dentro da Charia islâmica e em lado nenhum 

se confirma que é permitida a violação de mulheres. Já agora, na lei muçulmana tem que 

haver consentimento para o casamento e para a consumação da relação sexual. Por esta 

razão, propomos a adoção da expressão Regulamento Interno da organização no lugar de 

Charia ou das Leis de Charia.  

f) Substituição do termo Umma por Seguidores 

Motivo da proposta: Ao instaurar o Califado e autoproclamar-se Califa, Al-

Baghdadi decidiu considerar os seus seguidores como uma nova Umma (povo), 

recorrendo ao termo Umma com o intuito de estender o seu poder a todos os países onde 

 
59 https://pt.unesco.org/courier/abril-junho-2017/o-que-charia-nao-e , consultado em 2017. 

https://pt.unesco.org/courier/abril-junho-2017/o-que-charia-nao-e
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vivem muçulmanos, isto é, a verdadeira Umma. Como este conceito está a ser abusado e 

manipulado, claramente, achamos que o termo Umma deve ser apenas traduzido por 

Seguidores. 

g) Substituição do termo Wali por Chefe 

Motivo da proposta: Em árabe, o verboولى   (wala) significa oferecer amizade 

sincera e assistência. O conceito define as relações de tutela exercidas por uma pessoa ou 

entidade, que vai desde a autoridade dos pais ou familiares de um menor até um tutor 

legal ou um governador, com o objetivo de cuidar e preservar os bens e interesses de uma 

dada pessoa ou de um dado grupo. Na história do Islão, o Wali era designado pelo Califa 

para governar uma região, pertencente ao Califado. Ora, se no contexto da OTD não existe 

sequer um Califa legalmente nomeado como é que se pode falar ou nomear a figura do 

Wali. Mais uma vez queremos chamar a atenção para o uso abusivo e indevido de 

determinados termos, nos textos desta organização terrorista, e como tal propomos que 

Wali seja traduzido por Chefe. 

h) Substituição do termo Jihad por Combate, guerra ou luta  

Motivo da proposta: Do ponto de vista morfológico, a palavra Jihad está presente 

nos dicionários portugueses como nome feminino e é definida, por quase todos, como 

guerra santa. Enquanto em árabe a palavra جهاد (Jihad e, em francês, Djihad) reveste a 

forma de substantivo masculino e não é sumariamente definida como guerra santa, 

diferentemente dos dicionários de ambas as línguas românicas. Com efeito, se, por um 

lado, podemos verificar que na língua árabe o termo Jihad vem do infinitivo do verbo 

 que significa dar o melhor de si, esforçar-se ou exercer o esforço máximo ,(Jahada) جاهد

para alcançar algo nobre, por outro lado, podemos confirmar que o Corão e a Suna 

assumem Jihad como uma luta interna, que pode ser travada por cada pessoa num esforço 

contra os maus espíritos ou na luta contra os seus maus impulsos, para além de também 

ser assumida como uma luta defensiva contra os invasores. 

Ao longo da História, podemos estudar muitas guerras travadas em nome da Jihad 

e quase todas foram apenas e só luta armada, facto que permitiu a muitos que se 

aproveitassem dessa Jihad como disfarce para justificarem as suas guerras ilegítimas ou 

para alcançarem os seus objetivos pessoais. De igual modo, a OTD, como organização 

terrorista que é, quer impor-se e por isso usa o termo Jihad como capa de legitimação das 

suas ações, consideradas ilegítimas por muitos povos e pela esmagadora maioria dos 
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muçulmanos. Ao analisar as ações da OTD, é notório que essas ações são todas 

sanguinárias e visam concretizar exclusivamente uma agenda terrorista, o que não 

corresponde ao sentido original nem à contextualização islâmica do termo Jihad. Como 

tal, achamos que as ações da OTD nunca devem ser associadas a Jihad, mas sempre a 

combate ou luta ou, no máximo, a guerra, mas sem o epíteto ‘santa’.  

Em síntese, construímos, assim, a presente amostra, a partir do nosso corpus, de 

termos alternativos para a tradução de determinados termos islâmicos com o objetivo de 

contribuir na luta contra o terrorismo da OTD. Sabemos que é um tema vasto, mas 

começámos por termos que consideramos serem palavras-chave para a expansão ou não 

do ideário terrorista. Como tal, para mais e melhor contornarmos a manipulação 

linguística da OTD, julgamos que também os tradutores podem e devem adotar os termos 

da nossa proposta.  

Apesar de a nossa lista ser apenas uma pequena amostra, gostaríamos que ela fosse 

considerada como uma alavanca para outras sugestões e propostas a serem desenvolvidas, 

indo no sentido de criar um dicionário de equivalentes adequados para os termos 

polémicos do Islão, termos estes uns dos alvos de reflexão no nosso trabalho de tradução 

para a língua portuguesa.  

Dentro dos muitos e variados termos polémicos, aparece a palavra Jihad que, 

quanto a nós, é o termo mais polémico e por isso controverso. Na tentativa de esclarecer 

a história e a polissemia de Jihad, no capítulo seguinte, estudaremos este termo e faremos 

uma chamada de atenção para erros que se cometem na hora de traduzir textos árabes para 

certas línguas europeias. 
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CAPÍTULO III 

ERROS NA TRADUÇÃO DE ALGUNS TERMOS ÁRABES 

E SUAS CONSEQUÊNCIAS   

    

 

 

«Erros de tradução (...) [são] uma ofensa contra: 1. A função da 

tradução, 2. A coerência do texto, 3. O tipo ou forma do texto, 4. As 

convenções linguísticas, 5. As convenções e condições culturais-

situacionais específicas, 6. O sistema linguístico». (Rahmatillah, 2013: 

1760; t. n.) 

 

 

Introdução  

Em todo o mundo, é facto que a atividade da tradução se defronta constantemente 

com a existência de erros de tradução. No caso da tradução de termos árabes, muitos 

desses erros são verdadeiramente grosseiros e acabam por implicar situações de grande 

gravidade. Neste contexto, e na qualidade de tradutores, é interesse nosso contribuir para 

a redução de erros e problemas de tradução que facilitam e promovem a difusão dos 

objetivos dos terroristas. 

No presente Capítulo, propomos uma análise mais aprofundada do termo Jihad, 

como caso particularmente sujeito a erro de tradução. A nossa proposta quer afirmar-se 

como um elemento de contracorrente no processo de radicalização da mensagem de ódio 

e de terrorismo veiculado a partir da língua árabe para a língua portuguesa, língua recetora 

dos textos da OTD. Assim, primeiro, abordaremos a polissemia da palavra Jihad em si 

mesma e nas suas traduções mais polémicas, em português, para chegar a um consenso 

sobre o equivalente pragmaticamente mais adequado na língua portuguesa. A seguir, e 

para ilustrar as consequências que uma tradução incorreta do conteúdo discursivo pode 

ter, não só da OTD como noutros casos, evocaremos alguns factos acontecidos que 

 
60 Citando Sigrid Kupsch-Losereit, in Nord, C. (1997) Text Analysis in Translation: Theory, Methodology 

and Didactic Application of a Model for Translation-Oriented Text Analysis. Amsterdam: Rodopi. Não 

tivemos acesso ao referido texto.  
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implicam a língua árabe e chamaremos a atenção para a importância do profissionalismo 

dos tradutores e do seu conhecimento da legislação que deve guiar a sua atividade.  

 1. A tradução de Jihad: o dilema da melhor escolha, evitando o erro 

Como já vimos ao longo deste Relatório, a tradução de textos da autoria da OTD é 

uma tarefa árdua. Esta nossa visão baseia-se na abundância de termos polémicos presentes 

no discurso dos dirigentes desse grupo, abundância essa intencional e manipuladora, para 

melhor influenciar o pensamento do público-alvo, sobretudo quando estes termos, ao 

serem traduzidos, respeitam devidamente a fidelidade linguística. Entre estes termos, 

ditos polémicos, aparece a palavra Jihad, a qual tentaremos definir, nos parágrafos 

seguintes, e, em simultâneo, expor as nossas dúvidas em relação à tradução mais 

adequada para a língua portuguesa. 

1.1. Definição de Jihad 

A escolha terminológica é a pedra basilar para alcançar uma tradução correta e 

depende estreitamente da natureza do texto traduzido, do tipo de domínio, do contexto 

sociohistórico e da modalidade da própria criação terminológica.  

O tradutor português de textos produzidos inicialmente em língua árabe pela OTD 

fica confrontado com uma série de desafios linguísticos, entre os quais está a palavra 

polémica Jihad, usada pela OTD.  

Na sua pesquisa, o profissional da tradução recorre primeiro às definições presentes 

nos dicionários bilingues que, em geral, definem o termo em causa como Guerra Santa. 

Assim, a maior parte das definições com registo oficial fazem com que a palavra Jihad 

seja difundida e publicada nos meios de comunicação social revestindo, essencialmente, 

a capa duma ação bélica e marcial, chamando-se aos seus agentes jihadistas. Depois, o 

tradutor, se fica insatisfeito com as definições dadas pelos dicionários, escolhe o caminho 

mais simples que é o do recurso à estrangeirização. Assim, com esta escolha, o tradutor 

não contribui apenas para a divulgação da estratégia da OTD mas, pior ainda, para além 

de morder o anzol, ele vai também partilhar o isco com a estrangeirização. Com efeito, 

ao agir desta forma, o tradutor, sem querer, coloca-se numa posição de colaborador da 

OTD, e, mais, coloca, consequentemente, toda a sua responsabilidade civil e profissional 

em risco.  
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Portanto, parece-nos que o tradutor que pensa estar, com a sua decisão 

estrangeirizante, a esquivar-se de qualquer responsabilidade linguística, moral ou ética, 

não deixa de ser apenas um simples profissional e sem qualquer visibilidade.     

Para nós, o tradutor deve ir mais longe na sua decisão e domesticar a palavra através 

da escolha do equivalente adequado, porque a tradução faz do seu autor um fazedor de 

opiniões e de história. É do conhecimento geral que, normalmente, as discussões sobre 

termos linguísticos acarretam opiniões políticas, religiosas e sociais, processo este que 

permite a correção de conceitos e até de interpretações. No caso concreto do termo Jihad, 

vários linguistas que deram uma definição e uma explicação para este termo, isto é, que 

não se deixaram levar pela estrangeirização, foram além dessa estratégia e deram uma 

opinião própria de como o termo pode e deve ser traduzido.  

Fazemos, então, uma síntese dos contributos a que um tradutor sério e consciente 

do seu papel pode recorrer. Sendo de cultura árabe, poderá lidar com mais facilidade com 

as fontes disponíveis.  

1.1.1 Jihad no Pensamento Islâmico 

O termo Jihad aparece 26 vezes no Corão, várias vezes nos ditos do Profeta Maomé 

e muitas vezes nas narrativas dos sábios Ahmad Ibnou Hanbal, no livro “Musnad”, e Abu 

Dáwud, no livro “Suna”. A título de exemplo, podemos encontrar, nos ditos do Profeta 

Maomé, a definição lato sensu da palavra Jihad no seguinte Hadite “aquele que contrata 

a Jihad é chamado Mujãhíd, é alguém que luta contra si próprio em obediência a Deus”. 

Assim, por um lado, a Jihad foi interpretada como luta contra os desejos e caprichos 

individuais e, por outro lado, foi usada para servir a sociedade em relação às regras já 

estabelecidas. No entanto, a Jihad não se relaciona exclusivamente com conflito e guerra; 

existe no Corão outro termo para designar a luta contra o outro que é “Qital”قتال , isto é, 

“combater com as armas”. Ora, como o termo Jihad, cada vez mais, se perde nas nuances 

interpretativas dos tradutores, é com toda a imparcialidade da nossa parte e objetividade 

que apresentamos aqui um conjunto de três definições adotadas por vários escritores e 

teólogos muçulmanos: 

A Jihad é um esforço individual de luta contra si mesmo. 

A Jihad é a luta pela expansão da palavra de paz do Islão. 

A Jihad é a luta contra os infiéis invasores, na defesa das terras e casas dos 

muçulmanos.  
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Contudo, depois do 11 de setembro de 2001, os terroristas têm atacado, por 

iniciativa e decisão unilateral, também o mundo árabe, para além do ocidental, assumindo 

o papel de defensores de um Islão que a maioria dos muçulmanos não reconhece e 

intitulando-se Jihadistas – sem, para tal, disporem de qualquer nomeação ou procuração 

da comunidade muçulmana. Na ausência de uma única liderança religiosa no mundo 

muçulmano61, os terroristas aproveitam-se da polissemia do termo Jihad e da sua 

interpretação subjetiva para se revoltarem contra todas as estruturas sociais, políticas e 

religiosas.  

Ibn Khaldun, grande erudito, historiador, filósofo e autor árabe (1332-1406), da 

época do Al-Andaluz, esclarece que, de ponto de vista jurisprudencial muçulmano, «A 

classificação da Jihad como guerra pode ser a resposta a uma invasão» (1377: 271; t. 

n.)62; isto é, para este historiador, a reação da Umma deve ir no sentido de defender o país 

contra invasores nas guerras de agressão agravada ou de destruição. Neste caso, a 

declaração da guerra tem um único motivo, a legítima defesa.  

Ainda dentro do contexto do pensamento islâmico, para a definição de Jihad, 

queremos referir que o Corão dedica a este termo estas duas Ayat: 

«E, quando os meses sagrados passarem, matai os idólatras, onde quer que os 

encontreis, apanhai-os e sediai-os, e ficai à sua espreita, onde quer que estejam. 

 
61 A este propósito, vejam-se alguns excertos da entrevista a Khalid Jamal, um dos líderes da Comunidade 

Islâmica de Lisboa, publicada no Observador, em 2018 (https://observador.pt/especiais/khalid-jamal-faz-

falta-lideranca-no-islao/ ): «O Islão caracteriza-se por ser uma religião que não tem uma autoridade central, 

piramidal e hierarquizada à semelhança do Vaticano, e portanto não tem um líder que, no fundo, responda 

por todos os muçulmanos. Eu tenho uma posição muito própria em relação a isso, e acho que faz falta. Faz 

falta liderança. Aliás, esse é um dos desafios que eu aponto como algo que o Islão terá de resolver nos 

próximos tempos. (…) Em relação às autoridades, acho que faz falta, mas correríamos muitos riscos. Se, 

por um lado, os muçulmanos com uma autoridade central ganham a mais-valia de poderem falar a uma só 

voz, tendo alguém, pacifista, que nos representa, temos outro problema: o da legitimidade. Quem? Muitos 

muçulmanos não se reveem em determinados líderes religiosos e reservam-se o direito de dizer “em meu 

nome, não”. Os muçulmanos podem oferecer alguma resistência e acharem que não existe um líder que os 

faça representar. A acrescer a isto, o Islão também tem uma multiculturalidade e uma diversidade que o 

caracteriza. Não só porque tem uma corrente sunita e uma xiita, como também vai beber inspiração a várias 

culturas. Esse é outro dos problemas. Escolhia-se um árabe? Um indiano? Um europeu? Esse é um dos 

problemas que faz com que não exista uma autoridade». 
62 Ibn Khaldun, Muqaddimah,: An Introduction to History (137), translated by Franz Rosenthal 

(Princeton, 1967 [first ed. 1958]), 

https://observador.pt/especiais/khalid-jamal-faz-falta-lideranca-no-islao/
https://observador.pt/especiais/khalid-jamal-faz-falta-lideranca-no-islao/
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Então, se se voltam, arrependidos, e cumprem a oração e concedem az-zakāh, 

deixai-lhes livre o caminho. Por certo, Allah é Perdoador, Misericordiador» (9:5).63 

«Ó Profeta! Luta contra os renegadores da Fé e os hipócritas, e sê duro para com 

eles. E sua morada será a Geena. E que execrável destino» (9:73).64  

Tal como para todas as Ayat, que são a Revelação do Corão, a razão de ser das duas 

citadas acima prende-se com as causas de factos reais vividos numa determinada época, 

causas estas conhecidas entre os muçulmanos por Asbab Al-nuzul-أسباب النزول . Por outras 

palavras, as Ayat ou a Revelação do Corão têm sempre uma base factual e temporal, daí 

que não é permitido interpretar Ayat fora do seu Asbab Al-nuzul.  

1.1.1.1 A Jihad defensiva e a Jihad ofensiva 

A Jihad no Islão, na sua vertente bélica, é principalmente defensiva, isto é, não pode 

ser declarada para forçar outros povos a converterem-se ao Islão. Citamos a este respeito 

as palavras do teólogo muçulmano lbn Taymiyah (1263-1328): «A Jihad é defensiva 

porque a paz é uma posição de facto nas relações entre muçulmanos e não-muçulmanos» 

(t. n.)65.  

Com efeito, na história do Islão, as vinte e sete batalhas do Profeta Maomé contra 

adversários foram todas declaradas direta ou indiretamente pelo próprio inimigo. Ibn 

Taymiyah esclarece ainda que a luta, através da Jihad, é uma resposta para aqueles que 

atacam os muçulmanos. No Islão, é proibido matar alguém apenas porque é um não-

muçulmano. A Jihad é uma ação defensiva para proteger a pátria, se for atacada por 

inimigos.   

A Jihad ofensiva tem como propósito não o ato de forçar as pessoas a mudarem a 

sua fé, mas o de impor aos outros Estados o cumprimento dos seus compromissos 

relativos aos acordos de segurança das fronteiras e a manutenção de laços de vizinhança 

pacíficos com os Estados Adjacentes. Por outras palavras, a Jihad ofensiva tem como 

objetivo manter as fronteiras entre o Estado muçulmano e o(s) Estado(s) vizinho(s) como 

uma Terra de Paz e de Convívio, chamada pelos muçulmanos DÃR Al-Hudnah, e não 

uma DÃR Al-Harb, isto é, uma Terra de Guerra. Mas, por exemplo, o tristemente famoso 
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65 Para a declaração de Ibn Taymiyyah, veja-se Livnat (2010). 
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Sayyid Qutb, considerado o maior impulsionador do fundamentalismo islâmico (sunita), 

incita a uma Jihad violenta contra todas as sociedades apóstatas, não submissas à lei 

corânica66.  

1.1.2 Ponto de vista de autores ocidentais sobre a Jihad 

Querendo que a nossa pesquisa abranja não só o pensamento islâmico, mas também 

outras opiniões sobre o termo Jihad, apresentamos, neste ponto, alguns autores ocidentais 

que escreveram sobre a Jihad. A seleção destes autores visa mostrar a variedade de 

opiniões existentes sobre a escolha terminológica na tradução da palavra. 

(i) Bernard Lewis 

- Nota sobre o Autor  

Bernard Lewis (1916-2018), autor da obra The Political Language of Islam, de 

1988, foi um académico britânico especialista em história do Islão e na interação entre o 

Islão e o Ocidente. De origem judaica, Lewis foi professor emérito da cátedra Cleveland 

E. Dodge de Estudos do Próximo Oriente da Universidade de Princeton67. 

- Opinião do Autor sobre termo Jihad 

Na referida obra de 1988, refere-se à Jihad como: 

«um dos mandamentos básicos da fé, é uma obrigação imposta por Deus a todos os 

muçulmanos. A Jihad, como guerra ofensiva, é uma obrigação da Comunidade 

muçulmana como um todo chamado em árabe Fard kifaya. Como guerra defensiva, a 

Jihad torna-se uma obrigação pessoal de qualquer muçulmano adulto, isto é, Fard ayn; 

nesta situação, o governante muçulmano pode fazer uma convocação geral às armas e 

apelar ao chamado em árabe Nafir amm» (73; t. n.).  

(ii)  David Cook 

- Nota sobre o Autor  

David Cook68 (1966) é professor de Religião, na Rice University, e especialista nos 

assuntos do Islão. Licenciou-se na Universidade Hebraica de Jerusalém e doutorou-se na 

Universidade de Chicago, em 2002. É especialista em História e Desenvolvimento 

Islâmico Primitivo, em Literatura e Movimentos Apocalípticos Muçulmanos (clássicos e 

 
66 Para a declaração de Qutb, veja-se Qutb (1964), pp. 20–21. 
67 https://pt.wikipedia.org/wiki/Bernard_Lewis  
68 https://reli.rice.edu/faculty/david-cook, consultado pela última vez em 30 de julho de 2015. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bernard_Lewis
https://reli.rice.edu/faculty/david-cook
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contemporâneos) e em Islão Radical. Autor de várias obras, entre as quais, Muslim 

Apocalyptic, Understanding Jihad, Contemporary Muslim Apocalyptic 

Literature, Martyrdom in Islam, e Understanding and Addressing Suicide Attacks. 

- Opinião do Autor sobre o termo Jihad 

Como especialista em assuntos islâmicos, David Cook, na sua obra Understanding 

Jihad, de 2015, aborda grande parte da polémica da palavra Jihad, a qual ele define e 

esclarece, ao mesmo tempo, nestes termos:  

«[a Jihad] não implicava necessariamente combates reais. À medida que as conquistas 

começaram a mover-se para regiões mais distantes, muitos muçulmanos não conseguiram 

(provavelmente, em alguns casos) abandonar as suas casas e famílias para irem lutar. É 

provável que a definição islâmica de "Jihad" tenha sido alargada como resultado do seu 

significado original para abranger "luta" ou "esforço". Embora a maioria dos Ayat do 

Corão sejam inequívocos quanto à natureza da Jihad prescrita – a grande maioria deles 

referem "aqueles que acreditam, emigram e lutam no caminho de Deus" (ver 2:218, 8:73, 

9:20, 49:15) –, alguns parecem descrever a Jihad como luta puramente espiritual» (59, 

297, 310,858).   

Além destas palavras sobre a essência da Jihad, David Cook explica que a forma 

como os textos islâmicos recentemente traduzidos apresentam a Jihad ao leitor muitas 

vezes transporta uma visão ambígua sobre a doutrina islâmica. Cook coloca a Jihad 

interna e espiritual no nível mais alto da religião islâmica e considera que o pretexto dos 

grupos radicais de usar a Jihad para fazerem guerras é apenas um modo de justificar essa 

violência. 

(iii) Ana Rojo e Iraide Ibarretxe-Antuñano  

- Nota sobre as duas Autoras  

Ana Maria Rojo López é Professora de Metodologias de Tradução, na Universidade 

de Múrcia, em Espanha. Publicou vários livros e é tradutora de espanhol e de inglês. 

Iraide Ibarretxe-Antuñano é Professora Catedrática na Universidade de Zaragoça, 

em Espanha, autora de vários livros sobre Linguística e Semântica e co-autora, com Ana 

Rojo, do livro Cognitive Linguistics and Translation. Advances in some Theoretical 

Models and Applications, de 2013. 

- Opinião das Autoras sobre o termo Jihad 
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 Na obra Cognitive Linguistics and Translation, Advances in Some Theoretical 

Models and Applications, as especialistas em tradução tiveram o cuidado de incluir um 

capítulo do livro sobre a Jihad levada a cabo pelo Irão para contruir o país; nesse capítulo, 

é defendido que o uso da Jihad nem sempre está ligado à guerra, mas, em várias situações 

refere-se ao esforço e à dedicação para alcançar sucesso. No caso do Irão, relaciona-se 

com a criação de novas instituições no país ou novas construções. E, assim, nesse texto, 

para uma definição clara sobre o termo Jihad, é retomada a definição dada pelas autoras 

para este termo, que passamos a citar e se refere a esse tipo de uso de Jihad: 

«Em certo sentido, o uso de Jihad pode ser visto como intrinsecamente 

metafórico, porque ao longo do tempo o seu significado foi regularmente alargado 

a novos domínios, como resultado da junção analógica inerente a esse 

mapeamento conceptual ou alinhamento estrutural, ou seja, mapeamento do 

domínio da guerra e da construção. As atividades encontradas em ambos os 

domínios acabam sendo vistas como obrigações religiosas, que envolvem, por um 

lado, a luta contra os infiéis e, por outro lado, a luta contra a pobreza, etc... Ou 

seja, o zelo religioso associado ao conceito de Jihad, por exemplo, para se referir 

a uma guerra santa, é mapeado aqui em domínios como a construção, elevando-

os a causas sagradas» (2013, 350; t. n.). 

Assim, a Jihad, que é um dever religioso e moral, é, no entanto, e cada vez mais, 

utilizada, no discurso político internacional como metáfora para toda e qualquer ameaça 

feita por um grupo terrorista; por seu turno, os terroristas reivindicam sempre a Jihad 

como pretexto e disfarce para levar a efeito os seus atos terroristas e se justificarem aos 

olhos dos muçulmanos. Chega-se, assim, a um uso marcado pelo empobrecimento 

semântico de uma palavra que, como acabámos de ver, é polissémica. 

1.1.3.  Traduzir Jihad em português por guerra santa, guerra justa ou combate 

virtuoso 

Por ser uma palavra polissémica – cuja tradução depende, estreitamente, dos 

padrões avançados no Capítulo I deste Relatório, como requisitos para provar a fidelidade 

no trabalho de tradução (o contexto verbal, o contexto situacional, o contexto cognitivo e 

contexto histórico) –, a palavra Jihad é traduzida a maior parte das vezes, em português, 

por “Guerra Santa”, “Guerra Justa” ou “Combate Virtuoso”.  
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Ora, esta estratégia de domesticação não obedece, no nosso entender, aos padrões 

referidos. Primeiro, porque se verifica o desrespeito pelo caráter linguístico e polissémico 

da palavra Jihad na sua língua de origem, facto que limita a sua polissemia e reflete a 

fraca pesquisa histórica e cognitiva do termo. A seguir, porque o tradutor não tem o 

cuidado de confrontar o contexto cultural da palavra Jihad com o dos seus possíveis 

equivalentes, em português. Com efeito, ao traduzir indevidamente uma palavra criada 

no ambiente cultural islâmico por uma expressão nascida no ambiente cristão europeu, o 

tradutor também desrespeita o contexto histórico e situacional.  

Para chegar ao equivalente adequado ao termo Jihad, sugerimos que os tradutores 

pesquisem, sem recurso a perífrases ou explicações, os termos e os contextos ligados à 

área à qual a Jihad se refere. Assim, eles poderão optar por usar somente a palavra 

“guerra”; este termo, ao entrar no ouvido do não-falante de árabe, como tradução da Jihad 

tão proclamada pelos terroristas, torna evidente que os atos bárbaros, por eles praticados, 

nada têm de santo, justo ou virtuoso. Desta forma, os tradutores não estarão a satisfazer 

os interesses dos terroristas, nem a contribuir para legitimar os seus atos terroristas. 

Finalmente, é de notar que o termo Jihad, tanto na teologia como na hermenêutica 

árabes, corresponde a um conceito polissémico que, tal como tantos outros termos 

islâmicos, precisa de ser bem estudado, com cuidado e neutralidade, para conseguir uma 

forma domesticada na tradução em português. Esta domesticação deve respeitar tanto as 

caraterísticas da cultura árabe e muçulmana como as características da cultura europeia e 

cristã, mas tudo isto deve ser feito dentro da criatividade e dos limites do esforço do 

tradutor. 

1.2 Segmentos do corpus com o termo Jihad  

Nas últimas duas décadas, a palavra Jihad não teve a sua justa tradução, e, por parte 

das organizações terroristas, foi usurpada como se de um verdadeiro pilar do Islão se 

tratasse. Ora, por mais que se queira, nunca a Jihad é referenciada no Corão como um 

dos cinco pilares do Islão, isto é, os atos ou práticas da própria religião muçulmana e que 

são a conversão, a oração, o jejum, dar esmola e, se for possível, ir a Meca, uma vez na 

vida.   

Para o Islão, Jihad não é uma prática, mas sim um conceito criado para garantir os 

valores de segurança, paz e liberdades. Mas os terroristas trabalharam para esvaziar os 

Hadith do Profeta de seus contextos cognitivos e históricos para de seguida justificarem 
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a sua interpretação errónea. Alguns deles esforçaram-se por fazer da Jihad um pretexto 

de empurrar os não-muçulmanos contra os muçulmanos, criando consequentemente 

situações de islamofobia; além de legitimar a Jihad contra os países ocidentais, declaram 

estes países como kufar, isto é, não crentes. No quadro abaixo, fazemos uma comparação 

entre conceito da Jihad na opinião da Comunidade Islâmica e na opinião da OTD: 

 

Componentes da 

Jihad 

Visão da maioria dos muçulmanos Visão radical da OTD 

Definição 

abrangente do 

Conceito Jihad 

Abranger a correção do mal pelo 

coração, por dar a sua opinião sobre 

este mesmo mal; quando nada disso 

resulta, poder recorrer à luta, dentro das 

regras da guerra.  

A Jihad é apenas a guerra 

contra os infiéis, quer sejam de 

confissão muçulmana ou de 

outras crenças. 

Objetivo da Jihad A Jihad é um meio e não é um objetivo. 

Os meios disponibilizados para o efeito 

devem respeitar as regras, como: não 

associar a Jihad ao combate para 

alcançar dados propósitos, tendo em 

conta que o abandono do combate em si 

e o recurso à solução pacífica é 

considerado pelo Islão como dever de 

todos os muçulmanos e também como 

Jihad pura. 

A Jihad tem um objetivo 

intencional para si mesma, e é 

um dever de cada muçulmano e 

de cada país muçulmano 

alcançar esse objetivo; mas a 

sua obrigação deve ir além e 

visar conquistar mais terrenos e 

Homens. 

A Jihad é ato 

defensivo ou 

ofensivo 

Jihad incita a nação muçulmana a 

defender o Islão e os muçulmanos, e 

nunca teve como propósito expandir e 

agredir os outros. A Jihad, na sua 

vertente bélica, está ultrapassada neste 

mundo governado pelas regras da paz 

da ONU, onde todos países membros 

devem defender pacificamente os seus 

interesses. 

A Jihad é puramente ofensiva e 

levada a cabo contra todo o 

mundo e continua a sua ação 

até todos os infiéis se renderem 

ou pagarem a Jizia69 e viverem 

em paz; a Jihad é o único 

caminho para realizar justiça e 

defender-se contra invasores. 

Quadro 38 - Análise de segmentos com o termo Jihad 

Citamos, por fim, e para fechar esta parte do Relatório de Projeto, parte de um artigo 

publicado pelo The Carter Center, ONG fundada pelo ex-Presidente Carter e sua esposa, 

que vem a propósito do trabalho de análise e reflexão que tentámos levar a cabo neste 

trabalho: 

«Ao compreender-se (…) o modo como o Daesh explora estrategicamente os media locais 

e ocidentais para os seus fins, torna-se possível ter um passo de avanço sobre esta 

organização violenta» (p. 12; t. n.)70.  

 

 
69 Imposto pago pelos não muçulmanos como taxa para estabelecerem residência nas terras muçulmanas. 
70 https://www.cartercenter.org/resources/pdfs/peace/conflict_resolution/countering-isis/dabiq-

report_fr.pdf , consultado em 2021. 

https://www.cartercenter.org/resources/pdfs/peace/conflict_resolution/countering-isis/dabiq-report_fr.pdf
https://www.cartercenter.org/resources/pdfs/peace/conflict_resolution/countering-isis/dabiq-report_fr.pdf
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2.  Impacto social dos erros de Tradução 

Tal como comentámos acima, os erros nas traduções divergem uns dos outros, na 

sua natureza; no entanto, todos convergem para um resultado que, seja ele de que tipo for, 

sempre atingirá o sujeito implicado nessa tradução. Muitas pessoas e até países já viram 

o rumo das suas vidas mudar pelo simples facto de que houve erros de tradução.  

Apresentamos abaixo alguns exemplos de erros na tradução de árabe para inglês, 

italiano e para outras línguas europeias. 

Caso 1: Iemenita preso durante 13 anos em Guantánamo por Erro do tradutor 

de árabe 

Em junho de 2002, Emad Hassan, iemenita de 36 anos, era estudante na 

Universidade de Faisalabad. Hassan foi detido no Paquistão durante uma operação de 

busca a várias casas habitadas maioritariamente por estudantes e após um alerta feito às 

autoridades paquistanesas sobre a presença de um indivíduo que partilhava a casa com o 

Hassan e que tinha contacto com a organização terrorista Al-Qaeda.  

Hassan foi transferido de imediato para a base militar norte-americana então 

sediada no Afeganistão, onde o exército americano estava em guerra contra os 

simpatizantes da referida organização islamista. Na presença de um tradutor de língua 

árabe, durante a inquirição, foi-lhe perguntado se pertencia à Al-Qaeda ao que Emad 

Hassan respondeu que sim, que pertencia à Al-Qaeda. O tradutor interpretou mal o 

depoimento do Emad como se este confessasse estar em contato com a organização 

terrorista; contudo, Emad tinha dito apenas que pertencia à cidade iemenita também ela 

chamada Al-Qaeda e que fica no sul do país, a 220 km da capital Sanaa. 

Dias depois, Emad Hassan foi transferido para a prisão de Guantánamo, onde os 

tradutores que lá trabalhavam esclareceram o mal-entendido linguístico entre o nome da 

cidade e o do grupo terrorista, mas sem acreditar na versão de Hassan. Apesar de nunca 

ter sido acusado de qualquer crime, Emad Hassan permaneceu preso durante os 13 anos 

seguintes, por um mero erro do tradutor de língua árabe.  

Caso 2: Suplicar Deus em árabe, com uma má tradução para italiano, leva a 

prisão em Itália 

O segundo exemplo de erros na tradução, remonta aos anos 2010, num caso que foi 

conhecido na imprensa italiana como o Caso de Yara (apud Capuano, 2013). A vítima 
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deste erro de tradução é um imigrante marroquino de 26 anos, chamado Mohamed Fikri, 

que foi o único suspeito no assassínio da menina italiana Yara Gambirasio, de 13 anos.  

Nas escutas telefónicas feitas pelas autoridades italianas ao telemóvel de Mohamed 

Fikri e na conversa com um dos seus familiares, Mohamed tinha dito em árabe "Deus me 

perdoe" الل يغفر لي , uma expressão idiomática usada por todos os marroquinos no final de 

uma conversa telefónica no sentido de suplicar Deus pelo perdão. O tradutor, por 

ignorância da cultura marroquina, traduziu a expressão como se Mohamed tivesse dito 

"Deus, deixe-me confessar", o que levou à acusação do jovem norte-africano pela morte 

de Yara. As investigações subsequentes chegaram à conclusão da inocência de Mohamed 

Fikri e confirmaram que tinha havido um erro cometido por um tradutor, tendo sido a 

acusação de Mohamed definitivamente arquivada.  

Caso 3: Egípcio incriminado nas traduções italianas e absolvido nas traduções 

espanholas do mesmo texto 

Rabei Osman El Sayed, “O Egípcio”, nasceu no Egito em 1971. Foi considerado o 

alegado cabecilha do ataque de Madrid de 11 de março de 2004; foi extraditado 

temporariamente para Espanha e depois enviado para Itália em 18 de abril de 2005, onde 

foi condenado a 10 anos de prisão por pertencer a um gangue armado. Viveu em Madrid 

com 'O Tunisino', o alegado mentor ideológico dos ataques. 

Em 2007, a defesa do “Egípcio” pediu ao tribunal de Madrid uma nova apreciação 

do seu processo, com recurso a uma nova tradução das escutas que alegaram que “o 

Egípcio” reivindicou a responsabilidade pelo massacre de Madrid. Foram chamados para 

o efeito dois tradutores de língua árabe para a língua espanhola, que transcreveram pela 

segunda vez as conversas telefónicas do acusado Rabei Osman El Sayed, que chegaram 

à conclusão de que a tradução italiana tinha "erros graves" e tinha sido feita com "leveza 

e pouca responsabilidade" para criar um contexto que não existia realmente. Segundo os 

dois tradutores, "90% da transcrição pouco tem a ver com traduções italianas". 

Os segundos tradutores explicaram ao tribunal que houve erro na interpretação dos 

seus colegas, nomeadamente no que toca a etimologia da palavra Qaeda pronunciada nas 

escutas do “ Egípcio” quando referiu, na sua conversa telefónica com um dos seus amigos, 

o termo "qaidun" – este é ouvido na fita, é o plural de um substantivo que provém de uma 

citação corânica no versículo 24 da sura al Mesa, quando o profeta Moisés solicitou às 

pessoas do seu povo para se juntarem a Ele e combaterem o Faraó e estas responderam 

"Ó Moisés! Jamais entraremos nela, enquanto nela permanecerem. Vai, então, tu e teu 
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Senhor - e combatei. Por certo, nós aqui ficaremos assentados"71. “Assentados” 

corresponde ao árabe qaidun, termo usado para se referir a alguém que se mantém 

sentado, fica quieto num mesmo lugar, fica para trás ou não participa em algo, mas não 

tem nada a ver com a organização da Al-Qaeda, que significa em árabe “a Base”.  

Considerando essa última tradução e na base do princípio ne bis in idem, que 

significa que ninguém pode ser julgado mais do que uma vez pela prática do mesmo 

crime, como o “Egípcio” já tinha sido preso e condenado, em 2006, em Itália, a 10 anos 

de prisão, como membro de uma organização terrorista, os juízes do Supremo Tribunal 

Espanhol decidiram absolvê-lo. 

O Ministério Público espanhol, insatisfeito com a absolvição do arguido, avançou 

que os juízes do Supremo Tribunal Espanhol deram maior credibilidade aos tradutores de 

árabe para espanhol, ignorando as anteriores transcrições que foram feitas pela própria 

polícia, nas quais o acusado confessava a autoria dos crimes, confirmada anteriormente 

nas traduções do árabe para o italiano. 

Como refere James Reason, professor e psicólogo, relativamente ao erro, que é 

parte do comportamento humano, ‘erro’ é «um termo genérico para abranger todas as 

ocasiões em que uma sequência planeada de atividades mentais ou físicas não consegue 

alcançar o seu resultado pretendido, e quando essas falhas não podem ser atribuídas à 

intervenção de alguma força maior» (1990: 29; t. n.). O autor distingue erros que possam 

surgir no cumprimento de ações planeadas (intencionalidade da ação) e que «não atinjam 

o objetivo pretendido, porque não se realizam de acordo com o plano ou porque o próprio 

plano é inadequado para atingir o objetivo. Estes erros podem, portanto, acontecer nas 

ações de planear, armazenar ou executar a ação» (idem: 9; t. n.).  Retomando da referida 

obra o esquema abaixo, aqui renumerado como Figura 7, a par das “ações não 

intencionais”, que têm por detrás uma falha de atenção ou de memória, Reason identifica 

as “ações intencionais” como uma violação das normas, que advêm do desrespeito pelas 

regras ou da falta de conhecimentos, podendo até configurar atos de sabotagem:  
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Figura 7 – “Ações inseguras”, segundo J. Reason (1990) 

Os erros que correspondem a “ações intencionais” representam uma disfunção no 

planeamento da ação e estão relacionados com tarefas que requerem um nível de controlo 

muito maior, baseado em regras ou competências específicas. Este tipo de conhecimento, 

aqui focado muito pela rama, ajuda à consciencialização do tradutor, quanto ao grau de 

atenção e controlo que deve exercer na sua atividade, mas mostra também que nem 

sempre aquilo a que chamamos ‘erro’ é um simples “erro” humano, podendo ser 

intencional.  

2.1 O Erro do ponto de vista jurídico, na atividade de tradução 

Sempre na linha da defesa do profissionalismo requerido dos tradutores, chamamos 

aqui a atenção para o facto de que a atividade da tradução em Portugal, contrariamente 

ao resto do mundo, peca pela ausência de enquadramento jurídico-legal e pela falta de 

estatuto do tradutor ajuramentado. Esta ausência deixou o campo livre para qualquer 

pessoa que, com conhecimentos básicos de uma língua, possa e até insista em ser tradutor 

e aproveitar-se, ao mesmo tempo, da inexistência de um arsenal jurídico que regulamente, 

previna e puna os que cometem erros profissionais na área da tradução e muito 

especialmente no âmbito da tradução jurídica e da tradução de discursos políticos, 

religiosos ou outros.  
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Veja-se, a propósito, o caso de erro na tradução jurídica, publicado pelo Jornal de 

Notícias, a 25 de julho de 2017, e que motivou o título que se vê abaixo: 

 

Figura 8 – Consequências judiciárias de erros na tradução jurídica 

Em Portugal, o erro na tradução não tem tido as consequências punitivas merecidas, 

facto este que é obviamente o resultado direto ou indireto do vazio legislativo existente. 

Contudo, o autor do erro na tradução incorre no crime de negligência que está previsto 

no Código Penal Português no seu art.º 15.º.  

Em Portugal, para além de ser crime de negligência, o erro na tradução é também 

considerado crime de atividade e de resultado, isto é, crime que pressupõe a produção de 

um resultado inesperado, contratualmente ou eticamente, no seio da atividade da 

tradução. É ainda visto como erro na tradução tudo o que se possa enquadrar nos seguintes 

factos: 

- a violação de uma cláusula ou de cláusulas num contrato ou noutro meio 

vinculativo de prestação de serviços de tradução que prevê a obrigatoriedade de entrega 

ou a execução de tradução sem erros pelo tradutor, salvo força maior.  

 - a má prestação do serviço de tradução que possa causar danos diretos e reais ao 

cliente ou aos outros destinatários, esses danos gerados pelo erro do tradutor podiam ter 

sido evitados se não tivesse havido essa prestação. 

Em suma, em Portugal o erro na tradução é encarado dentro do âmbito da 

responsabilidade civil contratual do tradutor, porque quando este profissional não 

respeitar as cláusulas vinculativas estará a cometer um crime; ou seja, um erro 



 

 

135 

 

proveniente da violação de um dever legalmente reconhecido dá, ao cliente ou a terceiros, 

o direito de apresentar queixa-crime alegando a existência do nexo de causalidade 

exigível entre os referidos danos e a conduta do tradutor no cumprimento defeituoso das 

suas obrigações contratuais. O tradutor incorrerá assim num processo penal, na base da 

teoria da lei da responsabilidade civil emergente de crime, isto é, quando o tradutor não 

atuar com a diligência devida e violar a relação contratual firmada entre ele e o cliente 

(cf. o artigo 129.º do Código Penal). A responsabilidade civil do tradutor também será 

apreciada em processo penal, conforme consta do artigo 483.º do Código Civil, se o 

queixoso, na sua petição, alegar apenas a responsabilidade que emerge da violação do 

direito de outrem ou qualquer outra disposição legal destinada a proteger interesses 

alheios, com dolo ou mera culpa, da qual resultem danos. 

Estes aspetos levam-nos a evocar, a seguir, a questão central da deontologia. 

2.2 O Erro do ponto de vista deontológico, na atividade de tradução 

Constatamos no dia-a-dia que o erro na tradução não depende só da formação e 

experiência do tradutor, depende também do incumprimento dos padrões estabelecidos 

pelas diretivas da União Europeia, pelos estatutos e regulamentos internos das 

associações de tradutores e das empresas de tradução em Portugal. 

A natureza deontológica do erro na tradução merece da nossa parte uma sucinta 

apresentação das diretivas, estatutos e regulamentos internos considerados como padrões 

na área da tradução e que devem ser respeitados pelos tradutores. 

A atividade da tradução, tal como outras profissões, sofre com a imprudência, a 

imperícia e a negligência dos tradutores devido à falta de formação académica ou de 

profissionalização destes e, se calhar mais ainda, devido à inexistência em Portugal de 

todo um enquadramento jurídico que delimite fronteiras para os excessos e abusos. 

Relembremos, a propósito, as definições destes três erros, tão comuns na tradução em 

geral, e que podemos encontrar na Infopédia/Dicionário Porto Editora, a saber: 

A imprudência é o ato ou dito irrefletido com possíveis consequências 

desagradáveis ou perigosas; a imperícia é a falta dos conhecimentos profissionais 

normalmente necessários; a negligência é a ação ou dito de pessoa desleixada ou 

desinteressada. Para este termo, o dicionário refere também o âmbito jurídico ao definir 

a negligência como o ato de omitir ou esquecer algo que devia ter sido feito de maneira 

a evitar um facto que produz lesão ou dano. 
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2.2.1 Diretivas europeias, Estatutos, Códigos de Ética e de Deontologia e 

Regulamentos internos, na área da Tradução 

Em harmonia com países da União Europeia, os padrões que gerem a atividade da 

tradução em Portugal diretivas da União europeia que regulamentem o trabalho de 

tradução e a seguir serão destacadas algumas referências sobre a responsabilidade civil 

dos tradutores, e que podem ser considerados como referência no que diz respeito à 

qualidade da tradução.  

No intuito de garantir o direito à informação e também ao acesso dos seus cidadãos 

às instituições judiciárias nos países membros, a União Europeia estabeleceu um conjunto 

de Diretivas que regulamentam o trabalho de tradução, as quais estão apresentadas no 

portal eletrónico do Instituto Camões72 e dizem respeito a:  

Empresas de tradução  

- UNE-EN ISO 9000, 9001, 9002, 9004  

- UNI 10574:1996 (Itália) 

Apresentação de traduções 

- ISO 2384:1977 

Serviços de tradução 

- DIN 1200 

- ÖNORM D 1200:2000  (Áustria) 

- EUATC Quality Standard for Translation Services 

Edição de traduções 

- NBR 10526 

Contratos de tradução 

- DIN 2345:1998  (Alemanha) 

Define os conceitos mais importantes da tradução, documenta o processo e estabelece 

os direitos e as obrigações de tradutores e clientes, e estabelece os parâmetros para os 

contratos de tradução. 

- ÖNORM D 1201:2000  (Áustria) 

Terminologia 

- ISO 12616:2002 

 
72http://cvc.instituto-camoes.pt/tradumatica/normas-e-procedimentos-na-qualidade-da-traducao-

dp8.html#.X4BSpNBKgdU   

 

http://www.thornton.de/din2345.htm
http://cvc.instituto-camoes.pt/tradumatica/normas-e-procedimentos-na-qualidade-da-traducao-dp8.html#.X4BSpNBKgdU
http://cvc.instituto-camoes.pt/tradumatica/normas-e-procedimentos-na-qualidade-da-traducao-dp8.html#.X4BSpNBKgdU
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Define os elementos necessários para garantir a qualidade e consistência da informação 

terminológica utilizada na tradução.  

Os outros padrões que foram publicados sobre terminologia são:  

- ISO 639:1988 (ISO 639-1 Alpha-2 e Alpha-3) Normas de idiomas  

- ISO 704:2000 Trabalho terminológico: Princípios e Métodos  

- ISO 860:1996 Trabalho terminológico: Harmonização de Conceitos e Termos 

- ISO 1087-1:2000 Vocabulário: Teoria e Aplicação  

- ISO 1087-2:2000 Vocabulário: Aplicações Informáticas  

- ISO 1951:1997 Símbolos Lexicográficos  

- ISO 12199:2000 Ordenação Alfabética de Dados Terminológicos  

- ISO 12200:1999 Formato de Intercâmbio de Terminologia (MARTIF)  

- ISO/FDIS 12616 Terminografia para a Tradução (em elaboração)  

Serviços de tradução e interpretação  

- ISO 12616:2002  

Define os elementos necessários para garantir a qualidade e consistência da 

informação terminológica utilizada na tradução.  

Documentação  

- ISO 8879  

Linguística 

- Alfabeto DIN 5007  

- Ortografia DIN 5008 

 

2.2.2 Estatutos, Códigos de Ética e Deontologia e Regulamentos internos das 

Associações de Tradução em Portugal 

Em Portugal, para defender e zelar pelos seus direitos, há vários organismos que 

congregam os profissionais de tradução e as empresas de tradução, a saber: 

Associação Portuguesa de Tradutores (APT); Associação de Profissionais de 

Tradução e de Interpretação (APTRAD); Sindicato Nacional dos Tradutores (SNT); 

Conselho Nacional de Tradução (CNT); Associação Portuguesa de Empresas de 

Tradução (APET); Associação de Tradutores da Administração Pública (ATAP). 

Partindo de uma consulta do portal eletrónico destas seis Associações para conhecer 

os diferentes Estatutos, Códigos de Ética e Deontologia e Regulamentos internos, 

elaborámos uma tabela com informações referentes à responsabilidade deontológica dos 

tradutores, que apresentamos aqui: 
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Associação Referências à Responsabilidade deontológica  

Associação Portuguesa de 

Tradutores (APT) 

 

Referência no Código deontológico:  

 

ARTIGO 8° O Tradutor é responsável perante o autor e 

a entidade solicitadora da tradução pela qualidade do 

trabalho. Uma boa tradução é a que se lê como um 

original, sem deixar perceber a existência de um 

intermediário. 

Associação Portuguesa de 

Empresas de Tradução (APET) 

Não consta qualquer referência.  

Associação de Tradutores da 

Administração Pública (ATAP) 

Não consta qualquer referência 

Associação de Profissionais de 

Tradução e de Interpretação 

(APTRAD) 

 

Referência no Código de Ética e Deontologia:  

 

Ponto 7. Responsabilidade civil profissional 

 Recomenda-se ao tradutor e/ou intérprete a celebração 

e manutenção de um seguro de responsabilidade civil 

profissional enquanto exercer as suas funções, tendo em 

conta a natureza e o âmbito dos riscos inerentes à sua 

atividade. 

Conselho Nacional de Tradução 

(CNT) 

Não consta qualquer referência 

Sindicato Nacional dos 

Tradutores (SNT) 

Referência nos Estatutos: 

CAPÍTULO V - Responsabilidade Profissional 

Art. 7° - O tradutor é responsável civil e penalmente por 

atos profissionais lesivos ao interesse do contratante de 

seus serviços, cometidos por imperícia, imprudência, 

negligência ou infrações éticas. 

Tabela 2 - Referências à Responsabilidade deontológica dos tradutores nas Associações 

portuguesas 
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COMENTÁRIOS FINAIS 

 

Como referido, no início deste Relatório de Projeto, a nossa motivação maior para 

tratar o tema dos discursos terroristas da OTD deve-se à consciência de que a nossa 

situação particular (falante de árabe, conhecedor da religião muçulmana e da cultura de 

base em que esta se inscreve e tradutor) nos situa numa posição privilegiada para, com a 

nossa reflexão e pesquisa, participar na defesa de uma prática de tradução fundamentada 

no conhecimento da temática dos textos-fonte, do seu enquadramento cultural, lato sensu, 

e das línguas em causa.  

Como defendemos ao longo do Relatório, a mensagem terrorista veiculada através 

da imprensa, pelo seu poder manipulador, persuasivo e instigador de ações violentas, 

constitui um perigo para os Direitos Humanos, podendo atingir cidadãos de bem, 

nomeadamente jovens em situação instável, que são apanhados nas malhas de uma 

organização sem escrúpulos. 

O presente Relatório procurou, assim, contribuir para um modelo de pesquisa e de 

análise passível de resolver os problemas de tradução para português de termos árabes 

polissémicos, frequentemente geradores de polémica conceptual/lexical e com forte 

impacto social e político. Sem querermos ser presunçosos, muito gostaríamos que este 

nosso trabalho pudesse ser visto como contributo para uma espécie de “guia de boas 

práticas” para a tradução de textos com características de manipulação ideológica.  

A estrutura interna deste Relatório visou, em sequência, os seguintes aspetos: 

- Na Introdução, destacar o nosso interesse em trabalhar esta área, centrando-nos 

no léxico associado ao terrorismo e constante de textos por nós recolhidos e analisados, 

em árabe, português e francês, dada a importância que reconhecemos à tradução enquanto 

veículo de notícias marcadas pela ideologia do terrorismo; o contexto histórico em que 

surgiu a organização terrorista OTD  e alguns dados sobre a sua atividade; as questões 

levantadas pelas suas sucessivas denominações, internas e externas. A Introdução 

corresponde, portanto, a uma primeira abordagem do tema que selecionámos para o 

trabalho; 

- No Capítulo I, fazer uma revisão da literatura sobre Tradução que, embora não 

exaustiva, foi selecionada enquanto particularmente útil para o nosso trabalho. Nesse 

sentido, apresentámos alguns autores e/ou tradutores que, pela sua reflexão teorizante ou 
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teórica, nos ajudaram a enquadrar o nosso próprio trabalho. Tentámos, com esses 

contributos, a esclarecer a nossa própria posição, face ao desafio que é traduzir textos da 

OTD, refletindo sobre conceitos centrais como o de fidelidade na tradução e suas 

múltiplas facetas e implicações; 

- No Capítulo II, destacar o facto de que ao bom tradutor são exigidos 

conhecimentos das línguas em presença, das suas culturas, e ainda um trabalho muito 

importante de análise das escolhas linguísticas, da ideologia subjacente e das intenções 

do autor do texto-fonte, assim como do enquadramento em que o mesmo foi produzido. 

Neste Capítulo, o mais longo do Relatório, apresentámos o material recolhido 

expressamente para este trabalho e que constitui o nosso corpus, e analisámos vários 

aspetos que esse corpus nos fornece. Assim, fizemos um levantamento de léxico (palavras 

plenas e nomes próprios) associados ao terrorismo, nos textos do corpus, comparando as 

soluções de tradução em português e francês, relativamente ao correspondente texto árabe 

da OTD; fizemos, também um levantamento de fragmentos de texto, que analisámos em 

função, ainda, da fidelidade na tradução, utilizando padrões de análise que nos pareceram 

adequados, a partir de Hurtado Albir (1990) – contextos situacional, verbal, cognitivo e 

histórico-social do texto original e na sua tradução. Por fim, apresentámos soluções para 

escapar às armadilhas presentes nos textos de teor terrorista. Neste domínio, chamámos a 

atenção para o facto de que traduzir literal e fielmente os discursos dos terroristas leva, 

muito provavelmente, a cair nas armadilhas ideológicas dos mesmos, defendendo que, 

para o evitar, é indispensável uma profunda compreensão do léxico utilizado. Assim, 

fizemos a análise léxico-semântica de alguns termos-chave, polissémicos e geralmente 

difíceis de compreender por um não falante de árabe, o que pode ajudar a compreender 

as implicações tradutórias em jogo e a prevenir más traduções e manipulações 

indesejadas. Igualmente nessa linha, propusemos algumas soluções estratégicas para 

ultrapassar as armadilhas presentes nos textos da OTD: a prevalência da Equivalência 

Dinâmica sobre a Equivalência Formal; a adaptação dos termos polémicos à cultura do 

público-alvo; a Domesticação. Fizemos, também com o mesmo intuito, uma proposta de 

adoção de termos alternativos aos nomes próprios e de função usados nas traduções 

analisadas.  

Em suma, defendemos uma tradução/adaptação do texto-fonte ao público leitor, 

realizada com o máximo rigor linguístico, cultural e conceptual e isento de armadilhas; 
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- No Capítulo III, pôr em evidência o largo espetro de repercussões dos erros de 

tradução, exemplificando com eventos reais e associando essa questão à necessidade de 

formação e de recurso a tradutores competentes. Para exemplificação, também, 

desenvolvemos a análise do termo Jihad, um dos mais polémicos e mais sujeitos a erros 

grosseiros, nas traduções. Para melhor definir “erro” do ponto de vista linguístico, 

fizemos uma rápida comparação com aquilo que, em termos retóricos, geralmente se 

denomina “vícios de linguagem” e prejudica a qualidade da tradução. 

Foram muitos os constrangimentos que limitaram ou atrasaram a nossa 

investigação, nomeadamente o facto de que este campo de pesquisa é muito pouco 

estudado em Portugal, sendo notória a escassez de recursos lexicográficos (estes limitam-

se a alguns ensaios de autores que não fazem parte nem da área de tradução nem da área 

da lexicografia). Um outro constrangimento consistiu na pobre bibliografia sobre a 

tradução entre o árabe e o português. Alguns destes constrangimentos foram 

ultrapassados por uma pesquisa minuciosa, interdisciplinar e multilingual, que deu, 

finalmente, como resultado, o estabelecimento de uma nova ponte, embora segura por 

pilares de uma terceira língua, que liga o foro terminológico árabe e o seu equiparado em 

português. 

Em termos de tradução de árabe para português, acreditamos que o Relatório 

contribui de algum modo para o aprofundamento do conhecimento e para a compreensão 

de alguns conceitos que precisam, certamente, de um mais profundo estudo e uma mais 

especializada formação dos tradutores.  

Como é natural, o trabalho sobre os textos da OTD fez-nos pensar na questão da 

sua tipificação ou categorização, tema que gostaríamos de ter desenvolvido.  

Lamentavelmente, não pudemos encaminhar a nossa pesquisa como previsto 

inicialmente – fazer um estudo mais abrangente de um corpus vasto de textos produzidos 

pela OTD, e não restrito a aspetos lexicais, mas incluindo uma reflexão sobre os vários 

tipos de texto usados para a divulgação das declarações dos terroristas e sobre aspetos 

sintáticos dos mesmos, conforme a projeto inicial, apresentado para inscrição da 

Dissertação. Como referido na Introdução inicial a este Relatório, a proibição da 

divulgação das comunicações da Organização impossibilitou a prossecução do objetivo 

inicial, a meio do percurso.  

No entanto, na perspetiva de sugerir trabalho futuro neste domínio, nosso ou de 

outrem, como um assunto que valerá ser desenvolvido e ser matéria para publicações, em 



 

 

142 

 

Portugal, deixamos aqui alguns elementos sobre a questão da tipologia desses textos, 

embora de forma muito breve.  

A pesquisa exploratória que fizemos, na Internet, tentando encontrar artigos sobre 

a tipologia ou sobre os géneros textuais mais encontrados no material de difusão escrita 

terrorista, deu muito poucos frutos. Durante essa pesquisa, encontrámos alguns textos que 

focam o discurso religioso, como é o caso de Torresan (2007). Sem querer, de modo 

algum, comparar a instituição religiosa analisada em Torresan com a organização 

terrorista de que nos ocupamos, entendemos que esta leitura trouxe alguma luz a uma 

possível caracterização dos discursos da OTD, por ambos terem uma vertente de 

prescrição religiosa e de mobilização de massas. Nesse artigo, o autor refere que, no 

âmbito da Semiótica de Greimas, e concretamente no quadro da construção do (sentido 

do) discurso, ocorrem, no nível da narrativa, manipulação, competência, performance e 

sanção, em fases sucessivas: a manipulação visa conduzir o destinatário a fazer ou a 

querer dada coisa; a competência refere-se ao ‘poder’ atribuído ao destinatário para a 

realização do avançado na fase de manipulação; a performance e a sanção da ação, seja 

recompensa ou castigo, têm lugar quando, manipulados e capacitados, os destinatários 

agem de determinada forma (p.98). Acrescenta o autor que, ainda segundo Greimas, estão 

em jogo quatro estratégias, a saber sedução (elogiando os lados positivos e as capacidades 

do interlocutor), provocação (apontando lados negativos dos interlocutores, que deles se 

devem livrar), tentação (estimulando as capacidades positivas dos interlocutores, para 

que façam o que é sugerido), intimidação (apontando sanções, caso os destinatários não 

cumpram o ordenado) (p. 98), sendo a sedução e a tentação as armas mais fortes para o 

convencimento dos interlocutores, segundo o autor. Reproduzimos, abaixo o quadro-

síntese retirado do mesmo artigo (p.99), aqui renumerado: 
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 Figura 9 – As quatro estratégias de Greimas, apud Torresan (2007) 

 

De forma convergente com a nossa investigação, Torresan (idem: 100) destaca 

como um dos elementos essenciais, para a construção de um discurso persuasivo, a 

escolha do léxico, para além das técnicas argumentativas e seus apoios linguísticos, que 

neste Relatório não desenvolvemos, pelas razões apontadas. 

Por seu lado, Grácio (2011) fornece uma posição de Bourdieu que igualmente nos 

interessa, sobre o poder das palavras: segundo o autor, Bourdieu afirma que «um tal poder 

vem sempre de fora da linguagem e se liga às condições institucionais de produção e de 

recepção do discurso» (p. 200). Esta reflexão é muito importante para melhor 

percebermos, no caso do nosso corpus, a utilização de palavras comuns do árabe com 

uma carga semântica específica no discurso terrorista, a qual lhe é atribuída pela ideologia 

e suas finalidades, no âmbito textual e de ‘fora da linguagem’.73 

Verificamos que, no nosso subcorpus da OTD, é marcadamente explícita a 

expressão de uma “verdade” ou “realidade” que não deixa margens para questionamento, 

apenas se verbaliza de uma forma que pretende ser convincente, simultaneamente 

apelativa e impositiva, como uma crença partilhada e não suscetível de discussão. Assim, 

e embora existam elementos de argumentação, ficámos curiosos em esclarecer se se trata 

propriamente de textos argumentativos, dado que não existe contra-argumentação interna 

ao texto, como estratégia, nem perguntas retóricas visando maior explicitação das 

 
73 A referida tese parece-nos um contributo muito válido para um estudo futuro sobre a questão da 

argumentação. 
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verdades expostas, nem intenção dialógica, dado que o alvo da mensagem não é suposto 

ter margem para se exprimir, refutando ou concordando.  

Também num outro texto, de Kella (2004), sobre o discurso político, encontrámos 

algumas pistas que poderiam ser exploradas, tentando aplicá-las ao discurso terrorista. 

Retomamos as perguntas de investigação presentes nesse texto: 

«Hoje admitimos que vivemos numa "sociedade do espetáculo" e defendemos a ideia de 

que o discurso político faz parte de uma produção e encenação social muito particular. As 

perguntas que nos colocamos ao longo deste trabalho são as seguintes: 1) Retórica - 

argumentação: termos opostos ou imbricados? 2) O discurso político é um monólogo ou 

identifica-se com diálogo e interação comunicacional? 3) Podemos considerar que todo 

enunciado (político) inclui sempre o objetivo de persuasão? 4) Os auditores do discurso 

político são recetores passivos ou construtores de sentido? (…) “Por meio do seu discurso, 

o orador esforça-se por impor as suas representações, as suas formulações e por orientar 

uma ação” (Charaudeau, Maingueneau, 2002: 505)» (p. 672; t.n.). 

Fica a questão em aberto e a sugestão de uma necessária investigação na área deste 

tipo específico de discurso, como sugerido abaixo.  

 

Neste contexto, e pensando no futuro, sugerimos algumas ações que podem ajudar 

a esclarecer as ambiguidades na tradução de termos de origem árabe islâmica para 

português, a saber:    

(i) A criação de uma disciplina académica especializada na tradução árabe-português, 

integrada num curso de Pós-Graduação da Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa e incluindo uma unidade de tradução de termos islâmicos, que deveria 

abranger um público de estudantes da área de Tradução, de Jornalismo e de 

Linguística. Este seminário, que propomos, poderia ser intitulado Tradução e 

Estudo Léxico-semântico dos Termos usados na Linguagem Terrorista. Sugerimos, 

ainda, um outro Seminário centrado na Análise do Discurso e dedicado à análise 

dos discursos dos terroristas, das várias frames sociais desta matéria discursiva.  

Com este tipo de formação, teríamos uma equipa especializada nas traduções 

polémicas que podem surgir no futuro, dada a lamentável persistência de 

organizações e estruturas terroristas.  

Seria, assim, possível acompanhar, de forma permanente, a entrada de novos termos 

no português por via da divulgação da estratégia terrorista, e assim alertar a 
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sociedade através de Newsletters ou outra ferramenta de edição, por meios 

eletrónicos, e através dos colóquios e eventos que seriam organizados para divulgar 

a sua atividade letiva e formativa.  

No fundo, tratar-se-ia de uma espécie de “observatório” em permanente atividade 

de atualização do conhecimento, nesta área. 

(ii) A elaboração de um novo dicionário que, certamente, colmatará o vazio que 

conhece Portugal nesta área, visto que os únicos dicionários existentes em língua 

portuguesa são na maioria publicados por autores brasileiros e por editoras do 

Brasil, a saber:     

- Dicionário Português-Árabe, da autoria de Alphonse Nagib Sabbagh, 2004; 

- Dicionário Árabe-Português, da autoria de Alphonse Nagib Sabbagh, 2011; 

- Dicionário de Arabismos na língua portuguesa, da autoria de Adalberto Alves, 

2011; 

- Novo Dicionário do Islão, de Margarida Santos Lopes, 2010. 

 

Temos conhecimento de um projeto para elaboração de um novo dicionário 

bilingue, Dicionário de Português Europeu-Árabe Padrão, em parceria do 

CLUNL-Universidade Nova de Lisboa e do Instituto de Estudos Hispano-

Lusófonos de Rabat (IEHL), mas, que saibamos, não há ainda resultados 

disponíveis. 

A criação destes, tão desejáveis, recursos lexicográficos seria/será um grande 

suporte para os tradutores. Conforme dito por Bentaher (2009)74, «Um sólido 

conhecimento de uma determinada cultura só é possível se acompanhado por um 

domínio da língua que lhe subjaz».  

(iii) A criação, ainda, de um grupo de investigação, espaço de reflexão e diálogo Think 

Tank sobre os mais importantes temas da tradução, com trabalho de tradução de 

obras fundamentais para a área (nomeadamente o livro sagrado Corão e os ditos do 

Profeta, para além de obras de autores incontornáveis na área da exegese e de  

algumas obras francesas e norte-americanas – por exemplo, as obras de David Cook 

sobre o Islão), e também com a elaboração de um glossário especializado na área, 

 
74 http://hdl.handle.net/10451/450  

http://hdl.handle.net/10451/450
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fornecendo à sociedade portuguesa e aos tradutores, em particular, ferramentas para 

traduções adequadas e realistas dos termos ligados a cultura árabe islâmica usados 

pelos terroristas. 

Este trabalho seria de grande valia para o conhecimento dos tradutores. 

(iv) Numa linha complementar de trabalho, gostaríamos de ver aprofundada a questão 

da tipologia a atribuir ao textos-sermões da OTD, cuja importância já referimos 

acima.  

 

Em síntese, foi nosso desejo que este Relatório de Projeto sobre a contribuição dos 

tradutores para a luta contra o terrorismo pudesse ser encarado como uma porta aberta 

para futuros estudos multidisciplinares, que, nesta área, procurem tipificar não só o 

discurso desta Organização, mas também corrigir e alargar a base de conhecimento sobre 

o mundo árabe islâmico, através do estudo, bem como através do recurso a de 

investigação adequadas a este objeto. Os tradutores, que são responsáveis, consciente ou 

inconscientemente, por uma grande parte da divulgação da informação dos terroristas, 

deverão ter a formação, os recursos bibliográficos e também participar num espaço de 

Think Tank para a troca de ideias que os preocupem.  

Este Relatório foi uma ocasião para chamar a atenção, ainda, para o facto de que 

o tradutor estará impedido de assegurar a sua função como verdadeiro profissional de 

tradução, e intermediário entre culturas, enquanto a sociedade portuguesa, através do 

poder legislativo, não lhe reconhecer um estatuto oficial, de Tradutor Ajuramentado. Com 

a figura de Tradutor Ajuramentado e conforme consta dos termos do n.º 2 do Art. 92.º do 

Código de Processo Penal Português, “Quando houver de intervir no processo pessoa que 

não conhecer ou não dominar a língua portuguesa, é nomeado, sem encargo para ela, 

intérprete idóneo”. Aqui, a parte estrangeira que não domina a língua portuguesa tem 

direito a um tradutor também intérprete, sempre que necessário; as traduções realizadas 

neste âmbito têm que ter a qualidade suficiente para garantir a equidade do processo. Mas 

na realidade, em Portugal, a profissão de tradutor é uma profissão livre, isto é, não existe 

uma forma de exigir comprovação da sua qualidade. Tal exigência só poderá ser 

assegurada com a introdução do estatuto do Tradutor Ajuramentado, que será um 

profissional possuidor de competências académicas necessárias para certificar as suas 
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traduções, garantindo, assim, que as traduções realizadas por si apresentam a terminologia 

correta e adequada.  

O tradutor, graças a esta desejável legislação, será considerado um verdadeiro 

mediador e protetor dos direitos dos indivíduos e da sociedade como um todo; assim como 

um soldado que protege as fronteiras do seu país, o tradutor, além de proteger a sua 

fronteira linguística contra qualquer intruso linguístico indesejável e prejudicial, pode 

ainda antecipar a entrada correta de vocabulário através da tradução para uma outra língua 

de livros e obras do mundo árabe islâmico, e vice-versa.  

Para finalizar, partilhamos uma opinião retirada de um texto produzido no quadro 

da ONU, que nos inspira fortemente e nos permite fechar o círculo deste Relatório, que 

se iniciou com a expressão do nosso profundo desejo de participar, ao lado de tantos 

outros, como tradutor e estudioso do papel da tradução, na defesa dos princípios 

humanitários:  

«Tradutores e intérpretes unem as pessoas. Desempenham um papel importante na 

comunicação global, promovem o entendimento entre as nações e constroem pontes entre 

culturas díspares. Considerada em seu nível mais elevado, a tradução é uma profissão 

significantemente humanitária. (...) os tradutores têm de providenciar uma precisão 

imaculada, pois a vida das pessoas depende da forma como traduzem. (...) tradutores e 

intérpretes protegem a diversidade linguística e aproximam-nos da paz e unidade globais» 

(Oaster, 2017; t. n.)75.  

  

 
75 Brian Oaster, “The Translators and Interpreters Who Keep The UN Running”. Publicado em 16/10/2017, 

em https://www.daytranslations.com/blog/translators-and-interpreters-un/ 

 

https://www.daytranslations.com/blog/translators-and-interpreters-un/
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ANEXO 1 

 

Imagem retirada da Internet, do Portal da Agência France Presse, 

relativa à proibição das Autoridades de Segurança francesas de 

traduzir as comunicações da OTD. 
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Anexo 2 

 

Imagem retirada do site de Notícias ao Minuto que relata a 

decisão da empresa farmacêutica ISIS em mudar o seu nome 

para IONIS 
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Fonte:https://www.noticiasaominuto.com/economia/506297/empresa-muda-de-nome-por-causa-do-

estado-islamico 
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Anexo 3 

Notícia da Rádio TSF sobre o recrutamento de tradutores de 

português e espanhol pela OTD 

 

 

 



 

 

161 

 

  



 

 

162 

 

 

Anexo 4 

Decisão da EU relativa à luta contra o terrorismo (2008) 

Legislação disponível em: https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN 

 

                       Jornal Oficial da União Europeia L 330/21 

 

DECISÃO-QUADRO 2008/919/JAI DO CONSELHO 

de 28 de Novembro de 2008 

que altera a Decisão-Quadro 2002/475/JAI relativa à luta contra o terrorismo 

«O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado da União Europeia, nomeadamente o artigo 29.o, a alínea e) do n.o 1 
do artigo 31.o e a alínea b) do n.o 2 do artigo 34.o, 

Tendo em conta a proposta da Comissão, 

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu (1), 

Considerando o seguinte: 

(1)  O terrorismo constitui uma das mais graves violações dos valores universais em que a União 
Europeia se funda: dignidade humana, liberdade, igualdade, solidariedade, respeito pelos 
direitos do Homem e pelas liberdades fundamentais. Representa também um dos ataques 
mais graves à democracia e ao Estado de Direito, princípios comuns aos Estados-Membros e 
nos quais a União Europeia assenta. 

 

(2)  A Decisão-Quadro 2002/475/JAI do Conselho, de 13 de Junho de 2002, relativa à luta contra 
o terrorismo (2) constitui a base da política antiterrorista da União Europeia. A obtenção de 
um quadro normativo comum a todos os Estados-Membros e, em especial, de uma definição 
harmonizada de infracção terrorista permitiram que a política antiterrorista da União 
Europeia se desenvolvesse e expandisse, no respeito dos direitos fundamentais e do Estado 
de Direito. 

 

(3)  A ameaça terrorista cresceu e evoluiu rapidamente nos últimos anos, os modos de actuação 
dos activistas e apoiantes do terrorismo mudaram, incluindo a substituição de grupos 
estruturados e hierarquizados por células semiautónomas com ligações ténues entre si. Estas 
células ligam redes internacionais e recorrem cada vez mais às novas tecnologias, em especial 
a internet. 

 

(4)  A internet é utilizada como fonte de inspiração e mobilização de redes terroristas locais e de 
indivíduos isolados na Europa, sendo igualmente fonte de informação acerca de meios e 
métodos terroristas, funcionando portanto como um «campo de treino virtual». As 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr2-L_2008330PT.01002101-E0002
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr2-L_2008330PT.01002101-E0002
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr2-L_2008330PT.01002101-E0002
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actividades de incitamento público à prática de infracções terroristas, de recrutamento para 
o terrorismo e treino para o terrorismo multiplicaram-se, com custos e riscos muito baixos. 

 

(5)  O Programa da Haia sobre o reforço da liberdade, da segurança e da justiça na União 
Europeia, de 5 de Novembro de 2004, assinala que a eficiência da prevenção e do combate 
ao terrorismo, no pleno respeito dos direitos fundamentais, exige que os Estados-Membros 
não se limitem a assegurar a sua própria segurança, mas se concentrem igualmente na da 
União como um todo. 

 

(6)  O Plano de Acção do Conselho e da Comissão de aplicação do Programa da Haia sobre o 
reforço da liberdade, da segurança e da justiça na União Europeia (3) lembra que é necessária 
uma resposta global para combater o terrorismo, que as expectativas dos cidadãos 
relativamente à União não podem ser ignoradas e que a União não pode defraudar essas 
expectativas. Além disso, refere que a atenção se deve centrar nos diversos aspectos da 
prevenção, da preparação e da resposta, a fim de reforçar e, se necessário, complementar a 
capacidade dos Estados-Membros para combater o terrorismo, concentrando as actividades 
sobretudo no recrutamento, no financiamento, na avaliação dos riscos, na protecção de infra-
estruturas críticas e na gestão das consequências. 

 

(7)  A presente decisão-quadro prevê a criminalização de infracções ligadas a actividades 
terroristas, de modo a contribuir para o objectivo mais genérico de prevenção do terrorismo 
através da redução da divulgação de material que possa incitar à prática de atentados 
terroristas. 

 

(8)  A Resolução 1624 (2005) do Conselho de Segurança das Nações Unidas insta os Estados a 
tomarem as medidas necessárias e adequadas e, de acordo com as suas obrigações 
decorrentes do direito internacional, a proibir, por lei, o incitamento à prática de actos 
terroristas e a prevenir tal conduta. Segundo a interpretação que consta do relatório do 
Secretário-Geral das Nações Unidas de 27 de Abril de 2006, com o título «Unidos contra o 
terrorismo: recomendações para uma estratégia antiterrorista global», a resolução atrás 
referida constitui a base para a criminalização do incitamento à prática de actos terroristas e 
ao recrutamento para esses fins, inclusive através da internet. A Estratégia Antiterrorista 
Global das Nações Unidas, de 8 de Setembro de 2006, refere que os Estados membros das 
Nações Unidas decidiram explorar formas e meios para coordenar esforços a nível 
internacional e regional a fim de lutar contra o terrorismo em todas as suas formas e 
manifestações na internet. 

 

(9)  A Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção do Terrorismo estabelece a obrigação 
de os Estados signatários criminalizarem o incitamento público à prática de infracções 
terroristas e o recrutamento e treino para o terrorismo, sempre que cometidos de forma 
ilegal e dolosa. 

 

(10)  A definição de infracção terrorista, incluindo as infracções relacionadas com actividades 
terroristas, deverá ser mais aproximada em todos os Estados-Membros, de forma a 
abranger o incitamento público à prática de infracções terroristas, o recrutamento para o 
terrorismo e o treino para o terrorismo, sempre que cometidos de forma dolosa. 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr3-L_2008330PT.01002101-E0003
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr3-L_2008330PT.01002101-E0003
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntr3-L_2008330PT.01002101-E0003
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(11)  Deverão ser previstas sanções para pessoas singulares que tenham, de forma dolosa, 
incitado publicamente à prática de infracções terroristas ou procedido ao recrutamento 
para o terrorismo ou ao treino para o terrorismo e para pessoas colectivas que sejam 
responsáveis por tal incitamento, recrutamento ou treino. Estes comportamentos deverão 
ser punidos de forma idêntica em todos os Estados-Membros, mesmo que não sejam 
praticados através da internet. 

 

(12)  Atendendo a que os objectivos da presente decisão-quadro não podem ser suficientemente 
realizados unilateralmente pelos Estados-Membros e podem, pois, ser mais bem alcançados 
a nível da União, devido à necessidade de regras harmonizadas a nível europeu, a União 
pode tomar medidas em conformidade com o princípio da subsidiariedade consagrado no 
artigo 5.o do Tratado CE e referido no artigo 2.o do Tratado UE. Em conformidade com o 
princípio da proporcionalidade consagrado no artigo 5.o do Tratado CE, a presente decisão-
quadro não excede o necessário para atingir tais objectivos. 

 

(13)  A União observa os princípios consagrados no n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da União 
Europeia e retomados na Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia, 
nomeadamente nos capítulos II e VI. Nenhuma disposição da presente decisão-quadro pode 
ser interpretada como se destinando a reduzir ou restringir direitos ou liberdades 
fundamentais, como a liberdade de expressão, de reunião ou de associação, o direito ao 
respeito da vida privada e familiar, incluindo o direito ao respeito da confidencialidade da 
correspondência. 

 

(14)  O incitamento público à prática de infracções terroristas, o recrutamento para o terrorismo 
e o treino para o terrorismo são crimes dolosos. Deste modo, nenhuma disposição da 
presente decisão-quadro pode ser interpretada como se destinando a reduzir ou restringir 
a divulgação de informações com objectivos científicos, académicos ou de informação. A 
expressão de pontos de vista radicais, polémicos ou controversos em debates públicos 
acerca de questões políticas delicadas, incluindo o terrorismo, não é abrangida pela 
presente decisão-quadro, nomeadamente pela definição de incitamento público à prática 
de infracções terroristas. 

 

(15)  A transposição da criminalização ao abrigo da presente decisão-quadro deverá ser 
proporcional à natureza e às circunstâncias da infracção, no que respeita aos objectivos 
legítimos visados e à sua necessidade numa sociedade democrática, e deverá excluir 
qualquer forma de arbitrariedade ou de tratamento discriminatório, 

APROVOU A PRESENTE DECISÃO-QUADRO: (…)» 

 

(1)  Ainda não foi publicado no Jornal Oficial. 

(2)  JO L 164 de 22.6.2002, p. 3. 

(3)  JO C 198 de 12.8.2005, p. 1. 

  

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc1-L_2008330PT.01002101-E0001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc2-L_2008330PT.01002101-E0002
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc2-L_2008330PT.01002101-E0002
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc2-L_2008330PT.01002101-E0002
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/AUTO/?uri=OJ:L:2002:164:TOC
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc3-L_2008330PT.01002101-E0003
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc3-L_2008330PT.01002101-E0003
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32008F0919&from=EN#ntc3-L_2008330PT.01002101-E0003
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/AUTO/?uri=OJ:C:2005:198:TOC
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Anexo 5 

Subcorpus em Árabe 
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Texto n.º 10  
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Anexo 6 

Subcorpus em Francês 

 

Texto n.º 1 
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Texto n.º 3 
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Texto n.º 9 
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Anexo 7 

Subcorpus em Português 

 

Texto n.º 1  
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218 

 

Texto n.º 10 
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